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DO SPITZBERGEN 
O lamoio nr liipi-lnRn dn oxln" 

mo iiort» ila Kuropa, mollida no» 
K«loi polsrra, n/Ia 6 ninf» ilninlnia 

doi poiradom noniPKiipxeii n<'rii 
dst i xpoilirôo» «o poln dn norle, 

Toda a gente "> vni lor nos Imn- 
dot, pnrs verlAner o quo hn di- 
verdadeira nns phantH<llc*aii deierl- 

pçòo» npeni» pelo mundo tobrc 
nsn zonn encantada, 

O niut-hcr. grande o luxuoso vn- 
fior <la ll.iniliurr AmiTÍ-n linii", 

(rnnsldrinniln i<in yurhl do panela, 
foz \\o*ln. verflo n príinnirn VíM^IMO 

ao Spflxbargan, «'arronamlo ,'ltH pas- 
•aKniro», lodoi nem cxiopçilo (l<' 

um sei, no corurlcr do oxoureio- 
nislas. 

Si nílo Rn onconlrnm IA, n potino 
/nni" ili" II (íraiin do polo. roi^ns 

Ino^rcdllnveii, hn no omlanlo ene- 
nun ilo uniu l>ol|p/a uniro, il« umn 

orif,'iiiuliilnile Rò compalivol com « 
excepcional zonn doi marca poln 
rcs. 

O archipelBKO todo 6 dcshnbitn- 
do no Inverno, n/lo pcrmiilimlo o 
excessivo Irio o o noilc do inuiios 

mezes mna rcaldennia rlnílnilivn. 
No verím. porõm, operar do qnnsi 
lodo colicrlo do RCIOS, lia nllima- 
mcnle utn cono movimenlu f.|Uc 
promellc dcscnvolvor-Be. Nosto tem- 
po a viiln nlli não ó innnpporln- 

vel umn voz que venham de quan- 
do om vez rocursao do sul. 

Atà nqui os baleeiroa norueRiie- 

/os ernm quaai os únicos pescado- 
res que exploravam as tmh.ns ilo 
orcIiÉpcIn^o, hoje silo muitos os 
vapores quo lá BO achum com o 
mesmo Um. 

Km llrllsuinl estão três dessem 
vapores, negros, immundos, cer- 
cados du oito ou dez colossnes ba- 
leias mortas, das qunes extraem 
óleos, barbulniiüs. collas etc., des- 

prezando ao redor os de. ridos em 

decomposição, 
K' umn industria, dizem que 

muito lucraliva, valendo enda ba- 
lem aló iü mil trancos, mus lior- 

nvelmenlo rupugnoDlo, 
A bol.na do ttellsund é porõm 

lindíssima. Abrigada das ondus 
do mor alto está ainda gelada nos 
recantos onde o mar loca a geiei- 
ra. de còr azulada, lalliada a pi- 
que, de tmiitos nutras de altura. 

que, fragmenlando-sc, deixa, flu- 
ctuanles sobre a bahia uma inli- 
nidade de blocos de pelo. 

l'or um caminho podicgoso c 
dirflei! nlniij.;c-sc ao alto, coulein- 

plando-se um cspectaculo unico^ 
de uma geleira cxlensissímo, som 
fim, nu dirocçdo do norte, consi- 

nuandu-so por rnonics— montas 
Buccessivos, 

Por mula do umn hora quasi 
%I>íOH pus-eini'ain sobro a galciia, 

e foi o b'islaule para comprotien- 
der-so o quanto õ díflicil, sinào 

impossivel, allmgir-se uo polo do 
norte. 

O golo não é  totalmonte   unido. 

De pedaço etn pedaço sulcos pro- 

fundos perigosissimos interceptam 
o caminho, nos qu-ies uma qufidu 

seria a morto inlallivsl. Os explo- 
radores v.io sempre a posso lenlo 
uns amarrados aos outros o á dts- 

tmicia por meio de cordas, para 
salvarem-se reciprocamente. E isso 
longo ainda do polo cerca de 23Ü 
léguas I 

As expedições mais ovançadas 
não lern excedido a laliludo de 
Híi graus, onde tèm chegado por 
meio do trenós tirados por efies e 
cm viagem de muitos muzes sobro 
Os  geios. 

Bm sea conjuneto o scenario que 
offerece as geleiras do Spilzbergen 
b indcscriplivel. 

Nâo o reproduz lambem o pin- 
cel do artista nem o cUehé pho- 
tographi'0. li' grandioso demais 
para ser iransporlado. 

Na le!a perdem-so os detalhes 
quasi todos, dando-lhe outra fei- 

ção, a phoíographia o reduz a pro 
porções minimas tirando-lhe i 
perspectiva, 

A pholographia o a pintura cm- 
bellezam quasi sempre o que ó 

feito pela mão do homem, um pa- 
lácio, um porqun, um monumen- 

to, mas prejudicam nno dando si- 
quer uma ideada grandeza de uma 
montanha, de ume floresta, ou de 
uma geleira. 

Na Sulssa, nas altas montanhas 
encontram-so geleiras mais ou me- 
nos extensas. 

São, porém, esreodas quasi sem- 
pre de monlanbas e valles verde- 
jente*. 

Em Spitzbergen o que mais im- 

pressiona é o deserto na epparencia 
absoluto. Na direcção das geleiras 
do norte sõ ha eco o gelo. As 
próprias monlanbas que se avis- 
tam, eo longe, os picos mal* altos 
e ogudos. parecem pyMmides de 
cristal reflectindo continuamente 
oe raios do sol. 

Durante muitos mezes, á meia 
floífe. como ao meio dia o sol sem- 

pre está alio, íoefioando-se um 
pouco para o horizonte nat pas- 
■agens de um   para outro dia. 

A eíla ia do Blurhcr foi benefi- 
ciada na Spitzbergen por dois !io- 
unsimos üias, por um oéo desae- 
noviado e claro, o que de resto A 
raro em  todo o oceano glaciaL 

Não ba no decenlado Sol da 
meia noite do Spitzbergea nada 
de particular, nenhum pbenomeno 
atmoepberico o disliague do mes- 
mo sol do meio dia ou doe & ho- 
ra* nas regiõea do sul. 

O nasrer e o caAir do sol é uma 
acena de bellexa rara em Ioda a 
parte, sobretudo observado do alto 
das montanhas ou aobre o  mar. 

No BOI te da Noruega, onda o 
aol no verto se conserva por mui- 
to tempo aa linha do horizonte 

permiltiodo ser bem observado a 

•tkaa desarmadoa,   aaaa   ar—a   á 

uniuraliiienle mm- bella. Dovido. 
poròm, aos nevoeiros muilu fre- 
quenlaa uo norte esto espectaculo 
i  raras vezos bem observado. 

O Itlúrher, nus seus £2 dias de 
vuigiim, nuvegou no oceano gla- 
iiial iliiraiile dn/. dias, oito doa 
'limes envolvido om denso novoni- 

ro ou debaixo dn um ceo nublado. 

Só lavo du ■xcopelona inonla bai- 
las CJ dias da Spllisborgan, 

Ale bem pouoas annoa este ar- 

■htpelngo não di'spurlavo n otlcn- 
ção lomuntlo siiulo quando nelle 
eslavo ligada uma expedição ao 
polo da norle ou se tratava da 

pusca dn balela* 
liuje as «nus riquissimas minas 

de carvão de pedra bim «ido cau- 
sa du iuiporlnntes lOiiimentarios o 
queslüul diplutunticas. 

Km AdVeiii-llny. n Td/IB as 
monlnnlins quo cercam a bahia 

são cunstltuidaa qunsl tolnlmciilu 
|iOi' carvão do pedra. K' unia tni- 
nn colossala O enrvão surge aos 
primeiros golpes da  picareta. 

Dnlii a idèa do ilisculir-soa pro- 

priedado do afhlpelago, quo todo 
o mundo suppunba perlOOCor t 
.Noruega, 

Os americanos do norlo, cm um 
canto dn bahia. haslcnram o pavi- 

lhão oslrullodo* Fizeram mnppns 
o oa registaram um Washington, 
julgando assim legalizar a posso 
de urna pnt^e da bahin. Os in- 

glezes, de outro iudo, quasi om 
frente, assentaram seus trilhos pa- 
ra o transporto de carvão uo pon- 

to do omborquo, conslruirotn ca- 
sas c levaram â oôrto do S. Ja- 
mes os documentos o plantas de 

sua nova   propr edndo   lorrilorial, 

Apesar do protoslo da Noruega, 
que não pretende impedir Q explo- 
roção do carvão, mas exigir um 
imposto, os trabalhos coniiiiuau, 
com cerca de 8U homens do am - 
hos os lados, a titulo de experiên- 

cia. 
A entrada dns minas não ó fá- 

cil. A neve. a enda passo, ó tanto 
mais inictisa que a 01) metros jã 

vai estreitando scusivclmeiilo o es- 
paço vasio, dilücuilundo a passa- 
gem. 

O carvão que so vã desde o flor 

da montanha não c o melhor; do 
50 metros om deanteé, porém, ex- 
cellente. Mas. surge no meio de 

lumanba riqueza um grave pro- 
bíeuin. Huceia-se que o carvão não 

compouse os cnpducs empregados 
nata exlrncção o  transporte. 

A exigência de melhor •alario 

para o irabalbador cm uma ilha 
solitária o Irígidissima, o os fretes 
nnra os portos consumidores não 
permitlom uo carvão de Hpitzber- 
gun compelir eam o deCordifl ou 

da Uelgíca, CUJJü minas são inex- 
gOl!.'JVcÍ3. 

Ijciiiüis o Irnbnllio regular so se 
poderá lazer no verão diiraiilc seis 

ruezes. porque uo inverno ulóm do 
frio du 'M' o 4lJ° centigrudos abui- 
\o de zero hn a noite de quasi 
quatro mezes em quo só a ourora 
boreal uma ou outra vez manda 
beus fracos raios de luz, 

A Hora de Spitzbergen nn epochu 
aclual, é, por assim dizer, nulla. 
Itaros specimens de plantas rastei- 
ras que não se elevam a móis de 2 
a B conlimetros do solo. Um onge- 
nbeiro ingluz inlorma que por to- 
da a parte, onda fez explorações 
não encontrou vegetação maior. 

No emlnulo oro uma rocha au- 
nexa a uma das m.nas de carvão 
encontram-so om abiindancia. em 
estado de polrificação, folhas lar- 
gas, ramos, troncos do arvoredos, 

cujos exemplares mais bellos foram 
para o museu histórico de Lon- 
dres. 

Cada passageiro, por sua vez, 

recolheu um pequeno exem- 
plar dessa flora curiosissima de ó- 

pochus pre-historicas,iadicaliva abi 
de um clima mais ameno e de uma 
consliluição do   solo muis vegetal. 

No uorto da Noruega a consti- 
tuição do solo tem lambem seu 
quã de exraordinario. Em ne- 

nhum outro puiz do mundo, ex- 
cepção de Groelandia e Irlanda, 
enioiitiMse natureza egual. O que, 
porúm, em outra parte existo em 
pequeno, a Noruega o tem em 

grande por toda a costa. 
O solo ò retalhado em sulcos 

prulundissimosr na direcção do 
oriente pura o occidente, na ex- 
tensão variável de alguns kílome- 
tros e muitas milhas, deixando 

peneirar o rnor, sinuoso e calmo 
como um rio, por meio de mu- 
ralhas granilicas de muitos cen- 
tenas de metros de altura. 

São os fjorda. Toda a cosia de 
norie a sul está denteeda pelos 
t'io'1'-, cada qual cm detalhe com 
sua bellczs própria, com sua ori- 

ginalidade, permittindo a navega- 
çjo de grandes vapores em loga- 
rc* tão estreitos, que, na apperen- 

cia e n pequena distancio, parecem 
não cot^ponara largura do navio. 

Os fjurd» de Oddo e sobretudo 
o de Oudvsngen tão porúm em 
conjuncloos mais grandiosos, moi* 

impor.entae, já pela estreiteza do 

valle, já pela altura da* rocha* 
lateraes, já pela profundidade do 
mar. 

Em Gudvongen o Blãcher, por 
*er muito grande, não poude chegar 
Hcarido cm caminho e continuando 
o* passageiros em om pequeno 

vapor. Termiaado o extenao/ryrrf. 
o valle eoulinúa sempre agual ser- 

vindo de leüi a pequeno riacho 
formado pelo degelo da* neve*. 
por mais doze kilomelroa além. 

Essa excursão M faz de carro 
até ao fim do valle, oade amo eubi- 
da brusca, entre quedas dagu*. dá 
accesso ao hotel Steilbeim, om do* 

ponto* ma» bellos de lod* a No- 
ruega. 

\* rachas lateraes altíssimas *to 
graaitica*. me* não total mente com- 
psetos, dú»iacr^brando-*e de quan- 
do em vez craadaa bloco*, que *• 

Ir.igmonlnm, obtlruindo   Q   nami- 
nho. 

Em dói* ter.os da costa para o 
norlo da Noruega, o eolo è qunti 
nada fértil, NAo ao vA umn *u 
planinçAo regular, opena* peque- 
níssimos Iraoto* de uma ospecie 

do lorragem. 
A população escassa 6 por nhi 

paupérrima, não podendo ser com- 
piirnda com o do iUI ondo KO vã o 
solo vurdnjnnloe cultivado, tranapa- 

ro-endo um bem estar geral. 
A Noruega tem, porém, apesar 

do não ser um paiz rico, lodo o 
progrosso compaivcl com a con- 
«'ilução do seu aólo. O lulegrn- 
pho e lelnplionu estão inlruduzidos 
por toda a parto, os viu* du com- 
munienção pelns moiilanhas são 
muiio bom loilus. estradas largas 
em liijtnn muito bom conservada» 
pelo menos no cenlo o muitos ki- 
lomelros do oxcursòe* em terra 
que llzerum os passageiros do /ff/2- 

cher. 
As escalas piihlicus um moduslas 

casinhus du madeira são bem fro- 
quunladns. parecendo que Iodos sa- 
bem lor c escrever. O o usino do 
inglez ú feito nos escolas de um 
modo lão perfeito quo a bordo mo- 
ninos do 12 a lt nnnos, quo ven- 
diam objectoa, cartões poslaes o 
laluvnui currenlemunte, dizendo lor 

appiendido apunas ua escola pu- 
blica. 

Para o oxlremo norle, om Tronsoo 
o II iiiiinerlesl. a população insi- 

guillcrintu quo existe ó mais aca- 
nhada, naluralmonto mono* culti- 

vada, mas não ignornnle. 
Essa zona do norte ó quasi in- 

habluvol. O Irio intenso, a no.te 
do 2 mezes no inverno, a esteri- 

lidade do solo faz com que todos 

emigrem paru o sul, entregando o 
puiz aos laponios, norucgiiuzas, 
suecos e tilandezos. 

Ainda existe essa população nô- 
made,om numero du cerca de 40.UUO 
almns, que vivo quasi quu oxclusi- 

vamento da caça, pesca o das ron- 
nas. espécie de voado galheiro muito 
rcsislonto o quo lornece leite cm 

abuu Jancia. 
A Ires kilotnctros de Tronsoo ha 

um acampamento du 50 a 60 la- 
ponios. possuindo trezentas ou 

qualrocenlas ronnos quu lu estavam 
fechadas num cercado dn madeira. 

K' uma pobre gente, pequenina, 

vestida da couros, vivendo promis- 
cuutneiite em barracos du pedra u 
barro, bemulhunlu o fornos du pa- 
deiro, não possuindo um só objtcto 

mais que uma ou outru pane.Ia 
velha, saccos do couro, pollos não 
preparadas o bancos pequeninos do 
páírfudo imffiünilb; ropugnanla, Sô 
falam u língua própria, não com- 

prehcndendo nem o norueguez 
paru o que lem um outro que serve 

de interprete, quando fuzem negó- 
cios nas aldeias. Do inglez apenas 

duas palavras, rnoiiey u yeas, 
faro se deixarem pliotographar 

gritam logo, mojiey, money, sem 
o quo escondem a cora, correm, c 
em grupo, aiacnm, impedindo que 

seja ai" pholographados. 
Nas ruas de Transoo andam em 

bandos vendendo po:lesou objectos 

quo fabricam de chifres o de ossos- 
todos muito grosseiros o sem o 
móis insignillcanlo valor. 

Os laponios não se assemelham 
o nenhum dos povos do norte tia 

Europa. São morenos, cabe los o 
olhos pretos, c muito baixos, dis- 

linguindo-so logo do europeu do 
norlo que u claro, louro e alto. 
K' urna raça implantada ohi ha 
muitos séculos, e que nunca se 

misturou com a roça branca eu- 

ropca. 
A Noruega politicamente falan- 

do tem lambem suas particulari- 
dudus curiosas. 

Desde tempos as mais remotos 
do civilização européo. aa três na- 
ções—Suécia, Noruega e Dinamar- 
ca, tem passado por varias perío- 
dos de união e desunião, manten- 
do guerras com varias potências 

do sul. 
lia quasi um século separada a 

Dinamarca, a Noruega e Suécia 
viviam unidas sob o governa de 

um só rei. 
O* costumes de ambos  os   pai 

zes. o mesmo   o temperamento do 
povo,   foram   sempre diversos,   ba 
vendo de faclo   o   mais   completa 
separação. 

Cada um linha seu parlamento, 
sua* leis, «ua força de lerra e 
mar, na Suécia com intuito* con- 
servadare*, monarebicos ; na No- 
ruega visivelmente republicanos, 
iudependenlea. 

Um dia. ainda ha poucos mezes, 
o parlamento norueguez decre- 
tou a aeporoção definitiva. 

Na impo**ibilidade material, por 

falta de força armada aulficíenle, 
nto foi proclamada a Republica, 
tendo-sa feito por orcórdo com o* 
grandes potência* Inglaterra o Al- 
lemenha a mais liberal do* mo- 

narchia*. 
O rei Oscnr reeignou-sa e foi 

convidado para rei da nova nação 
um príncipe dinamarquez, genro 

do rei Eduardo VII, que tomou o 
nome de llaakon VII, buscando 
a tradiecão doa antigos rei» da 
Noruega. 

K' um rei modestíssimo, amável 
para com o povo. deepído de pra- 
gmática* *e*era*. a que concordou 
em abolir a nobreza, nto havendo 

titulara*, nem ariatocracia no novo 

raino. 
No dia em que eateve o BlOrher 

em Froadjera. prospera cidade no- 
rueguens*. onde se coroau o rei 
llaakon ha pouco* dias. chegava o 
Azrürr q«e vinha fazer-lbe uma 
visita oTücial. 

A cidade eaiava agitadiaaima pala 
grande honra de tto prompta vi- 

•ita. 
Em um pavilhão improvisaio ao 

cace catava o rei Hoakoa. da volta 
da vi»iu a bordo   to yacht fanoa- 

nal do hnifir, n espera da Imme 

diala ralribuiçAo. Parecia fami- 

liar com seus ministros e com o» 
ufllaiae* de mar e guerra, o rei. 
alio, magro a com aapoolo ligei- 
rniu-nie abatido. 

A' chegada do kaiter, com aeu 
ar altivo a risnnho, andar firmo 

manolras milllaras, acompanhado 
por um bom numero de olflciae* 
du alio pnieiile, iodo o pavilhão ao 

agitou em um movimento de aler- 

ta I 

Porlllados, trocnrnm-*a o» cum- 
pri mnnln» do eslylo o seguiram 

ambos cm carro doioobcrlo para o 

cailollo do Trondjem, no moio da 
tropa du liiilia o do aculamuçõos 
du   povo. 

Ksla visita ó olhada na Europa 
como uma garantia de paz o de 
ordem na pobtica externa da no- 
vo reino da llaakon VII, que « 
ama Io por seu povo mais como 

um presidente do llupubliea do 
quo como chefe de uma casa  real. 

Assim inicia a Noruega umn 
phaso de suo longa hlatorla polí- 
tica o com muiln habilidade enco- 
br.ndo com um manto do rcslnzn 
li^vez a mais democrática das ro- 
pulilícas. 

E. V. 

Pura   a  denlição    das   enanças 

MATIUCAHIA   DUTRA. 

Fm P. 1'AIII.O O mareado cs. 

levo oslnvol Iionli-in, Retido o '-nfó 

de bnso colado a S^OÜÜ   por 1U 

kiluN. 

Em JiiNDiAtiY passaram 63.433 

MICOÍIS. 

Km SANTOS entraram fiü.KõH 

saccas,vciidei'aTn-so 34.069, saudu 

12.700 do honlfitr, a linsi» foi du 

;i$!)U0 mercado fraco. 

Nu IIAVMR alu-iu n is ?,[i fran- 

cos para KOtomhro.aprosoiitando- 

se inallct-ado a l|t mais nlto no 

mulo dia o inallJi-adu ás .'! Iioi-as, 

Em IlAMiinniio abriu a 39 1|2 

pfciiiugs para .scleinlM-o.api-oscu- 

lauilu-sa l|l parcial du alta uo 

meio   dia. 

Em LONDRES abriu a 381(3 para 

Kelombro, opreMotitaiido-se inal- 

Icrado   lis li horas. 

.tún NOVA ^ORK abriu inallo 

lorndo aprosenlaudo-HC 6 ponlila 

de alta parcial    a ultima liura. 

JUNDIAHY 

JuNniAtiY,22.—Korom hoje reco- 
litdas, duruiilH o dia. 6B,4BH saecas 
de calé.suiido 6H.780 poro San^s e 
9.iiõ."l pura   S.  Pau o 

SOHOCAliANA 

HOVISIENTO l)K   IIONTP.M 
sacc-as 

Descarregadas em S. Paulo 
c em  P. Chaves    ... 81U 

Ha doadas em S. Paulo pa- 
ra a S.  P.  H *.324 

Uuldeadas em Juadiohy pa- 
ra u S.  P.  lt  flll 

S.Paulo para   o Hia    .    . — 

Total «.Of.4 

Existência de café em 31 de agosto 
de 1'JOB; 

Sccçío  Sorocabana ; 

Cale em cerros   . 22.208 ses 
Café um armazéns    1.6Õ7 >     23.865 

Secção Vuana i 

Cale cm carros   . 3.409 ses. 
Ca IA em armazéns-(.797   >8.2U6 so* 

SANTOS 

Santos. 22.-Base 3*900. 

Mercado, fraco. 

foram vendidas hoje      'ii.OW sen 
sendo 12.7U0 de hon- 

tem. 
Vendidas    polo   Re- 

gistadora         IA.000 > 
Entraram  hO|e         60.888 > 
Entradas desde Ides- 

te mez  1.068.517 » 
Media         46.370» 
Kniradasdeade 1," de 

ju no 1.925.834 > 
Existiam boje em primeiras o ae- 

gundas mãos 1.108 118 sac-.-as. 
Passagens boje, 66 514 *a -ca*. 
Desde 1.- do mez 1.069 975. 
Desde 1.- de julho. 1.966.338. 
Pauta semanal. 500 réu. 

Foram boje baideada*, com des- 
tino o Santos : 
Em  Jundiahy  61.654 (a. 
Em S. Paulo e Soro- 

cabena  4.906 > 
Em Campo Limpo.. 565 > 
No Braz  699 > 
No Pary  8.090 > 

Total  .614   ao. 

Fcram embarcada» em 21.   54.255 
aoecar. 

Desde f   do mez, 824.022   sac- 
ca*. 

Foram despachada* hoje.    63 764 
aacca*. 

Snhiram desde o 1.* dia do mez: 
Para a    Europa, 476.389  «accos. 
Para o* K. Uni-lo*,165.245 *acca*. 

Para Buenos A ire* 4.486 «a cas. 
Para Momevidéo.    — 
Cabotagem. — aaoca*. 
Para Rosário. — sacca*. 
Compradoraa    am 

Santo*, para o iv- 
po 3 da Bolsa de 
Nova York  4^700 

Idem.  typo 4  AfnOO 
Idem. typo 6 ' 4|.ViO 
Idem. typo 6i  tíUO 
Idem. typo 7  3$9>io 
1 iem. typo 8.  3$7<X) 
Idem. typo 9.  3$ã00 
Moko   surerior  do 

eommi**ario. ...    4$800     4$*>j 
Mercado calmo. 

NoU. 

O typo n.S A o aaparíor do azpor- 
lador. 

O typo n.« é o mparíor do cooa- 
missar a 

Confronto i 

Eu egual  data   do  anno pisss- 
to ; 
Entrada*           46L778   aacca* 
Desde 1.- do    mez     7137M      < 

L-to   iaiho 1.3SZZ70      « 

Média... 
Slouk ... 
Vendas., 
Ilase.   ... 

A* venda* d* cefA • termo, n« 
ba*» de typo A da Nova York, re 
gieiadn* nojo, nMPmpanhín Ho- 
uisiadura, foram d* IA.IKIO snoce*. 
Colações: iii.-iisto, ASWili, outubro, 
ic.ioi, dezembro, 9M0- 

PRAÇAS    EXTRANOEIHAS 

CONFRONTO    DA*    ARKnrlIRA* 

DU   IIIA    22 ANTERIOR 

Colaçfíeaprtra nelun- 
bro 

lliivro,    .   .   48 •■iji 
Hamburgo .   SUgâS 
Londres .    .    fiSf»*- 
Nova York —inqlta- 

rudo 

Cnlaç/ie*   para de- 
nemoro 

llovre.   . 
Hamburgo 
Londres , 

Ao meio-é 

43 3(4 
;m :i|l 

Havre—inallelí 
1, !  mais  alto 

Ilniiinurgo—l|4f 
ciai de oito      -> 

A'n .? horat 

(lavre—inallera^ta 
Londres-- inalteiTdo 
Nova York — ômtn- 

los   mais oi'. 

48 3(4 
40 
88)11 

baixu parcial 
do 5 ponlas 

49 
40 1|4 
:Ií'|.I 

t]i do alta 

1|4  pareinl  do 
baixa 

inallerado 
inalterado 
lu a 2U pon 

tos rnais haixo 

H|VRE 

IIAVRK, 22— u mercado deca- 
iu aluiu l.oje innlteiado da aber- 
tura aulenur nointi-do se 48 3 4 
fraocos por AO^ilos jiara seiem- 
bro. 

A co'ação MM/.- dezembro foi 
48 it|4 Ira n- os MBi de l|4 de Ira no 
da   abertura aimrlor. 

Ao mu o dia omerc.ido a|)ruson- 
tavn HO inallerado a 1|4 mais alto 
o ,'ís .1 horas inalterado. 

Ilontem, ItK-hoii a 4H Irancoa 
pnrn Helembrú1?^" 49 francos jiara 
dezembro. 

Vendos 67.000 sacas. 

HAMBURGO 

HAMIIUICíO, 22— O morado de 
calú atuiu hoje com baixa de 1(2 
pfennings dn aberurn anterior eo- 
tando-se SP 1|2 pfonn<iigs por l.bra 
paru setembro, 

A colação jinrii lezemhro foi 3(1 .ípl 
[iteiiniugs baixa du 1|*Jda abertura 
anterior. 

Ao meio dio o mercado ajireaou- 
lava-se    1|4 |)6riial  de nlln. 

Honlem.locliiQu a 39 3|4 plenninga 
pnrn -et^mliro o 4U ploiin ngs pura 
março. 

Vendas 40.MU tnecaa. 

I?- ^HES 

I.ON iiifíii»!-1> -*J mJ^-dr. de cr- 
fé abriu bojo com baixa de 3 d.' 
da abertura anterior colando so 
.Hpi |)nr c. w. I. tcer u do 48 lidos) 
para •*'■ embro. 

Acoioção pura dezembro foi W\- 
baixo de 3 d, da abertura anterior. 

A^ 3 noras o mercado ajiresen- 
tava-so   inalterado. 

Ilontem,lechou li 88j9 para setem- 
bro e 39(3 para março. 

NOVA-VORK 

NOVA-YORK 22 —Hoje abriu inul- 
lorado. 

llonlem, fechou com baixa de 5 
a 15  pontos. 

Uisponivel inalterado 
'dotações; Kelombro, 7.OU; de- 

zembro 7.16; março 7..'10, maio, 
í .40. 

Vendas 163.Ü0U suecas. 

NOVA-YORK, 22 -AO segundo si- 
gnal da Bolsa, o mercadj de café 
apresentova-se 5 pontos parciaus 
mais alto. 

Estatística» menaaes 

AGOSIO 

IIAMBUROO, 1.—Stook em Ham- 
burgo : 

Cafés do Urasil, 758.000 contra 
883.000 saccos. 

Outras prncedoncias, 27U.U0Ü con- 
tra 270.000 sacuas. 

AGOSTO 

NOVA YORK, 3. — Conforme o 
aviso da lio sa de Nova York o 
suppnmonto visível do mundo é do 
9.948.000contra   9.638.000 saccos. 

Eatatlstlcas aemanaes 

AGOSTO 

HAVRB,18. —Stock no llavra: 

Cale* do Brasil, 1.116.000 ante- 
rior 1.129.000 saccos. 

Outras procodoncias,760.000 ante- 
rior 760.000 saeuas. 

Nos   soffrimenlos   da    dentíção 

MATRICAKIA DUTHA. 

OA.3i:i3IO 
EXTERIOR 

PARIS. 22- S. Londres . 28.17 
PARIS. 22- a Itália.   .   . 100 
PARIO. 22— S. Hespanha 450.60 
PARIS, 22- S. Berlim. . 123 1|32 
BRUxei.i.A8,22—S. Londres 25.22 1|2 
NOVA-YORK,22—S. Londres 484.76 
GKNOVA, 23—S. Londres. 26.17 1I2 
LISBOA. 22— S.  Londres    62 5il6 

RIO DE JANEIRO 

RIO. 22.—Durante todo o dia vi- 
gorou boje a seguinte posição i 
Banco da   Republica ...    16 29j32 
Outros boaoo*     16 7(8 
Leira*     16 1&|16 
Compradores     16 31132 

SANTOS 

SANTO*. 22.—O mercado abriu 
hoje. com o* bancos «acenda a 16 
7)8, letra* a 16 16(16 e comprado- 
raa a 17 d. 

S. PAULO 

Os bancos italianos afãxaram e 
eonserraram a labella de 16 7(8, 
vigorando noe outros a de 16 13(16. 

O m-rcado abriu com os ban--os 
ilaianos sacando a 16 29 32. o* 
batcü* inglez e o Hrasiltaníache 
Bink fúr DeuU l.land a 16 7(8. a 
o Baaco do Commercio e Indus- 
tria a 16 27(32. 

A' tarde, o Banco Italiano dei 
Braeüe rmlizoa negocio* cm papel 

repassado a 10 16(16 para entrega 
immediata. 

O mercado fechou eom o fíanro 
llnliano dei urruiile rendendo re- 
liiig*ado n /'< Ifillfí e u» nutro* 
lninmK    Dnrandn    de 16   Í7/.VÍ   a 

(i nocitnenio do* ntgoríoa do 
dia, rnntiiitemdn pei/ur/tn, foi 
iviilijtido tto* ojJtivmoH de 10 l'Jilti 
o in tsite: 

A' inMt da tn W/M tine foi a 
ttffletnl f/a honfein, pnrn letra* a 
01) dia* de ri*ra, n tihm etmrtina 
rale H$g4S, o Iraiwo tSÕÕ e o 
manto fiiWJ. 

A' eÚÊta {Hi S:i Si), n libra eale 
/■/í/lõ,1». o franrn $rtT1 o marco 
?T0l, a tira ttatíann S.1»*!?. retn 
•ei* foru» 22J e a dollar 2&I5H. 

Os itoberanQH 1'orafn reniíiiiot a 
Hs-íiVli   mui* ou ouv.os 

Títulos brasileiros 

IJIUmns eolaçõos   na    Bolsa    de 
Londres : 

1889,   4.1-  M 
1895,   5 •[  09 
19113.   5-1  100 3(4 
FUNDINO-I.OAN ri-(..    . 105 
OK.MK IIK MINAS,   5'(. 101   I|i 

Noticias maritiiiias 

CLelegramina»   do Cornjia) 

RlO, 21. 
Entradas : 

\'apor francez Mttgellan, do 
Buenos Aires ; 

vn|ior inglez Tyne, do Nnw 
Poi t ; 

vapor inglez Goodneood, de Har- 
rydock ; 

vapor naeional Maranhão, de 
Florianópolis. 

Snhídas : 

Vapor inglez Üro/ie.sa. para Val- 
jiarniso ; 

vapor inglez Magellan, para 
Hordeaux : 

vopor francez Moní-Ceniii, para 
Marselha : 

vapor nacianal frfaroim, para o 
Itio Grnudo ; 

vapor uncioaul Sabina, jiara Ja- 
ouaoango; 

vapor nociunol Garcia, |>ara 
Santos. 

SANIOS, 22. 

Enlradas: 
Do Hio de Janeiro, com lõ horas 

de viagem, n vapor nac.onal S-t/ur- 
HO, d - r>lã loneiadas. carga vários 
gêneros, consignado a Theodor 
Willa & Comp.i 

de Pernambuco, com 10 dias de 
viagem; o vapor nacional ítabíra, 
de õ.i.'l loneiadas, carga vários gê- 
neros, consignado a G. Santos. 

Sabidas : 

Vapor Inglez Phldiat, com cafú, 
^ji rNlova-Orlcjaua:      . 

vapor inglez /xfiTtui/iiu ttly. com 
café. paru Nova-Orloon*: 

vapor nacional Sulunio. com vá- 
rios gêneros, para    Buenos Aires; 

vapor írancez Carutina. com café. 
para o Ha viu ; 

vapor hesponhoi Artieniino, cm 
transho, para Buenos Aires , 

vapor nncional Itabira, com vá- 
rios gêneros, para Porto Alegro. 

NOVA YOIIK, 21. 
O paquete inglez llyrnn, dn li- 

nha Lamport & llult, chegou nu 
d.a 19 do correnio, procudentu dos 
portos do Brasil. 

RgciPB, 21. 

O paquete 11. Kémeni, da Com- 
panhia Heal Húngara Adría. che- 
gou hoje. ás 8 horas da manhã, 
procedente de Kiume o escalas. 

BAHIA, 21. 

O    pnquelo    Alexandria,   aoguu 
hoje, para o Hio. 

—O [laquele   Itacntomy, seguiu. 

S.  MATIIEUS, 21, 

0 jiaqueto Mayrinlí, chegou 
homem, às 6 horas da larde. 

CORUMDA', 21 
O   paquolo .Vafo   Grosso    sahiu 

hoje. 
MONTEVIDP.O, 21 

O paquete   Planeta    sahiu   és 6 
horas  da manhã. 

Pomo Ai.Eonp., 21 

O  paquete IlaiCuOa chegou bojo. 

Fi.oniANOfOLis. 21 
O   paquete   Maranhão   sahiu às 

6 horas da manhã. 
ANTONINA, 21 

O  paquete Amaiona* sahiu às 4 
horas da tarde jiara o sul. 

PAUANAGUA', 21 
O paquete Viitoria sahiu à meia 

noilc, para o norle, 

HIO    DE   JANEIRO 

VAPORRS   A   CNlIl.Ml 

23   Santos. <Sanlo9> 
23    Santos,  «llnl -■> 
23    Parlas do    Pacifico,   tOriana» 
23    Portos   do   norle,    cGançalves 

Dias» 
23    Liverjiool   e   oscalas,    t Can- 

ning» 
25   Itio   Ua    Prata,   « José   Gal- 

lart> 
25 Gênova e escalas, «Minas» 
26 Hamburgo e es-alas, <San Ni- 

cola*> 
26    Rio da Prata, <Sav3:a> 
28 Soulhampton e   escalas,   <Da- 

-nube» 
29 Rio da Prato, <Arogon> 
31    Trieste e escalas, «Istria». 

VAPORES A SAIR 

23    Livcrpool e escalas.   cOriona» 
23 . Portos do sul, cSantos» 
24 Hamburgo   e   escalas,    «San- 

tos» 
34    Bremen e escalas,  «Heile» 
26    Parlo* do norle e Nova York, 

«Goyaz», 6 horas 
26    Hio da Praia, <Mina*> 
26   Barcelona   e escala», «J. Oal- 

lart» 
26   Nápoles e escalas. «Savoio» 
38    Rio da Praia. «Danube» 
29   Soulhampton   e escala», «Ara- 

goa», 3 horas 
31    Hamburgo e caes., «Totuman» 

MM BICARIA  DUTRA é altes- 

tada por 6) rlinicu* de S. Paulo. 

Em Berlim, n-n induatrial d-? ini- 
ciativa rreoo uma induslrii no- 

va na cidade: o alusu^l de guar- 
da-chuva», ^ue serio en-ontrados 
á dí-posição do publico uo* bo- 
tei*, bartioiros e cbaruteiros- 

O serviço de alugar guarda-chu- 
va* tem dado optimo resultado em 
Chicago, oade fui inventado mais 
eaae proce**o de ganhar diabeirn. 

Notas 
!■.' esperado hoje   nesta   oapllal 

vindo de sus  propriedade no   Ba- 

nharão, o eminente   dr.    Camjio 

Salles, ox-pro«idonto   da Hopubli 

na. 
* 

Polo nooturno da honlom (lartin 
para o Rio o sr. dr. Antônio Pra- 
do, prefoito do S.  Paulo. 

Sun exo,, que vni tomar parte 
no banquete que os delegados dos 
Estados Unidos offora-em hoje aos 
sniis collegas do Pau Americano, 
no Cawíno Wumineme, tenciona 

regressar a usla cu|iital depois do 
amanhã. 

lie,p.i. hara bote com o sr. pre- 
sídenlu do Estado o sr. secrelario 
da Justiço, 

O Senado não Funcoionou hon- 
lem por  falta   de   numero   legal. 

Nu Câmara dos Dejiulados o sr. 
Freilai Valia jusiill. ou algumas 
límendas no projecto quo estntiulece 
e consolida diversas regras Uo pro- 
cesso civí.   e coiiimereial. 

O sr. Antônio Lobo pediu n pa- 
lavra, mas, devido ao adeanlado 
da hora, ficou  n discussão udindn. 

As demn.s maiorias da ordem 
do dia foram npprovadas som de- 
baie. 

Na hora do uxpodiunio o sr. 
Azevedo Marques reclilleou o sen- 
tido do um nparie dndujKir s. exa. 
ao disourso do sr. Oliveira Couli- 
nhn. o quu saiiiu errado na puliii- 
caião. 

Km Irem especial, quo jiirliu da 
eslação Central, na várzea do ('ar- 
mo, às 8 horas da manhã, segui- 
ram honiem para a invernada do 
Barro llrnnco, Coniarj ro, rm vi- 
sita à Linha do Tiro jxirtcncenlu 
u Força Publica, u quu acaba du 
passar jior completa reforma, os 
srs. dr. Jorge Tibiriçá, prosídenlo 

do listado; dr. Woshinglon Luís. 
secrotario da Justiça; dr. Siqueira 

Campos, senador estadual, o copl 
tão Joaquim Coutíiiho, ajudunlu du 
ordens da   Presulencía. 

A's 10 o meia da manhã, os il- 

lustrcs cavalheiros regresooram n 
cidade, trazendo excellenle impres- 

são du visita, que acaijavum de 
Inzer. 

A linha de tiro foi construida 
je-lo sr. dr. Ivndolplio de Freilas. 

diríi;ior do Tramteuy da Canta- 

reira e soli plano oignn zndo (iclo 
sr. coronel Paul Halagny, chefe 

da missão inslructora da nossa 
Força Pnblico. 

Atlendendo noa grandes o ínolvi- 

snvtffi wvjÉÊÊÊÊMÊ/ytèãàoa o esto 

lisiado põ I o"í»ã d o soTgaMrap'^- 
dím. o governo resolveu dar o no- 
mn daquella disliticlo militar a 
nova   linha do tiro. 

Essa linha será inaugurada den- 
tro em pouco tempo, havendo por 
ossa oceasião uma festa intima, á 
qual apenas comparecerão os srs. 
presidente o secretários de Estado, 
chefe de policia, oftlciaes c praças 
da Força Publico e os represen- 

tantes da imprensa. 

O custeio da Estrada do Ferro 
Sorocabana no mez de junho ul- 
limo deu o seguintu    resultado : 

Receita         62l):t88$0ôS 
Duspeza         630:7il3fí289 

Saldo. 

Saldo anterior. 
Idem de junho. , 

89:684S764 

1.13S:829$978 
89 6 I f$7'i4 

1.223:524»? 43 

liesnmo do semestre : 
Ro-eiia 46r017L'$:i2a 
Desjiozo 3.3liiJ:i)-i7àíoO 

Saldo. 1.223:5349743 

* 
O sr. jirosidonlo do Estado rece- 

beu honiem ú 1 hora da tarde, em 
audiência especial, o sr. príncipe 
Ghcrardo Pio de Savoia. cônsul da 
lialia, que foi despod r-so de s. oxo. 
o de sua exma. fami ia, por estar 
em vésperas de paiiic para a sua 
pátria. 
Amanhã, na UotiaterieSportnman, 

o corpo consular de S. Paulo of- 
fereco um banquete de despedida 
àqucllc seu estimado collega. 

O sr. dr. Carlos Berloni, cônsul 
da Austria-Hungria. om S. Paulo. 
oflii i ei ao sr. presidente do Esta- 
do o secretários do Interior, Jus- 
tiça. Agricultura c Fazenda, com- 
muni ando que vai emprehendcr 
uma víagnm olflcíal ao Ho Grande 
do Sul, deixando como encarrega- 
do dos negócios do consulado o 
sr.  Miguel  Lukicic. 

A ausência do sr. dr. Berloni 
será de cinco semanas, approxíma- 
damenlo. 

No Irem das 7 e 20 da manhã. 
seguiram honiem para Santos, re- 
gressando à capital honiem mes- 
mo á tarde, os srs. dr. Bíilen-ourt 
da Silva, coronel Eduardo Itaboei- 
ra e Campos Sobrinho, membros 
do Conselbo Muaiuí|>ai do Itio do 
Janeiro, 

Os disttncto* hospedes preten- 
dem ir hoje a Parnnhyba. em vi- 
sita às installsçues do Lit/ht and 
Poieer. 

Ao Thesouro do Estado foi re- 
colhido honiem o imposto da l.o- 
teria de S. Prulo. que será ez- 
trahida hoje. 

O referido imposto é de réis... 
3*4-1*000. 

A Se<-reisria da Fazenda Iraas- 
mitt u á Câmara do. Deputados o 
requerin-enio em quo o dr Virgí- 
lio de S queira Cardoso, mm sfro 
aposenta Io do Tribunal de Justi- 
ça, pede o psgamento do aceres- 
cimo correspondenle à 4.* parte 
do «eu ordenado. 

O ar. Prefei-o soli-dloa da í5»- 
cretaria d j Fazenda prov d..'-i :■»« 
no sentido de ser aiialaiia o co- 
brança exer-utíva eon-ra osr.La / 
Hippoiyto. praveaiente do consu- 
mo de água com as obras da coa*- 

rucçto de um necrotério 
iiilurio de Villa  Mar.ma. 

Com n nrituiçãu do* sr». dr». 
llivelra Coulinho. Oliveira Esco- 
ei. Pndro Lessa e Dinu Bueno. 
-rmniou honiem o bacharel Lu / 

Nunes Feneira Pilho a defeso 
la« thesus que anresenlou à eon* 
Tcvaçiio da l-iiculdadn dn llin-im 
Ia S. Paulo, jiara obleiiçío do grau 
de doiMnr. 

O candidato foi approvado por 
cinco votos contro nols, 

O dr, Luiz Nunes foi muito fe- 
licitado por amigos r esludanla*. 
que assistiram ao auto. 

A Commi<«fo Central recebeu 
honluni o seguinlo lulagramma de 
Guaratinguetn ; 

«f) Diieetorio Republicr.no dn 
Guaralinguelà acompsnhn e ap- 
j> aud-i a aiiresenlaçno feita pelo 
dr. Arnolpho Azevedo ilo velho 
repubie-.-ino dr. (iosta Júnior, paro 
ile|iiitado (ior este dislríelo. -A/i- 
tnnin Rocha, presidente ; Antônio 
Mariondc», secretario.» 

O sr. secretario da Justiça di- 
rigiu o soguínte offh-io no juiz do 
I>az do dislríelo de Apialiy ; 

«Em solução à consulta cons- 
ftanle do vosso offlcio de 10 do 
correnio mez, d-clnro que devei» 
mandar fazer niíora os assentos 
de nascimentos que não foram ro- 
L- slados no devido tempo nppli- 
c.tndo aos infracloms o multa de 
quo traia o artigo 50 do decreto 
n. 9.886 do 7 do marçu de H-(S. 
cabendo, |>or<'-m aos inleres-.ndos 
o recurso a que ao refore o arlitro 
51 do citado decreto, ao juiz de 
direito dn rospe-tiva comarca, do 
vosso oclo quo ímpuzer o multo». 

Ao dr. juiz do direilo dn 4.* 
vara criminal da comarca da Ca- 
pital, em resposta ao sou ollicío 
do 18 de-ite mez. sobre a compn- 
reeimeno nn dia 23, do maior 
Joaquim Floriano II irbosn de ro- 
lado, chefe do Al nioxarífado da 
Se-Telarin do Justiça, ofim de de- 
pòr. couto testemunha, em um pro- 
cesso crime, declarou o sr. se- 
cretario da .lusliça que esse func- 
ciofiario acha so ntisenie dn rísjw- 
cliva ro|iariíçjio, nm goso do li- 
cença . 

Recnmmendotl o «r. «w-relario 
da Justiça no dr. sub-procurador 
geral d> Estado, quo suste qual- 
quer providencia que tenho sido 
tomaria sobre a desapropriação rios 
lorrenoí por ondo deverá correr o 
syphão do SanfXnna a c-dade, vis- 
to ler sido anauilado. JKU' derreto 
n. I ..".ST. do 14 destn mez, o de u. 
1 31*',, de 8 de fevereiro, que de- 
clarava rle neeessídado publica 
aquelles terrenos. 

O sr. sferetario dn Justiça soli- 
citou do dn Fnzeadn providencias 
aüm do serem pa^-os os vencimen- 
tos a que tèm direito o sr. .lu- 
venejo José Vlnceno. 1.- snpplen- 
In do de'e'?ada de policia do S. 
.losó do   Mo  Pardo ; ao-   bacharel 

■Strgra i^iter^im-:. 
ioo ifrWríet^sba, o «o- 

Io    policia aé"8'!rra No- 
motor 
dolegarfo 
gra. 

O sr. Rncrelario do Inlertor vai 
providenciar no sentido rle sei- in- 
ternado no Ilospi-io de Alienados 
o soldo-lo do ('orpo do Covnllorla 
Fausto da Costa, quo se a^ha ro- 
colhído ao respis-tjvn hospital, vis- 
to estar e le soffrcndo das faculda- 
des mentaos. 

O sr. secretario .ia Justiça de- 
clarou ao sr. chefe rle policia que 
so acha nnqueila Secretaria o do- 
"■reto de 26 de março deste anno 
o a medalha do distineção de 2." 
classe, quo o acompanha concedi- 
da a João Pereira de Almeida cite, 
no dia 20 do junho de 1004, salvou 
a vida de Joaquim Dunrte da Sil- 
va o do sua filha Odelle da Olorin 
Duarte, prestes a perecerem afo- 
gados na praia do S. Vicente, co- 
marca de Sanios. 

Pediu o sr. secrrlario da Justiça 
ao sr. juiz de direito de Ribeirão 
Bonilo, que informe si ns obras 
que estavam sendo exc-uladas na 
cadêa local jã se acham concluí- 
das e si o prédio já foi reslituido 
ao serviço publico. 

Buquerimentos despachados pelo 
sr. secretorio da Justiça : 

Do sentenciado Pascnoal Amigo, 
recolhido á Penitenciorio, pedindo 
copia de processo.—Ao sr. dr. juiz 
du direito do comarca de Piracica- 
ba para  providenciar a resjieilo; 

do Antônio Isidro de Mello, 2.- 
despacho'—Provo o que allega ; 

do Manuel Martins de Araújo, 
soldado do 2.* luto-bão, jicdíndo 
para apresentar subslituto.—Sim ; 

de João Pedro Rodrigues, do 
mesmo batalhão. peJíndo paga- 
mento do vencimentos.—Ao sr, 
tcnenle-corono. commandanlc ge 
ral interino para que so digne in- 
lormar o devolver ; 

de José Vieira dos Santos, pe- 
dindo pagamento de aluguel de 
casa.—Ao sr. dr. chefe de poli- 
cia ; 

de José Antônio do Paula San- 
tos.— Heferído em termos; 

de João Belmonte, praça da For- 
ça  Publi-a.—Como requer; 

du Daniel B. Charclfa.—O mes- 
mo  despacho. 

Pela Secretaria da Justiça foi 
transmíttido à Secretaria da 1-a- 
zenda. o certifleado do deposito de 
30 letras ny; ■c.v «nas do Banco 
de Credito Real de S. Paulo, fei- 
to pela firma Renando A Landi 
em I9U2, os quaes poderão «cr en- 
tregues ao sueceuor daquella fir- 
ma. Augusto  Landi. 

O sr. •orretario da Justiça diri- 
giu o seguinte officio aocomman- 
do geral da  Força Publica i 

«Commnnico-vos, que flea abo- 
lido a praze ale agora usada de 
«erem transcriptas, naa fés de of- 
flcio* o certidões da a<-e itamen- 
lo*. o* elogio* c louvores dirigido* 
collectivamenlc é Força sob vosso 
commando, »ó devendo eonslsr o* 
elogios quando nominalmanla fei- 
tos quer a o*fe:iaes quer a praças 
pelo sr. dr. presidente do Estado 
ou pelo secretar.o dos Negorioa 
da Juatiça.—Saúde a Iralera da- 
de.» 

O «r. se.reUrío do Interior oífi- 
rtioa ao prendente da Câmara Mu- 
cipa da capitai accasaedo o rer«- 
bim-nto 
»r. inspector municipal sobre os 
profe9«>re* Nasario Rodrigwrs Bo«^ 
ba. Joio de Sousa Azevedo Júnior. 

dd. Franeieea Bmilia da Rochk 
Lima. Jullata Sé. Juln-la Fagundu* 
liressorda Silveira, o declarou que, 
lemlo esee* profeoure*. embor. 
lardiamnnlo, reinellida os mappas 
«i ra atorios aaineslrens, deixa da 
-er lhes a(>plicrtda a multa em aua 
se i ha in i nei, iso» si-l*ntiflcaiiilo- 
Ihn»    que   na   reincidência    seréo 
Sllsjl,-llsOS. 

Vai ser submetlido n ln»peoç«n 
dn ■ nu le o professor de Piruiivlie. 
rnuniuipiu ds Concoiçilo de Ila- 
nheon. 

Foram jusIlIV-ndas as lollaa da- 
da» pelas jirofessoras d. Helirira 
Amaral Vos», da escola romple- 
in.Titar dn llnjielininffs; d, Maria 
L.-oior de A»«um(ição. do gfU(M> 
,■- ol.ii- de I n-i,-: d. Brunelta Ame- 
ba Menessini de Castro, do do 
lauape: d. Mana José Mar-ondes, 
do dn Rspirilo Snnln do Pinhal; 
d. Maria Hosa Ribeiro, do de l!s- 
liba: d. Maria Tberezo Marcondes 
de Jesus, do rle Bragnni.-a, e d. Al- 
zira Oargel ds Mcndonçs, do do 
Su: do Só. 

Foi auelorizada a ínscrevor-so 
om oncurso u professora d. Rosali- 
iiu Pacheco. 

Vão «er pngos os vencimentos a 
?iuc tom   dire to    o    prolossora   d, 
■iiíomar Rosa de Silva. 

Foram indeferidos os requori- 
men o. em quo jiediam que lho 
fossem (lagos os respectivos venci- 
iiienlos, os profossoies Manuel Ja- 
cintho do Abreu liolina o d. Evo- 
rista Pedrina Maciel, 

A substituta cffeetiva do grupo 
escolar «Prudente da Moraes» foi 
transferida para o da Barra Fun- 
da. 

Foram designados os drs. Oela- 
vio Marcondes Machado o lleni- 
g:io Eruygdio Ribeiro, para pro- 
cederem á inspecção medica na 
|ie-son da jirofessora do bairro do 
Taquaral, cm Campinas d. Aida 
Lopas Wagner, no dia 25 do cor- 
renio, em uma das sa^as :1a Câ- 
mara  Municipal    daquella cidade. 

O sr. secrelario do Interior ro- 
comemiou ao diroclor do grupo 
escolar de Pirassunungn que con- 
servo nfnslodos daquelle grupo os 
alumnos afiectodos <lo traehomo 
uno podendo as «ussfaltas ser eon- 
ladss para os oftuilos do elimina- 
ção e podando voltar u freqüentar 
ns nu:.-is uma vez restabeleci- 
dos, indepondenlo de altestado mó- 
dico. 

■ 

For-.m concedidas ns seguinte 
licenças, pu o sr. so.i-etjrio ao 
lnt-'rior -., 

De dois mezes. a d. Dinorahdo 
França, du escola complementai 
do Itupe. inínga ; a José Virgílio 
do Nascimento, do grupo (r«"nlar 
do Inhoii-alml; n d. Mario Novaes, 
da primeira escola do Cabras, om 
Campinas a H. Sílvia Gouvéa Ara 
nbo. da ViTla CoahiopBlis.om Cam- 
pinas; do tttSHwacz^a 'd- Judith 
Borges do Moraes, Ha escola-do 
Pilar, em S. Bernardo, o o JoSo. 
Mar.nno da Costa Lobo, coatínUi. 
do Gymnasío de Cauij.inas, o do 
sen mezes u Pedro Haiile. do es- 
cola do Lonçóa», 

O phni-maceulico sr. Pedro Ser- 
jie. estabelecido na estação de Iba- 
lé, om S. Carlos do Pinhal, re 
clama contra o cxisluncia do urna 
pliurmacia olli, quo funeciona 11- 
iegalmunie. 

Vão ser cnlreguca e oreditartas 
as seguinlus quantias, á requisição 
do sr. secrelario do Inferior; 

De ÔOOJOOO o cada um dos drs. 
Rodrigo Fajardo, lente da Escola 
Polytcchnicn. o João Chaves Ri- 
beiro, tnspector sanitário; de  
1:H68$«00 no inspetor sanitário 
dr. Joio Chaves Ribeiro, a quem 
lambem foi entregue a quantia do 
S68$000; o de 19Õ^W!l ao dr. Emí- 
lio Ribas. 

A' requisição do sr secretario da 
Agricultura vão ser adiantadas o 
creditadas ns quantias: 

Uo tfc886$M78, ao engenheiro l.in 
do jilio de  Ma tos   Frelioa; 

du 2:-f-8ci.í7."i. ao engenheiro Pe- 
dro de Mello Sousa  Júnior. 

* 
O Diário Ofjlcial   vai    publicaf 

uma rulação das patentes de pri- 
ví egiíi de invenção, certidão do 
mclhoramenlos o ! lulos de goran- 
tia jirovisoria. concedidos duranto 
O anno Je IHOã pelo governo fo- 
deral. 

No vajwr Argentino cbegoram 
510 immigrantes e o bordo do Poi- 
tou, nsjierodo amanhã, devem che- 
gar 900 inimigrantc, 

» 
O bacharel José Ferreira da Sil- 

va está exercendo interinamente o 
cargo do promotor publico do Pi- 
racicabo. 

* 
Pogomenlos. 
tvequisitadus pelo sr. secretario 

do Imenor : 
De 22:2>2$H2. ao* fornecedores 

da Din-clona do Serviço Sanitá- 
rio: de 4 13-1$. aos fornecedores do 
Almoxor.lado do Insirocçjo PB- 
bli o; da 272$2a0. a Duprat * 
Comp.. o de lô«i, oo dr. Francis- 
co Luiz Vionna. 

—Requisitado* pelo sr. secretario 
da iustiça: 

De 67$925. o Miguel Russo; da 
IbSI.tO. a José Antônio de Paula 
Santo* , de lOSSUIO e 102$0UÜ. ao 
teneate-eorone'. José Pedro de Oli- 
veira; de 3:40i'$000. a Ernesto Heia- 
ke: del0$u09. SsedO e 110$200. a 
Ernesto de Castro 4 Comp ; de 
1251100. a Agostinho da Silva ; do 
ll<*it80, a Laemm-ín * Comp; de 
37$O00. a Domingo* Soare* 4 Comp. 

—lt- quiiiiaiio* pelo sr. secretario 
da Agn-ollnra: 

De 38i]M$!'l4. a divenoa forae- 
cedores da Rspartíçéo de Agaaa; 
21:iar7$684. á Companhia Merba- 
r.i.-a. a-<t27tlOÍf, a duersos  fdmece- 
dore* do Posto Zootecbnico ;  
4ív5ílS2W, a diveraoe forr.coedores 
do novo quanel de policia ; 450$^ 
ao dr. F. Bettin Paes Leme. 2."iO$ 
ao dr. Antônio do Aguiar Whitac- 
kcr 200$. a V. de Campo* Barro*; 
25(1*. a Joaè Soerea; 230*, a Armaa- 
do de MiranJs Gom**: 250$. a Joaé 
Antônio Ma.ha-fo; 060$, a José Lea 
* Cnmpu lii;i.V>o. a Ernesto de Cae- 
iro * Comp.; 523$õrj0. a J. Barrei!a 

umi represeataçio do A Comp.. credito de 3<^%8$46l. ao 
dr. Jorge Black Scorrar. VK&m, 
* F. de Almeida Gaímarier »;   ''w 
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Do interior 

• 

SANTOS 
O* edU ourlucas 

Tolo oxproBHO J» maiiiiil «'lin' 
fnrain hojfl u üHIII rlduilo os 
iilciidiMiloa <lo Conuollio Muni' 

Clpul ili Di-itclnlo Korloiol ufa, 
coronol K .1. Holinolra, dl*. Illt' 
(uiicouri Pilho o Carapon SOIH-I- 

nliu, I|UL' vioram ogradacoi1 rt 
Cainorn Municipal u rocopiifio 
0(|ul fi-iin no si'. Ilom-y Turul, 
oonaollioira dn Munlclpalldado 
do 1'iins, i|U(i volii rooommoir 
dodo pela do Klo. 

Nu KHlaçSo IIIKIP/H BS. KH. 
(ormu rocrjililos por lodoso* 
niiciorldinlos, voroauorrs >• mui' 
Ias outras pcsaoos quo, ocüin' 
panliiiilus da buuila inunlclpnl, so 
dirigiram poro o pnequa Uui' 
iioniio, ando a Cantora llioti of 
toroccu um Inuio  iioiK)uoto< 

Ao vhütnpayHO o si', di'- Solor 
do Araújo brindou nos vlsilmitcs, 
o dr. BiUoncourl liriudou ii Co' 
muni (!(> snoios o o sr. corouul 
nnlini>ji'o hriudou no sr. prusi' 
drnlo do ICsIndo. 

Uo Parquo, em carros puxa' 
do' por huilOH porollios, ll/.ci-.iin 
um passeio pnio piviin alé no 
Miiamar, oxamlnniulo lainh-in 
ns obras do CommlstBo do S.T 
iioaaiciilo, o Mlramnr, ele 

Do Mirumor, ss. »s. se diri' 
giram pnrn o odillcio da Cama' 
ra, onde- dcixartim as suas jm' 
prussflcs   no livro   oorapnloiito, 
BCIldo-ltlOS illíiMVCldo ''nfú, (lOí-OI, 
vmlius, fervoja, licores, olu 

(1-; di«tiliclos edis xi.-,!' 
Inram niiula a Associarão 
Commorcial, Snnlo Casa o Corpo 
de llomti( iro», ondo muito ad" 
niirarain alguns exorcieios. 

A' lardc, ss. ss. foram pnrn o 
Gunrnjii, do ondo regreasoruo 
omnnliã cedo. seguindo para 
alii polo srfjjiido Irem da mo' 
nliã, om visüa olhcio! a ossn 
municipalidade' 

Reificssa ao rhesouro 

A Altaiuicjjn ronudlon ao Tlio 
souro Vi dornt.   por   i;il( iine lio ' 
do  HailCO do Coinoiereio   e    In" 
du  liin a quantia d(3 fiOO contos 
de  réis. 

RIO UF  JANEIRO 

Seiiudu 

nurnoru U-jal,    fui Havendo 
«lieiia n  scsx.lo- 

Hobpo o musa nfio iinvin ma" 
Unia du (.'xpiullulilc pain ser 
lida. 

rcdlndo o palavra, osr. Auto' 
Mio Aüorodo Juall/iflou um pro- 
joclo mondotido quo os dospu' 
elinnlcs g einos das Alfaie ^as 
sejam do iioineDeào do minislio 
da Ka/.endn (! I|U(í OS mes" 
mos preslein IlaiKja n(ln\ do 
poderem exercer os respectivos 

corgos. 
O sr. liurnlo Itibuiro requer 

que a comnilssão du Coliwlilui' 
çüo dõ com ui-jjcncin o parecer 
soliro o caso  de SoiKlpo. 

O sr. Antônio A/.eredo, mem' 
liro dnquoiin commissfln, infor" 
mn (|ue o parecei' pedido sonl 
aprescnlado amanliã á eonside- 
raçilo da coso. 

Oeeupi om seguida a tribuna 
o sr. Alfredo Hllis, que rospondo 
a unia parto do discurso do sr. 
Hnmiro llarceilos sobre negocioj 
rciolivos á Componiiin rias Docas 
do Sanlus. 

Pussa-ac á ordem  do dio 
Jínlrando om terceira disens' 

são o p/\ijeeto do Senado n. !', 
de liiiUi, rnvognndo o art. 7.", 
% 2.", da lei n. I.iõH, dn .'lu de 
dezenilno iie 1905, quo ouclori'/.a 
a conslrucção do novo Arsenal 
de Marinha. 

Olitom a palavra o sr. Erico 
Coelho. 

S. exa. defende o pr.i."rainma 
naval do vice almirante .lulio do 
Norouli.l c, tratando do discurso 
prorniiieindo liontem pelo sr. 
Huy Barbosa, cxtrnniin quo esse 
senador, para fazor etfoito, fosso 
até o ponto do tentar nrrnncar 
das nguus do Joinincangn o ca- 
dáver do lillu» do sr- ministro 

Multa da Marinha. 
,,,,,„'     'lorniiiiando, o senador Mnini 

O sr.   inspector dn Aifnndean j ' 
multou em'iOüSOOü o commun' , ncnsc apresenta    uma    emenda 
danle do vnpor Keleinmjrc, por,i|Ue furi;a o  projedo n voltar   á 
não ler   nprosontudo   o   ró! do   Cominis^ão de Marinha o Gner' 
equipllgom    visado   pelo oonsill 
brasileiro em  iinhia Dlancn.        | 

;     Durante a oração do sr.   Kri' 
Melhoramentos do porto \.xl (;;uu.ii,0j qm; durou    Ire^    lc>' 

foram    trocado     cdorosos A  roquoi'imonlo   du    fiseaii/.a', i 

Lm      ; .     .iel.i   U   sr.      AflKlIpIlO 
de Arnvodo   oomrounlca   quo a 
roííÉiiii . .ào encarreKa.la de npre' 
►• nl/ir eondidencja-., > III liolilc 
tia Cumara, li lainilia d<i (nlii.ci' 
do dupuUldo KuliuUV') de Cur 
vailiu, dcuriiipoiiliuu SU (Ib nUU 
incumbência. 

I dind i .1 palavra, o sr. Hu' 
drigues l'cixolu fuiuiamenla uma 
IIUíICII^AI) paru quo Mjn inseil' 
do na oota um volo do pesnr ú 
Itupubllca ilo Cliilo pela colai' 
iiopbe de Volpnroino o jn tilicn 
um projo Io nlirindo o erodilo 
do dolü mil conlus du réis paru se 
enMur MiccoriMi IíH victlnia- do 
lorreinolo. 

(i m: prosiJeiite duulora que 
esse volo Já houvera sido pedi" 
du peto sr. Soczodollu Corroo o 
t|Ue a OObO o concedei li* 

Diante dessa declar.ieão, o -r. 
Uodrignes 1'eixolo retira n sua 
indicação. 

U sr- Pedro Moaeyr, em bello 
diseurso, dcscnne o iioiri\el 
desgraça oocorriilo em Vulpa" 
ralso, o apresenlo lambem um 
projoclo, conecdoiulo mil con" 
los do réis pura soceorrer-so as 
viclimas daquolia funesto ooou' 
lecinienlo- 

Occupa dupois a tribuna o 
sr.  Ilodrijjuos Doria. 

S. exn., discutindo o caso de 
Sergipe, affirmn quo a pessoa 
i|un pre eliu .i A-iseinldéa, Coli' 
vocaila oxlraordinarlnmento para 
conliccer das renuncias dos srs, 
liuliiiermo du Campos (í felino 
Nobre, nãu foi nem slquer can' 
liidulo a ilepulado e-tadual, não 
lendo, por isso, obtido um só 
voto. 

O sr, rrancisO tlernnrdino 
apresenta IP-I projo Io organi' 
zando a propagando coinrnerclal 
dos pruduclus ngricoins brasi' 
loiros om al(;iiiis pai/.es, por 
meio do empresas de navegação 
subveneionadas, alé quatro mil 
réis UIIIM por niilha, para Irans' 
porle- de passagfdrofl e onigas. 

0:i v.'ipiii(B dessas empresas 
furão escalas cm Heléin, Itoclfc, 
Haliia, Santos, nos portos con' 
veinenlei do Maltico : tocando 
em I.islma, Antuérpia, Amslür' 
dam, nos porto i do Medilcrra' 
neo : toeandoi m Cadi/., nos por' 
tos dn Colônia do Cabo, da An-.- 

tralln, Nova Zelândia, Japão, Hi<i 
da Praia e costa Occidental dn 
America. 

Ai linhas do  Maluco,   do  Mc 
1 (iilerranoo o   dn    Amorien  Lerão 
smiipre na   carreira    quatro v.v 
poros no mínimo ;   ns do Pnci' 

| lie,, lerâo seis, cuja    deslocnção 
| será  ndativa á   importância dos 

1 

ção das ninas de melhui.inr 
los do porto di! Santos o sr. 
InspecWr da Alfanilogn auclori- 
üou o pagamento de IIUOUOÍOIK) 
;i flrnm Quinic & Comp-, refo- 
rente á l" prestação.Ia compra 
de nina lancha ndipiirida por 
tquclta  cominissão. 

Inspectoria da Airuüdvga 

nequerimontos "dSffpaoliados : 
. 7012 — Kralelli Mnrtinelli & 
Comp., á  primeira sucção ; 

7094—Os   mesmos, Idem; 
711U — K. s. Hampsiiira * 

Coiop., ao sr. João  Marcos ; 
70HIÍ -João liriceola i Comp.. 

á primeira sccçâo ; 
7111 o 12 — l-enha & Com;)., 

â segunda sccçSo ; 
71(ii —«S. Paulo I.igljli, ü pri' 

meira soeção ; 
7102 o MM. Pinheiro, ao sr. 

Azevedo ; 
710é—íiurnardo liune, ú piá" 

moira secção ; 
7120—13- Pinbeiro, ao sr. An" 

tonio Augusto ; 
710!)—Câmara Municipal de 

Itiheirãuzinbo, á primeira so' 
cção ; 

710.'}—Companhia Meei ia nica 
Jc S. Paulo ; 

7099—H.  R.   Wanncr,   idem ; 
7125 —Wilson, Sons & Comp., 

Soncedo a licença com os cau' 
tolas flseaos. 

Restituições 

O sr- inspector auetorizou iiojc 
as seguintes ; 

De 572$'ir00, a João Itriccola 4 
Comp.; 

de 327$GÜ0, a Arlhur Conéu 
t Comp-; 

de 122$õ00, a Sorl * Cana" 
resi; 

do 587$900, a Carrorosi A 
Comp- 

Pagamento de direitos 

Helnção   do-   cxporludores   que 
Engarain    hoje   direitos    no Rece- 

eiioria do Hcndus : 

Theodor Wilie t Comp- 
N o u in a n n   Uepp    * 

Comp  
Zerrenner   H (i i o w t 

Comp  
\V. Botei * Comp  
Baldwin A   Comp  
Rriscbe é Comp  
Prado, Chave» tCotnp. 
).  D.   Martins  
Nossnck A Comp  
Sodofredo da Konteua 

A   Comp  
Diogenes    Ferreira    A 

Comp  
Barbosa A   Comp  
Prado, Lima A Comp.. 
II. Eliis A Comp  
Barberis,     Monesi    A 

Comp  
Amazonas A Freire... 
Franz Jsrhmonn  
F. Malarazo A Comp.. 
B.  Pinheiro--.  
FIli.Martinclli AComp. 
Pedro Metropol  
J. A.  Bouqoct  
Bellegardo A Comp... 
H. Pupo de Moraes... 
E. Jobnsloa A Comp. 
Dirersos  

itre  o orador, 
Alexand 

rs. 

de 

81:WXi$300 

26:325*000 

121H05/K)O 
8:77.r.$(J(Xt 

8:lllit2IV) 
J;i2r.íooo 

2:7(M)f<X)0 

4$«fi« 
1|800 

Rendimentos flseaes 

A Recebedoria rendeu: 

Exportação 
Impostos.   .   . 
balampllhaa   . 

Total 

819Í191 
68$M0 

168;W>0»tíI 

A Alfandefra i oi deu : 
Papel. . . 
Ouro. . . , 
Consumo . 
Esta na pilhas . 
Verba . . 
Telcgrapho. 
Licenças  .   . 

Total 

38 a27»341 
lft897$ffK 

»<m*540 
IOSçIOO 
160$00V 

144 201 $021 

rlus . 
Huy H:.i 
Alencar. 

Indo á mesa a emenda npre," 
senladn, o sr. prosidenlo doclora 
n^o poder occoilnl-a, porquanto 
já havia sido votada urgência 

pni'a discussão daquclla prciio" 
cio, nio admlltlndo o^línso pro' 
loliação, salvo si liouvo^so nu' 
mero pura dclibornr- 

Não havendo numero, llcoj n 
uiaendu prejudicado, BOUííO Cü" 

cerrada a discussão. 
A hora indo adcanlada o sr. 

prosidenlo suspondo a -sessão, 
ndiumlo a discussão das demais 
ninlerias constantes da ordem 
do dia. 

Câmara 

Depois de approvada o actn 
da sansSo anterior, passou-se no 
expediente- 

[■'oi lido um lolegraramn do 
octual presidente do Sergipe, 
desembargador Loureiro 'fava. 
res, communicando (juc convo' 
cou oxlraordinnrinmonto a As- 
semblea Legislativa para tomar 
conhecimento da renuncia dos 
srs. fiuliherrno de Compôs c 
Pellino Nolire, ex-presidente o 
viee-pi esidente daqucile instado, 
do accôrdo com os lermos do 
artigo do/esete da Constituição 
Kstodual, o participando que 
reina completo paz cm todo o 
Estado. 

E' lido um outro lelegramma 
do sr. Kauslo Cardoso, no mos' 
mo sentido do anterior. 

'Lambem o sr. (iuiibcrmc de 
Campos lelegrapbou ú Câmara 
dizendo que bontem, na primei- 
ra sessão preparatória da As' 
sembióa Ixigisluliva do Sergipe, 
convocada pelo sr. Loureiro Ta" 
vares pnra tomar conhccirncnlo 
da sua renuncia c da do sr. IV 
lino Nobre, o documenta linha 
as renuncias escriptas cm uma 
mesma lauda c não havendo 
cilas sido communicadas offl- 
cialmentc. 

Acercsccnfo esse despacho le' 
legraphico que nenhum diplo" 
mado compareceu áquelia ses' 
são e que os deputados que U' 
guiam na AssembKa são os era. 
Antúuio Motla, conego Fonseca, 
padre Diogo, Geminiano, medi' 
co mililar ; Marsiliac, Motla, 
empregado do Correio ; Arthur 
Fortes, JoSo Hollomberg, leio- 
graphisla : Arthur Bezerra, Frei' 
Ias Mello, Abdiaa Bezerra, Se" 
raplio Marcotino, Ezoqulel Lc' 
mos, José Lcbrão, professor ; 
Oliveira, Felinto Fontes, Antônio 
Dantas, Gomes Netto, Comes 
Cunha, Comes Mello c Alhano 
Pfmealel- 

Destes, obtiveram votos na 
cleiçSo de dezembro passado os 
srs.: 

Antônio Moita, IHi ; .Mareei" 
li no, 128 ; Fonseca, 87 ; Lenio«, 
86 ; Menezes, 85 ; I^ebrão, 66. 

Os restantes, afflrms o sr. 
Guilherme de Campos, nenhum 
volo tiveram e uera siquer foram 
candidatos- 

|,Oilo,    Cl 

velocld.nJ 
pi incipal 

As enipre 
ceiier carjia 

qui 
adt 

pie 

loquem,   tendi 
H liada   ao  .-ervi 

.!.: :nri 
o re 
un a 

is   não    poder; 
que de   !iierei 

i|n;.lelail(J  dos   prnducloS  ngrico 
Ias que liansportarem- 

A subvenção sQri^ coneodidn 
pelo prazo do quiníTé ãniios de' 
vendo as empre-sas cnnlra"!-!':' 
les ler as sédics nesta capilal. 

Os navios navegarão com bnn' 
deira brasilidra. 

Kío tsmhem obrigadas as em" 
presas n eslaljelee.n' ugonciu- 
nos portos oxlrnligeiros, que ser' 
virem, tendo representantes con' 
sularcs ospociuos, com o eneu' 
igo da propaganda commorcial 

do café, assucur, msllc, fumo, 
cacau, algoilão, lioriaclin, fru' 
cias n outros gêneros ngricolas- 

Kntra-se depois na ordem do 
dia. 

São .'ipprov.vlos : 
cm lercelra discussão (.»s pro. 

jectos : 
determinando que a anligul' 

dude do [IOSIO de alf-Tes de 
João J<cé da Luz, aelualioenle 
lenenlc-e.oronei com mandante 
do -í-.' regimoiilo <lo cavai laria, 
devo ser contada de 18 de ja' 
neiro do IHOH, sem direito a 
qualquer remuneração pecunia' 
ria ; 

cquiparando os vencimentus 
do sulj-secretorlo o dos nina' 
nuenses da Escola Poiylochnica 
oos dos funecionarios de egual 
categoria das Foculdadea de Me" 
dicino e de Direito ; 

detorminondo (jue o pagnmen' 
le da differonçn do montepio 
e meio-soido no revisão dos pro' 
cessas posteriores aos decretos 
ns- 1-388, de 21 de fevereiro do 
1891 Q 1-054, de 20 de selem" 
bro do 1802, sejo feito da dato 
do failecimenlo dos conlrihuin' 
les ; 

cm discussão única o projoc" 
Io auclorizando o Poder F.xo- 
cativo a conceder so engenheiro 
de primeira classe da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, 
Henrique Simão Tamm. proro" 
gaçüo por um anno, sem venci" 
menlos, da licença em cujo go" 
so se acha ; 

c em segunda discussão o 
projecto auclorizando o presi' 
dente da Republica a abrir ao 
Ministério da Justiça e Nego' 
cios Interiores o credito de 
116 4031877, supplcmcnlar i ver" 
ba n- 28 do art- 2" da lei n. 
1.453, de 30 de dezembro de 
1905, para pagamento de despe' 
sas com aulas siipplemcnlares 
no liitcrnato e |Exlei-na!o do 
Gymnasio Nacional. 

Indo-se votar o projecto que 
reforma as tarifas das' Alfandc" 
gas, o sr. Adoipiio Gordo spre' 
sentou um rçquerimenlo que 
foi dado como rejeitado- 

O sr. Carlos Garcia pede en- 
tão verineatão da votoçfc», tona* 
lando-se não haver numero por- 
quanto votaram contra o reque' 
rimenlo cÍDCoenla deputados c 
somente vinte e sete a favor- 

l.nlrando om dUcus-ão 
joclu quo nna ■ Caiut d cun 
vorsüo, peda a palavra o ar- Al" 
tino AronleH. 

(.) cepie.senlüulii pauli-<la ni'. 
nifu-la-hu lavoravul ao pio,o '* 
c eiii leii,; i disi.urso prendo n 
nllunç/io do grondi1 numero de 
oilegas invsüiilvs, bon-lo oo ler' 

nunar saudndn por palmos e 
iccchendo cal.iro>-s folielloi/ieH 
pela brilhanlTvornçfio quo pro' 
ler; 11. 

Ainunhã dese luiur conlia 
essu projecto u si'. Affonsu 
Co-ln. 

Picaram encorradas sem do" 
boto «s lercciros discussões dos 

projectus: 
aucloi'iz.aiido o prunidunlo da 

Rapublica a concederão bocha' 
rei Ju»ú Augiulo Meira Danlnn 
o prêmio du vingem, do accór" 
d.i com os mis. 211 u 2'.'2 do 
Código do EliBillO, e dando ou" 
Irns providmeios, com parecer 
da Comniissuo de iiistruri.ão 
Publica ; 

concedendo i viuvn do José 
do Patrocínio o pensão do 250$ 
inensaes , 

auclorizando o prosidenla dn 
Hepuldica n obrir ao Ministério 
du Justiça  o Negócios Inferiores 
0 credito de 12.1 i'J$Hi4, supple' 
imnilai1 ás verbos 20 o 30, do 
art. 2" da lei ti- 1.453, do 80 
de dezembro do 1005, paru pa' 
gar aiiginei.ti de veneimentos 
doiermina.lo pelo dccrelo leu'is 
lalivu n, 1.-104, de 8 do janeiro 
du eoirento anuo; 

leslobelecendo a ciasse do 
pralicanlus crenda pelo decreto 
n. -iOO, de 17 de maio de 1890, 
na Estrada du Perro Central do 
ili-nsil, o dando outros provi' 
dencins. 

Também sem debalo foram 
encerradas : 

as seu mdas discussões do 
projeclo do Sonndo, concedendo 
ao primeiro snrgonlo do Asylo 
do Inválidos dn l'nti h, [''irraino 
Alvares de Sousa, a pensão meu" 
sul de cem mil réis. n do que 
auclorlza o presidente di lio' 
publico a alirir ao Ministério 
dn Industria, Vinçno o Obras 
Publicas o credito exlraordina" 
rio de I t;17"«i070, paru paga* 
inenlo do '.e icimenlos devidos 
aos funecionarios Augusto Ciiii' 
lherme Weyhl, deseniiisla npo- 
■inlado ('a letrada do Perro 
Ualiin n S- Praneisco, e José 
Tlieolonio Dias, nmnnuonse npo" 
senlnito do Correio  1c- fiovaz e o 
1 rinieira discu i-ão do projo' 
do iiinndnndn abrir ao Mini-,' 
lerio dn Indnslrio, Viaçfio e O" 
brns pnhlieas o credilo de. . . 
i:i!i.ii.Mi.r<i(iO paia pogninento das 
di.iiins que compelem nos nu' 
eenlieiros II CíICS das nstrodas 
de íei re, lios eve-r -icios de 19üi 
e limo, com parecer o emenda 
dn Ciimmi-sãovdo Plnnnras. 

r.iilraodo rm lereülra dlseuq" 
-ào o projecto croando nas Pa 
euld : |,j : de Mcdicinn dn Hio 
ile Janeiro • I! ilnn uma cadeira 
.Io chiii -a ile m dnslins Iropi- 
ce ■, e da ido OIUIMS pc ividci' 
r-ins, oidem a pnlavrn o sr. (li";« 
eiail i das Neves, .|iie se nrr.i 
fosln c.onlrn o me imo o apre • 
senln umaemeiidn no -.eiiido de' 
serem o^ logarosde prufes.sOre.s 
provido-;  por concurso. 

Oram contra essa emenda os 
-i-s. Mello Mattos, anclor do 
projecto, c Valols de Caslro, 
amlni' do p.'ii'ec;i', llcando en' 
"erraila a discussão- 

-foi coiivocadn unia reunião 
da , Coniniissões de Agricultura 
e de l''iiianeas, para .->e\ta ,"eii a. 
,-i unia hora da tarde, sei' 
di cnlida a erenção do Mini^l '' 
rio de Agriculluro. 

— Osr- Scr/edetlo Coné.i s ei 
o relator do projecto opre-enla' 
do pela bancada hnhinna. abriu' 
do um ercilito de dois mil o 
quinlientos contes do réis para 
wjecorror as populações das 
inaigens do rio S. praneisco, 
prejinlitadas pelas ultimas inun" 

dações. 
—A Commlssão de Justiça, 

cm reunião secreta, ouviu boje 
o parecer do sr. João Luiz. Al- 
vos, relator do caso de Ser" 
gipe. 

Esse deputado julga que a 
Cimara nfio púde occoitar as 
renuncia-; dos srs. Guilherme 
de Campos o Pellino Nobre 
dos cargos do presidcnlc n vi" 
ce-presidenle daqueMc Estado, 
porquanto furam eiles coagidos 

a ussim proceder- 
O parecer opina pein reposi' 

cão dos dois re-ignalarios, com 
garantia da força federal, c pen- 
sa ser desnecessária a decreta" 
ção do estado do sitio em Ser" 
gipo. 

Visita de agradecimentos 
Esteve boje no palácio do 

Catlclo o sr. dr. J- J. Seabra, 
cx-minislro da Justiça c Negó- 
cios inliiioies, que foi- visitar c 
agradecer %o sr- presidente da 
Repoldica os cumprimentos que 
mandou aprcsenlar-lhe ante" 
bonlem por motivo do sen sn" 
nlversario nntalieio. 

Congresso Pan-American» 
E" provável que alé ao fim 

da semana vindoura fiquem 
concluídas os trabalhos do Con' 
gresso Pan-Amerioano. 

O ttrren-.i t-> de Valparaiso 
O »r. Felix Gaspar, minislro 

da Jnslira e Negócios Intcrio' 
res, rccelM.-u hoje da llaliia o 
«eguinle It-Iepramma: 

<BAHI*-—DrHamos ao VOíSO 
dispor os serviços médicos que 
o Brasil queira prestar is victi' 
mas do tent moto de Val|>araiso. 
—fJoNfOr-ífUfi'** de íitetlrriitfí * 

Supremo   Tribunal   Federal 
Ftl clciio vicc-presMlcnle do 

Supremo Tribunal Federal o 
ministro dr- Pindabrba rle Mar 
tos- 

0 cardeal Arrbverde 
Im     ibtro tupicim llgiiild ao 

nnctuinii, rlicflou   L> in   manhã 
kua emlneiicla o cardeal d- Joa' 
quini Arcovndp,   nrcibifqio   do 

n relildiucMO dn Itlo de Janniio. 
Nu   ;,•"(■ da Centrai (oi   o  i i 

fiirdea 1 iccebidu pelos   rouiluM. 
\i(;iiii o gorai, nu min os   du   ca' 
Indo,    ropro Oliloiilca   do   clero 
regular o MUCII lar o inuiios   ou' 
irns rnvolliolroij amigos    o   nd 
mii "idorúii du sim   oininencia- 

Fnlaa rotulagem 
O sr. cônsul porluyue/. nosto 

cnpiti! procurou hojo, uni seu 
Kiibiiicle, o Ni', dl- Loopobln de 
llulbõe.s, miltlitioila Pnzeodi. 'i 
■ piem apre.somon imia recl iin"" 
ção contra o lacto du oslnrcm 
pus .nndo pelt Ãlfnnddgu da pil 
niuilus purli^il do azeite fran- 
CüZ, cujo» roluloK dão as mes' 
ma ■ como pu.cede.ae du Por' 
lugab 

Greve de estivadores 

A greve dos OBtivodoroa con' 
UnÚO no mesmo pé, dlfllcll pura 
uma solução. 

Us grevistas, Como de .d .■ o 
inlelo da parede, muiilem ai T 
lude pacilica. 

O surviço nos Iroplohc-i pro' 
segue diminulo, fraco u m"-ino 
com  pessoal   chamado   du fórfl. 

Os li'apiciies"du governo, (pio 
são os du Suúdo, Docas Nocln' 
naes, Ordem o Frias, oalfio fun. 
ccionando diariomcnle com ope" 
rarios das obras do porto, o os 
trapiclies parllculnrus poucos 
estão com Irabolhos- 

Nos IruplclioB Ypirungn, Mnf 
los, Medeiros,' Vapor, dn Com" 
ponhio Lcopoldino o outros o 
serviço KU acha inloiramonle 
puralysado. 

O dr. Moilo Tamiiorim, deio* 
gado da lorceiro'clrcurnscripção, 
com os seus ouxlliares, lurn to' 
mado todas asj^ovidencias, os' 
laudo senipro Ofl soiiroaviso. 

Affonsu Coelho 
Em sun «ossSo de bojo, o 

Supremo Tribunal Pederal con' 
Urinou, em grau dn revisão, n 
sentença quo comiemnou a qua- 
tro annns o oilO mez.us de pri" 
são eollnlnr o famoso estellio' 
notório Affonso Coelho. 

Para a Europa 
O almirante Alves Barbosa, 

incumbido do liscuHznr n con' 
struecão dos novos conrnçndos, 
seguiu hoje pnrn a Europi a 
hordi) do pa(|uola il/n.í/c'/((n. 

Ao seu emborque no enes 
Pharoux compaJ-Oceram o dr. 
Hodrigues Alvdiç-Fillio, ropro" 
sentando o sr- presidente do 
Hepuhlico. dr- J- J- Seubra, eu' 
pilão de frngnln Uenjnmin de 
Mello, Marques dn Roelia o Calo 
de Vasconcolloa^lito represou' 
laudo o conlra nlmirnnle Júlio 
de Noronha, ministro da Mari' 
nha, tenentes DOncdictO Oon' 
larl, Celso Itayrna o outros ca' 
vnlheiros. 

No enes locou uma banda do 
corpo de inlanlarin do mnri' 
nha- 

O rebocador   <Audaz> 

itegrosíou    hoje   do   porto dn 
Jaeiinennga o   rebocador Auilaa, 
trazendo a seu bordo n com mis" 
Mio de estudos    do   arsenal  quo 
se  pmjecla     inslailnr    nnquollo 
local, 

Luto na Marinha . 
O   contraalin," * Io   Júlio   do 

Noronha, mlni.sV. .ri^Warinha, 
determinou que Iodas as repnr" 
lições di  M.linha,  divisões no" 
VíICS   o    navios   dn esquadra se 
mantivessem   de    luto     durante 
dois   dias   em    signal dn peznr 
pcia colastropbe  de Vaiparuiso. 

Dr.  Affunso Penna 
n vapor Marnnhno,   trazendo 

a seu   bordo o  sr.   dr-   Affonso 
IVnna,  presldenlo eleito du  He' 
pulilicu, o sun  comitiva,  entrou 
neste  porto  ás (i horas do   tarde. 

Muito antes   dessa  hora, jã a 
i hahia eslava   coalhado   de   em" 
hareaçõos que iam  ao encontro 

i do .\,'<ii(iiilirhi- 
í     No cães Pbnroux era enorme 

a  ngglomeraçno de povo. 
Logo que o vapor fundeDii, 

ülrocarum muitas lanchas, con 
iln/.indo amigos e udniirndores 
do ilUisli--' viajante. 

1 m pé, no lomfiodllho, o si 
d Affonso Penna recebeu en 
t'Vi os eu inpriinentos do boas' 
Unda.-i dos srs. dr- Nilo Peça' 
nha, presidente do Estado do 
Hio e vice-presidente eleilo da 
Itnpubiica | sonndoroá mineiro, 
sr- Fcliciano Pennn c niallo' 
grossenso, gr. Melello; goneraes 
Mcdeircs, .Siqueira de Menezes, 
commandaiilo da l),-iga(la Poli 
Ciai; viscondo de Cnrandaby 
deputados mineiros srs. Luiz 
A ives e Carlos Peisnto Pilho, 
leader da maioria da Câmara 
pederal ; e.ipilão-leiieiile Isalos 
Noronha, representando o mi' 
nistro da Marinho, sr- vlec-Ol, 
niirnnte Júlio de Noronha, nlfe- 
res Villanova, representando  o 
o sr. mnrechnl Pnule Argoilo, 
ministro da Guerra; coronel 
Bencvcnulo de Vlugaiiiães, re" 
presentnndo o si-, dr- Feiix Gas" 
par, ministro da Justiça e Ne" 
godos Interiores; coronel Ca" 
tbeiros da Graça, general Mnri" 
nho, Icnontc Junqueira, repre" 
sentando o commandanlc do 
quarlo dlslnclo militar ; sr ge" 
neral Hermes da Fonseca; di»' 
tinetos membros da colônia mi" 
ncira aqui domiciliada c nnlros 
muitos amigos dy s- e;;:^ 

Depois í/C lrof-ad<»s os cum" 
primenlos, o sr. Tlr. Affonso 
Penna tomou a lanctiri do Mi' 
nisleiio da Marinha, que mar- 
chou logo em direcçao ao Arco" 
nal de Marinba, onde so eíte- 
ctuou o desembarque. 

Alli foi o futuro cii"re da Na- 
çio recebido pedos srs. nriuiatros 
de E->tado, |>c!o inspoclor d<í Ar" 
sçrial, sr- almii-anto Carlos d- 
Noronha, c por outras alias au" 
ctoriJades da i:cpuldi<-a. 

To«-ou por cs-a ocf.i-ijj i 
banda de musica do Corpo de 
Infantaria da Maiinha- 

Muilos amigos c  a-Jmiradurc« 
do «r    dr-    Affons.o   Penna, jn! 
ga-:iio que o «eu    •ie-cmharqne 
se désse no cies    Pliaioa», alli | 
<• aguardavam para   aprcvrnlar-1 
lhe cumprimentos- 

Do cxterioi 
ITÁLIA 

ROMA 

r. ' e:. .njni de títulos 

l'ui uffecluuda hojo a prisão 
do um moço de alia Hücloiiode 
OUCUNUdu (le lei fulsillcndo lllu' 
los do renda du divida publica 
Italiana. 

Porecu quo no caso da foini' 
IleaçAo ni. lilulos oslãii compro 
meliidos iniillos indiviiluos en' 
oiieciiloh- 

Purlido loolallsta 

P.slão loinundo um lom nspo' 
ro ■■ violento us polemicas mi n' 
lidas pelos jorunos dosla cupi' 
lul v propoallo doa dlsNideintius 
surgidas nllimumenlo onlro os 
cliefes do partido socialista lia' 
iiano- 

A llhn do Crotn 

Segundo rofero // Piipolo Rn' 
muno, o príncipe Jorge, dn Oro' 
cln, dlslslln de |ieiilr dumlssão 
do cargo do idlo commissnrlo 
om Cretu. 

Pureco (|ije o princlpa Jorge 
unnulil lios IIISíRÍOIIIUS pedidos 
da Itussia e du  Itália- 

\cci'<'sceiila aipn-lla tolha (|iio 
os jorimes gregos o o governo 
du Alliena . enlendem Inmliem 
ser inopi oi tuno o príncipe Jor' 
go abandonar o referido   cargo, 

FRANÇA 
PAIOS 

A esquadra do Norte 
Tolegraplinm do lliurril/. ter 

chegado lioju alli a esquadro 
fruncezo do Norte, sol) o com' 
mundo   do   aliniranto Gullon- 

Cyclone em Tunls 
Despaciio.s do Tunls inform.im 

que violonlu cjelone dOsaboil 
por larga z.nnn sul daquella ru" 
Hião, produzindo enoirnes pro' 
juizos. 

Oito campoiieze.s morrei am 
aspiiyxiados  na  planieio. 

A moi-landnde no gado Iam' 
bem (5 consldnrovoi. 

As llniias lelegraphicos o os 
caminhos do ferro e-lão muito 
domnilicudus. 

RÚSSIA 
PüllOIlSIlCHilO 

Cadáveres encontrados 
Corre que nus iminediações 

Io pulucio do Pelorsiiolf foram 
encontrados cadáveres de di' 
versos indivíduos lerrorislos 
conhecidos. 

Foi lambem encontrado o 
cadáver de umn joven, eslu' 
lante. 

SuppOo-so rnio esses rcvolu" 
aonurios foram apanhados quan' 
do tentavam assassinar o general 
Tropoff, governador mililnr. 

As  cLegifíes Negras» 
Communicarn do Odessa quo 

está causando vivo alurinn na' 
quella cidade a aellvidnde e n 
quo se mostram os membros 
(Ias í.ci/ines Negras, compostas 
de fanáticos anti-semitas. 

Heceinm-se novos massacres 
de judeus. 

ALLEMANHA 
ÜKRt.lM 

Mais canhões 

Os jornaes desta capital di" 
zern quo na grande fobrica 
Krupp estão sendo fundidos 
aolualmente dois mil e setecen" 
tos canhões, encommcndados 
por oito Kovernos. 

Adiantam os jornaes que na 
fabricação dessa arma de guer' 
ru constituo um record o nume' 
ro dos c.inhões em  preparo- 

Notlcias da  Damaraiandla 

Despaclios recebidos da Dn' 
marnl.indin asseguram que os 
kerreros revoltados foram c^im' 
plelainente batidos no ultimo 
encontro com as tropas alie' 
raSs. 

INGLATERRA 
LoNnnr.s 

O terremato de Valparalso 

Oceupurn-se aludo os jornaes 
dealo ea|iital com o terremoto 
de Valparalso, elogiando o ener" 
giu das nucloridodes daquella 
cidade o do governo do presi' 
dente  iUesco- 

O jornal T/ie Tribnne refere 
<|ue a IcgOçüo do Chile nesla 
capilal i'ei'ebeii iiniumeros tele' 
qrammas de sympulliia e do 
pesar pela calastroplio de Vai' 
paraíso, nomeadamcnle dos em' 
balxadorcs da llespunlin o do 
Japão, e de todas as legações do 
America do Sul. 

O Times, trotondo do caso, 
diz que se pôde avnlinrda sym' 
[inibia gosnda geralmente pelo 
Chile no fado de se reproduzi' 
rem ns demonstrações do pesar 
pep, horrível doaostrs- 

A revolução em Cuba 

Um teiegramma do Nova Vork 
para o Tinia informa que nos 
círculos políticos dnquelia cida' 
de se liga n máxima imporlan" 
cia á revolução que irrompeu 
cm Cuba. 

ESTADOS  UNIDOS 
NOVA YORK 

A situação em Cuba 
A imprensa desta cidade oc" 

cupa-se da revolução que acaba 
de se manifcslar contra o pre" 
fiidenle do Cubo, sr. Estrada 
Palma, inserindo longos despa' 
ciios de ilavana- 

As ultimas noticias sobre a 
siluação naquclla Repulilica são 
fnvoi-aveis aos    revolucionários. 

Sabe-se ter sido hontem preso 
o general Come/. 

Nos Ires ultimas dias foram 
clfccluados cerca de cem pri' 
s5es- 

" Oi insurrectos commandadns 
pelo general Bandcras foram 
rcpcüidos |>crto de Hoyo, em 
Colorado, ondo se deram dois 
enconli-os sérios. 

Fala-se lambem que o gene- 
ral Itodi iL-np/, ohrfn dos lii«ur" 
rcctns, marcha « fi-cntc de oi- 
tocentos Iiomens em direcçno á 
capilal- 

Ò general Gernez, comman' 
dando sei«ceolos bomens, é o 
i-befo da iii-^erit-ição cm Santo 
Espirito- 

O prcsidenle da Republica, 
ar- Estrada Palma, oitlcnou a 
mobilização da policia rural, 
eimposts d-? mil c duzonlos ho" 
mens- 

O pr.riamcnto eslá icunido 
para di.-lil- i...- anbre ae didas de 
urgente ieprc-«8o ao raovimen* 
to, proporcionanuo ao governo 
os recursos  necessários- 

ARGENTINA 
!;;'►; í-Jí   \im 

O ministra da Hollaada 
Referem os jornaes que o sr. 

Figueiras Ateorta re-eberi ama" 

'.■■■    m I 
nlifi    <<in    audleneia    especiul   i 
• r,   X.io   Itiat,  minislro du     II   I 
irtnd.i. o   qual,    nessít    uren-ic 
'•nlregnrá ao proaldenle   du  li 
publica uma    cai tu   aulograpli 
b. liilnho Uullliorinlnn uceu* or 

di o i. ii-lilnienlo da   • oiomion' 
■'.'e.ão    (pio  Ibo     fi-z i      ubefn ('.' 
o içúo no astiioilr o govoni» . 

P.un aa v'clfinns <le Vaiparuiso 
.\n'el -li ns jornais que enluo 

alierlui sub-i-ripçõe, populoro-i 
em favor das vicllinau dn cala 
Irophu du Volpnralsn, mnnlanilu 
iilguina a coiialdorovola quon' 
lios. 

■t* 

CHILE 
SANTIAOO 

O terremoto 

A imprensa destu capital dl/ 
quo os preini/OH cniisadoN um 
lodo o Clillo, poloa Irnmorcs do 
lorra duHtoM últimos dias, são 
oviiiiad ift i-m ceica du dez mi' 

1 hOos ( slmlinos. 
Colculo-NO qun so acham sem 

abrigo mais du cincoonla mil 
pftRRoon. 

Novos porinenoios sobro o ro' 
soltado dn horrível cntnhtropho 
rufermn (|uu em Vulpurniso os 
projui/.os são inealuiilaveis- 

A iiiia de .lunn Pernandiv. foi 
(juasi deslruiibi. 

E .tá desimnilido quu lenha 
perecido sob os escombi-os em 
Valparalso n esposo do almi' 
ranle  Monll. 

As ouetoridades milltorua op' 
plicum a lei marcial nos que 
são encontrados furlando. 

Apesar do serviço do distri' 
litiição de viveres, começa u 
fome a reinar, sendo doloro-HO 
o oapcctaculo qun apresentam 
as ruas e praças daquella ei' 
dado- 

lia feridos ainda sob ns rui' 
nas, cnnlinimndo o serviço de 
desenlullio e enterramenlo dos 
mortos, cujo numero ao certo 
não se pôde precisar ainda. 

O ministro Root 

Dizem os jornaes que a ro' 
copção do ministro americano 
sr. Piiim Root noata capilal será 
dostitulda de toda soleiiiiblado, 
liniílondo-se a um iian(|uele quo 
ilie offerecerá o governo. 

Gwesso LfiiisMfo 
SENTADO 

REUNIÃO  EM    22   DE  AOOSTO 

Prenidenría   do   sr.    Diarle    de 
Aiecedo 

Ao meio dín. feita a chamada, 
verilico-sij u presença doa «rs. Cnn-. 
(lido itodrigues, l.acorüa Franco, 
Bento ilicudo, Mello Peixoto, Oui- 
martles Júnior. Cesario Bastos. 
Duurtc dn Azevedo. Siqunira Com- 
pôs, ItoJrigo Lede ii Itudriguus At- 
vei, foltanao com onuso partici- 
pada Oí srs. Pnos do Barros, 
Farnando Prestos, Luiz Leito, Luiz 
Pi/.u ePaulo Egydio, o som pnr- 
tieiiinçdu os «rs. Dino Bucao, Pin- 
to rerruz., Pu tua Sulles, e Almeida 
Nogueira. 

Pstando prosonles npenas dez 
srs. senadores, deixam do ser lidas 
os nelas da sessão e reunião an- 
teriores. 

Não havendo numero legal, nSo 
lia sassflo. Levunla-so a reunião, 
desigupda paru 23 a seguinte . 

ORDEM  DO   DIA 

/.* parte 

EXPEDIENTR, apresentação de pro- 
jectos, indicações e requerimen- 
to!. 

2.' parte 

3.' DISCUSSãO do projecto n. 14Í 
de 18!)H, du Comaro dos srs. Depu- 
lados, com parecer n. 20, roslabo- 
tc ondo as unligas divisas entre os 
municípios do Ciuur&tinguotá e Pin- 
damonhaiiKuba. 

2." DISCUSSãO do projoclo n. 7. 
do IflOS, do mesma Câmara, com 
parecer n. 23. erenndo o dislricto 
do paz de   Viradouro, no munici- 
Íiio do  Pilongueiras   e comoroa de 
Jebodouro. 

GAZiOUURA. 
17.* SESSÃO ORDINÁRIA    F.M   22    DK 

AOOSTO 

Prc-idenria do sr.  UuVi&o Júnior 

Ao meio dia, foi.a a clianiadu, 
verifica-so n presença dos irs, 
Abelardo Cosar. Antônio I.OIJO. 
Pontes Júnior, lierii.ir Io de Cam- 
pos, (Zurlos do Cunipos, Costa 
Carvalbo, Frederico Brotero, Bu- 
biüo Júnior, Evangelisla Kodriguee, 
Voiga Pilho, Bodiignos dos Santos, 
Freitas Vnlle, Luiz Flaquer, Aze- 
vedo Marques, José Vicente, Luiz 
Soares, Campos Mala. Leite Ja- 
nior. Aurcliuno do (íusmão. Ma- 
rio Tavares, Oseur de Almeida, 
Pedro Ari,ues e ilercuiaiio de Frei- 
tas. Deixam de comparecer com 
causa participada os srs, Antônio 
Oiympio, Alaliba Leonel. Moraes 
Pilho, Joaquim de Saiies, Mar- 
condes de Mattos, Manuel Bento 
e sem perlUopução os srs. Aman- 
do de Borros, Amaral César, 
Bencdicto Netto, Carlos Porto, Ed- 
gurd Ferraz, Emgydio Piedade, 
Joaquim Condido. Oliveira Couti- 
nho. Nogueira Martins, Plínio de 
Godoy e Viclor Ayro^n. 

Abre-se a sessão. 

O sr. 2' secretario 16 a acta 
da sessão anterior, que 4 posta 
em discussão e tem debata ap- 
provada. 

O ar. I.* secretario ió o se- 
guinte 

EXPEDIENTE 

Omoio do sr. secretario da Fa- 
zenda, Iraosmiltindo a petição em 
que o dr. Virgílio de Siqueira Car- 
doso, ministro «posentado do Tri- 
bunal de Justiça, pede pagamento 
do acerescimo da quarta parle do 
seu ordenado. — A' commiasfio de 
Fazenda. 

li lido, posto em discussão, e é 
cem debate npprovado. o 

PAüRcen N. 12. I>K 19M 

A Commíisão de Estatística. Mi- 
nas • Terras Uevololas, da Câma- 
ra dos Deputados, «xaminando o 
projecto n. 14, deste anno, que 
cria um dis.rirto de paz sob 
a denominação de Pirutininga. no 
ninnicip:o de Bsurü. da con>arca 
de Agados, é de pare ei que, por 
iiilevmedio do poder exeoutivo, a 
o;"-, da Câmara «olietle aa se- 
guintes informaçiaa ia câmaras 
nini:ic'paes de Uaurú a Agudos e 
ao dr. juiz  da direito. 

%,•) Qnal a população » o nu- 
mero de habilaates do distr.cto de 
Piratiaíaga i 

2.' Qual a dblancia cm qu* s« 
acha o povoado da sédc dos de- 
mais dislrktos d>? paz do imini- 
crpio ? 

3.-) Ha no (.<,-. .^no ..-asa per- 
lenrenlc ro Estado e que s« [..-es- 
te para aella serem celebrados os 
o-foi do casamento eisíl * aadien- 
cias do ICIíOV 

4.) lis pre lio p;rteiu-eal« á 
r-amara qua se preste a iJenlíeo 
Rm? 

6. ) tia rcmúerio muai-ipal pró- 
ximo so povoad*? 

>. '   «jnii a con», niaiieia ijua 1,1 
iwiiíi o ». . \ n puniico   nu i-f-i-u-oo 
• t., i. i, i-, ,.. Iislni lo ,' 

■I . . i'uinno%i  < .      22    o* 
o    df]    r,-l|»l. (  ,.,,,'  r,M      Millti, 

I.    n    ,   ■   'u   Itlntl lyrei: 

I,' li • )   pi«n I,  ot,j.   Io    I 
1.   i UÇAo,   •:      VSl     I      11.Ip, Olol , 
OlilltO 

I 

l'lie lo f».   ls. I 

A i*(j'nni)h«iifj du   íu/i rei nn 
tnd dn Cmi.ii.i (hc. tl.-plil,i<io«. lon 
do ■ixnnrn,! lo o ufii IJ du or    si- 
erClQriO   d.l     \fM .ellll lir.l.   llUliMtllt 
lllido it eopi-i   to    doelrto  lt.   L^M;!, 
'•: Li de agosto do lo o,. oi, abriu 

Aquullü S. i-Koio uni civdlia i-s- 
poeiul du i (.vcdlo contos du u-i • 
(OO-.IKlOjínOd), puni ns daspe^ai coir. 
HH turmas du uxploraçAo dos rio« 
Peixe, Ribeira • JuqneryiiuoiA A 
dn parecer quu dava s r upj.roi.el., 
o ineirno erudilo, pnrn o qua ofíe 
reco o s.-gienio projaclo do lei : 

O Congresso legislativo do b!',- 
lado du   S.   puni i drorela : 

Ari, I l,i .iproMido o aa o 
do Podti l-A.culivo. constanto dn 
decretu u, |..'ii;, d.» I> da agoslo 
do lfin-1, ipiu abriu, noThasonrodu 
Estado, a Socrriiirin dn Arrcuíln 
ro, Cuinin-relo o Obras Publicas, 
o credilo « ipi* mi d*, novuntn oou- 
los do lüis lOiH^iS^ri). pnn us 
dospusiH eíjrn us Inrmof de explo- 
ração dos II.. 'Vivo. Hiliciru « 
Ju(pii'V|Ui!|.. 

Ari. 2."    lista cr.dilo ooi rm'i por 
nonln do   i-rupro-limo de llc  
I.nnn.nio. c-ontrahidu um vlrludu 
du nn, 28, du lui n. Ü.tn. do 17 do 
agosto do i'Ml. 

Art. 8." Revogam «o us disposi- 
çõos cn contrario. 

Suln 'In^ coinniissõos, 22 do IIKOS- 
lo do P.iiíii. — V. HcrrutitiiH df Fn-i- 
tns, Manuel Ai da nnninão. Veiou 
Filhn. 

O sr. Frederico  Brotero—Sr. 
proaiiicntu, poli a palavra para 
iubmellcr ã Gonsidcração da casa 
um projoclo du ioi croundo asco- 
IIIN, sendo, no municipio o comar- 
ca do 'i ieló, uma para o sexo mus. 
uulino, no boiiro Chovos Barros i 
uma paro o so .u feminino, nu 
■nusmo bairro; nma para o sexo 
niusi.ulino.iio boirro Rlboirfio I'an- 
do, uma escola inixia, no boirro 
«iiiroii'zm c outra entre os bair- 
ros <Pii'iipora> e «Burra Orando»; 
no niumcipio do Sulto do Vtu, oo- 
morcn da tiú, dinis escolas puro o 
soxo masculino e duas' paru o fo- 
minino no perimotro urbano da 
villu; um.'i escola para o soxo mas- 
culino e outra para o foniinnio no 
bairro do llurú, 

Doixo do fuadurnoritur o meu 
projoclo, sr. prosidenlo, porque os 
i-atui slicus que olfereço, recebidos 
dos respectivos tucolidedos. por si 
só duinonstram u neoessidodo iu- 
deolinavci e inudinvol do cr?iiçSo 
dessas escolas. 

{Muito /'C/n,) 

E' lido, julgado ohjsclo de deti- 
boração, e vai a corninissão de iu- 
Btrucçãa publico, u roqnerimoulü 
do orudor, o sogulnle 

enoiccio N. 19, DE 1906 

O Congresso I^egis^tivo do Es- 
tado do S.  Paulo docruta : 

Ari. I. picam creodus as esco. 
los prolirninoros soRuintes: 

§ 1,'   Para o sexo   masculino : 
Uma no bairro «Chaves Uarios> o 

outra no bairro «lliboirfio Pundo», 
ambos do município e comarca do 
Tietê; 

duas no perímetro urbano do vil- 
ie do Salto de Ylíi a urna no bair- 
ro do Burii. do   comarca  dn   Ytú. 

Ij 2.-   Poro o sexo fominiuo: 
Uma no bairro «Choves Burros», 

do municipio o comarou de Tietê ; 
duas no perímetro urbano da 

villo do Sallo de Ytú o uma no 
bairro do Burú, do comorcn de 
Ytú. 

8 3.-   Mixtos: 
Ümo no bairro «Boroneza» c ou- 

tro eutrü os bairros Piraporo e 
liorro (Irondo. do municipio e co- 
marca de Tietê. 

Art, 2." Bovogam-sc us disposi- 
ções om coutrurio. 

Sola das sossòos da Cumaru dos 
Deputados, 22 do agosto de IflOli.— 
Frederico df Bctrroa /irotero, Aie- 
cedo Marquei, 

O sr. Azevcao   Marques — Sr. 
prcsidoaíe, o oi odor ano' podoríu 
respondor n ,' exo si o grande 
Homero o. o descobridor do co- 
fhilo. pode, poróm, alflrmar quo 
Homero cocinluvii, u luso tom sor- 
vido, niuitu voz, do boa desculpo 

! aos i,'raniles dormidoros doste inun- 
do para remir os seus peccodos... 

.\lus, sr. presidente, Homero dor- 
miiuva levemente, innocuomentc. 
Como quo o (Isnio amparava a su- 
blimo fronte que. mal começava n 
dcsoohir, era de prompto arrebotíi- 
du, tornande i compostura origi- 
naria, omqiiuulo quo os outros 
seguem aysicma muito diíforome: 
Hôü roacodores fragorosos. PnIre 
oitos ulinhom-sc no avançada os 
bourudos srs. rovisoros du im- 
prensa, 

líu não os venho aceusar, ubso- 
lutamento. mas simplesmente de- 
fender-me ib uma dossos lallus 
tão communs. que quasi sempre 
produzem moles por vezes do cer- 
to gravidade, cmquantoquo o dor- 
miloção do Ilomero ero um pu- 
rontticsia breve nua lutubruções 
do tolcuto. ora como que o piseur 
dos estreitos ecinlillonles paro re- 
briiliurem melhor nos suos fulgu- 
raçdea admiráveis. 

Imagine v, exa. que no ultima 
discussão om que tivemos o pra- 
zer de ouvir o nosso iiiuslrado 
coliega sr. Oliveira Coutinho, o 
jortial Ia casa publicou um apar- 
to ultribuido o mim, dizendo tex- 
tualmente o seguinte : *0 poeo do 
interior d muito bom. O da capi- 
tal i, ao contrario, detesta- 
rel.tlí... 

Nem eu, nem nenhuii] dos nos- 
sos cot legas disse semelbonlo 
aparte. Appetlo pura todos os 
quo se achavam presentes e para a 
honrada tochygropbia da caso. (A- 
poiados.) Isso estaria em contra- 
dicção com os meus instinclos de- 
mocráticos e com a admiração 
que tenho pelo povo da cidade ern 
que nasci, filho do povo. 

Km todo o caso, era do meu 
dever rectiflcor o erro poro que 
eile não Ocasse consignodo, e er- 
nemente nos annaes desta Câma- 
ra. 

Peço a v. exa. tomarem consi- 
deração a minha declaração para 
que da nela conste a verdade da 
mesma. 

(Muito bem.) 

O sn. PHEsiDENre.—Constará da 
acta a declaração do nobre depu- 
tado. 

Passa se u 

ORDEM   DO DIA 

Entra em 1.* discussão o 
PHtMRcro N.  1S, ot. 1906 

creando   escolas   para ambos os 
•exos    no   districlo   de Viradouro 
c na villa de Pnangiif-ira». 

O sr. Fontes Júnior cavia á 
rarsa o sagniate 

REQCKRIMENTO 
Requeiro que o projecto vã á 

conimissâo de iostrucçio publica, 
sem prejuízo da discus-;io. 

Safa das sessões, 22 de agosto de 
1906.—A. U. Fonte* Júnior. 

Ki rrnla a discussúo do reque- 
rimento a do prnjecio. são ambos 
approvados. 

Kntra em .">.* discussão e é sem 
deba>a appruvado. o 

rnojtrro s. 12. nr.  IS06 

denamioando «S«cr«:sria de Es- 
tado dos Nexocica da Justiça c da 
Segurança Publica» a Secretaria de 
Estado dos M.-fcocios i% Jastifa. 

O sr.   Hereulaao   de   Freitas 
{peia míem rcqner. a a casa con- 
cede; dispensa   de   reda-ção    par* 

I      oproirelo sala na ,.• l i'»inaa- 
li    irn.MIl I.,   |u   baiitli i 

l.iiln   pn.   i" ilis II»»I.C   • s I«T. 
.'. I.illli  «(,; |  ,t4 |u,   o 

rnom iu  N. is   ie   'Soa 

n,areando n d,a 2 ils l> vri'«liú do 
anno cm quedara xneçai • nuva 

i (jíslulura nara s« iii.ilizur a ciai- 
ção onliiiorio d.- deputsdul s te- 
uaduias. 

O ar, II-. ,!,■.. ., t'R Freltaa 
■/-/#( tinletiti r»qii*i ' (» -■ jss coo* 
i-«do, ili»|inusa de i, laf.çú i psra 
ifiio o proja lo sajn imin* i.<'siii«n- 
'■• onviadj no Sua» Iu 

Unira im H.» discussão, ud.uda, 0 

hunariiiinvo uu rnojr.cio N,   fH>, 
ns i".is 

.i.lipi lo-mndo o Ransolidando 
divonie, rrgrss au pracessi oivil o 
i jrolnolr.ul. 

Vão -i mssa, •■.■< lidas, apoiadas 
••  p 'ru. «-m (HicuttAo,    ss emsn- 
dns ■  , ■ u i" : 

CMIMlA  AO    •DllSIllUI IVfl   DO   mO- 

JKCTO   n. 83, lo; IM» 

Ao nrt, 13, onde >a di/ : no DÍO' 
riu O/Jliial, diga-se—no pjinal ol- 
íi. iil," 

Snln dnn •oswVit, 22 do agosto 
do In ei.    4. M. Fuitten Junlor, 

KUnMiAS  AO   'O.l, di I I.II'0  1/0 
rnoJECTO  V. ÍIS.  DR  1''■)•) 

Ao n, I do «ri. 14,—Substitui- 
se pelo seguinte : 

~()s do simples deularaçlo, que 
«fio tonio lugar das dei Ym pro- 
feridos «obre rucuisut de ag- 
(;rovo. 

Ao ml, Ifi, Km Ingnr das pslo- 
vrus «nela porte quo já User »m- 
horgoilo», digo n« - 

- nfio odmc.tidos pçpis dispetl- 
çòos precadentes. 

A's disposiçâos garaas, onda con- 
vier ; 

Art... Sompr* que n parte ci- 
lada por precatória oppuznr a ssta 
quoosquor embargos no juixo de- 
preendo, estes serão reli eltidos SQ 
juizo deprocunte pura deli'» 00- 
nhocer. 

Art... Além .1s< f/irius ordiná- 
rias do foro, baverã f" rias extra- 
ordinorias e faouítativns. do Irinto 
dias, porá roda um dos niinislros 
do Trituinnl de Justiça. Esla» fó- 
rius   srrflo   concodidns   ê    medida 
3no forem requeridos, nfio podsn- 

o gozol-os conjunetomente muÍT 
ilo urn ministro dn nie<ma on- 
m o rn, 

Snlíi dos "««eõs», 22 do ojaslc 
de  1906.—Campos Maia. 

O sr, Freitas Valle—Si. pre- 
sidcni :. londo, hu dias. enviado ii 
mesa urna manda pnssondu puro 
o Com ou Civil do Tribunal di." 
Justiço ■ j.dgiirnonlo doo oggro- 
vos, alé nporu feito pein Câmara 
Criminal, mereceu essa emendo a 
honra du Iruzer junto u ininba a 
ussi^noliira do nosso üUtinctO cül- 
lega sr. Murio Tavares... 

O sn. MAIUO TAVABI'.S—A hon- 
ra foi toitu minha. 

O sn. Pnf.riAS VAI.I.I:—.. .c a 
mim cuubc n niuii acconlr.ada 
honra « o mais gravo Incuniben- 
cin do (lofondrl-o pcrnnle estu essa. 

O sn. AZEVEDO MAMQUB»—Foi 
muito bom  conllodu a doloso. 

O sn. Annr.i.iANO nE GUSMãO— 
V. exn, lom toda o compel«ncia 
pnrn fuzcl-n. 

O sn, FnEiTAB VAI.I.E—A ul- 
mosplieru do symputíiiu o do hon- 
dndo que eu encontro 6 cnpuz (lo 
dar-me o coragem suifioienle p«ro, 
brevomonie, juslitlcor essa oriunda, 
assim corno outros que vou ter o 
honra de  opresenlar. 

l-im retoçfio oo assumpto dessa 
emenda, varias são as queixos quo 
se ouvem no 16ro. pelo possibili- 
dade quo o proiesso ucluol traz 
nora us portes de incoberencios e 
incongruencioe nna decisões rolu- 
tivninonle a vários momcalos do 
feito. 

O sn. AZEVEDO MunQUES—N4O 
é só possibilidade; ho tactos otisor- 
vudo,, 

O sn, FREITAS VALLE — Real- 
mente, como bom diz o no?:-<> dis- 
tiicto colingo, bo faoto» oljíervn- 
dos, e innurncros. Em certos ca- 
sos inosmo u gravidade da de :isSo 
definitiva do (c-iio ú ird liromcnla 
irromcdiuvel, como |iasíiirci a de- 
rnoastrur. 

Tomarei, poro justifienr esta 
emendo, em primeiro togar, o 
coso do exeepçao, niuiio vulgar- 
mente usodo, de inoompelenoia de 
juizo. 

Acontece que essa exeepçõo. jul- 
gada üeflnilivamente pelu Cornara 
Crimianl em'recurso de aggravo, 
pôde ser involidodu pelu Câmara 
Civil, qunndo venho a conliccer dn 
novas ollegações relulivamcnte o 
osso incompelcticin, por exemplo, 
cm grau do oppellaeuo, o que é 
facultado pelo regulamento 737, 
orl. 68Ü§ 1.-. 

Vi o cosa quanto lernpo foi in- 
utilmente sacrificado e quanta rnals 
coro ficou o justiço, que cogitamos 
insistentemente, e pensomos con- 
seguil-o com este projecto, de ba- 
ratear. 

O sn. AZEVEDO MAIIüI ES —Muito 
bem. 

O sn. FBEIIAS VALLE—Em re- 
loção aos embargos do nuliidode 
o aos embargos iufringontes do 
julgado, observamos coisa idêntico, 
Querendo o orl. 683 do regulomcnto 
n, 737 que esses embargos sejom co- 
nhecidos sempre pelo juiz que pro- 
feriu a sentença, uconteco que o 
julgomenio, como oro se foz, dos 
oggravos pelo Comoro Criminal, 
dá togar a que não so consiga BO- 
tisfazer o essa intenção do preceito 
legal. 

Por exemplo : si, na execução, 
os embargos relevantes de nulii- 
dode ou infringentes do julgado, 
baseados estes cm documento ha- 
vido depois do ■entenço, vão. rejei- 
tados ou recebidos polo juiz. sub- 
metler-eo a recurso julgado pelo 
Câmara Criminal, caso estu deter- 
mine o sua difinitiva rejeição acon- 
tecerá que os embargos nüo serão 
jamais conhecidos pela Cnmora 
Civil, quo foi a qne deu a difiniti- 
va sentença  na causo. 

Em lercairo logsr, tinalinenlc, 
nas liquidações de sentença, vé-se 
que se dá a incongruência do uma 
camora diversa daquoPo que deu 
a aenteuça vir decidir sobro a 11- 
.vui.no do quantum ou a extensão 
da coudemuaçSo preferida. 

l-isies três casos bem (risantea 
são sufficientes para, sem oaaçar a 
atlenção bondosa doaudilorio.ljus- 
tilicar a medida proposta, que. de- 
vo conlcssoi-o, tem sido geral- 
mente acceita. quer polo» portes, 
qner pelos advogado*, que delia 
tém tido conhecimento pcln publi- 
caçfio olflcial. quer alé pelo» pró- 
prios juizes, qne, reconhecendo ene 
nora. o aogmeato de trabalho que 
a emenda lhes vem trazer, não aa 
podem furtar a reconhecer qua 
lucra com esse augmenlo de Ira- 
balho   a   justiça   devida   ás   parr 
f- O aa. A/CVKUO    MAU- ri í — h 
os juizes nunca se recusam atra- 
halhar. 

U SR. FnUTA» VALI r: — Paço- 
Ibes e«aa justiça. 

E por isso nio cornai dequaes- 
quer embaraços dessa paite, quan- 
do apresentei a emeuJa. 

Casos ha entretanto, sr. presi- 
deste, em que o ;ii,L.-õ-rito de 
aggraros pala limara Criminal, 
dirfer»ote daquoiía que 
sentença que »• ex-- ' 
santamente estabel- ■ 
sar da emenda. 

Por notarei a iio,. 
foro me foi relatado 
cavo», qua prcxroraiei r,; roluzir. 
lauto quanta a ir.smor a me possa 
auxiliar. 

Tratava se de un-a a>x&l de ra- 
n.vín* açio sobra qne sa pror.an- 
eisra. e-a oecardam c-sr. • c. i 
Cantara t.i»:l. Ia,aiada a ax«:u«Ce, 
es ezacotodas app«J«araa-s«, aii<- 
gaado que. aaaso «ateasa a con- 
&eiBU3fmo aaLrs a aalratra de da- 
leraunadas kms iiiavsi». a 

.roferia ■ 
mais fri - 

■ '■' > da 

ia nant 
i   desses 



NBdiim nlun, orn M i r«»ni èii qua a 
Mlie .li | i/»iiu»«" (.IIMOIMI nl>- «in 
|uUo o i/itanlum ou liii|>ürlanriu 
dt «•. •. I.CIK K, u!. MI diMO, coKilao- 
M primoiro de executar a |>arln 
illiquilii da •enlença, lato 6, uui- 
d»' ■ d* apurar qusea oa randi- 
Bicnlot c|ue da\eriam ter entre- 
gUM 

O . .■ ■icirnu-, naturalinenta moi- 
trou <|iiu • («ntenrii luo executava 
nuu liavia ^i ,l i-:. < i.lo condivlu 
4* dr|>otiio da quaiilia paro ri't°e- 
btmonto dot l>eiia c, quanto u par- 
t« da oxecuclo relativa aoa rendi- 
mchiu . moalrou, cum vantaAcin. 
que, ■• i;i enlrtRa pròvia doa ben«, 
twa I .|iüil«i;ío teria im|ioiilvrl, 
pol>, lOOliaMiido oi bciii cm 
iii... ^ ilo« MMtitadOf. por tútn|>o 
in.i. '■ i iniinJo. a opura(iu du 
qiiiiiiliini demandaria liquidoçôoii 
aucccHtuaa, qus ao olcrniziriurn, 
«i-m j.nnait aor conioK<iida a exc- 
cuc'o olfectWa da eantenca. 

O jull daeldlu favoravelmente ao 
•xoquunta, raconhecendo-llio plena 
|Uili(a, maa o executado afmravou 
Krn a Câmara Criminal, o eata 

u-lhe rui.iü, invalidando aaalm, 
daltnitivaoieute, irremediavelmon- 
Ir. a   •■ nt.-nrii    da    ( mn.u.i    Civil, 
Sun que. tratando-aodo uma uevio 

a i. iv.n lu-i. ;...■. em que juata- 
mcnlu o (unuaincnto maiu impor- 
lentu era mio ler lomudo pariu nu 
vrnda du« buua um doa condô- 
minos, ettOi na impossibilidade do 
depusilai' nm juixo a imporlanuia 
do pracOi lloira som os meios dt 
tornar clluctivo o RUII direito, in- 
teiramonla nnnulluilu pelo Câmara 
Criminal, 

Mas, sr. presidente, dar-sc-ia 
essa aiiLMnaliu si a Câmara que 
conhoccii do recurso do og^ravo 
losbo n mesma que proferira a 
h.ni ii. i doflnitiva da causa'.' Cer- 
tamonto 'i"0 n^0' 

O su, AZIVRDO MAIKJIIS—Has- 
ta ver ii (leiiomino(âo ; (JIIMIUH 
Crlminol julgiindo a^gravos ei- 
veis ! 

O sit, FnniTAS NAI.I.K — Bem 
somprehondo que só uma razão 
du ciiuldado tivesse delcrminudo 
essn divisflo do servivos, commel- 
lendo ã Cumura Criminal o jul- 
gamenlo ile iiKRrovos, pois os OR- 
gnuos |ii)ilenilo versor solire m«- 
tenn vario um üiruito, não linvla 
nonliiiiii.n in/.ío logicu quo deter- 

■tntnasso o seu julgonienlo por es- 
su Comora. 

Síjn porém, qual dir u ruzão, 
o tempro prefertvol qno linju dei- 
Ijfualdnde de serviço, cm reláçto 
oos jni/es, u linrmoniu do julnu- 
mentos  em relação ús euusns. 

O MI. AzRVKnu MMUJUKS — 
Apoiado, 

O sn. l''iiF.i'rAS VALI.K—Por éa- 
sus o nutras razoes, creio estar 
porf>'i:ai)icnte jiistil]cu:lu a emen- 
da, 

(iicro,   nlém   disso, oxten- 
mais solire eslo ponto, por- 

^ue, i.ii.i/,   outras   emendas, que 
òpulo il.'    importância,   mo olui- 

'cnpor   nor   móis tempo 
ilosia  illusliudu Cama- 

Nfio 
der-me 
auo, lu 
ropulo 
guem . 
o nllen 
10. 

O    s 
CXÜ.   i 

AlIKI.AKKO      CBSAR—   V, 
■inpiu ouvido   com muilo 

prazer. 
O sn. Azi.vuno MAnoiKS— \'. 

fixo. seii ouvido com religiosa ol- 
lenção. 

O   SM.   l''llRtTAS     V.M.I.K  —   MuilO 
egradacido o vv, exus, 

fCu quixera, sr. presidente, divi- 
dir lis emondas que lonlio u houru 
do apresentar pelos ossiimplos qiiu 
plluy consubstanciam, mus isso uif- 
noultaria uos nobres collcgas i|ue 
mo ftzcrcin u bonra de aoompa- 
nhei' nas minhas referenetas, tendo 
presente o substitutivo em disrus 
são, raxão por que desisto dossa 
harmonúi lógica do assumpto, o 
vou oduptar paru cllus a ordem 
dos arligoa do substitutivo. 

A primeira emenda diz relação 
oo arl, ■!. ■. li' UIMM emenda do pe- 
quena importância, refuro-so u 
quesiãü de prazo. (f.e) : 

<Ao uri. i.', loira «: em vez dft 
10, difíu-so If>; em vez de 20, rigu- 
se Í0>, 

Estabeleço o prazo de lõ dius 
paru o-, appellações du sentoiiçus 
de juizes da oapital, c do iio i.has, 
Ooandu o foriim tombem do juizes 
do capitai, mus no effuilo upouus 
duvolu .\o. ÍJuor isto dizer que 
oompuio puiu a organização du 
traslado o |>razo de 16 dias. 

Logi :imeiile. apresento u minha 
segunda emenda uo mesmo urt. 
i.-, lelra 4, cslabolecendo que em 
voz de  lio dias su dtj;a -íõ. 

Ao arl. 5. upruseulo a seguinte 
cnieuti.i i Lc) : 

cSupprima*so:... si nõo livo- 
j-em anazoado nu primeira inslun- 
cia>. 

Acho quo si o regimen anlual 
devo vigorar: si como varius ve- 
,zes se tem dado, os udvogodos ur- 
jrazoarem na primeira instoncio, 
quoconlinuem o fnzel-o, sem eom- 
ludo uma nuetorizuçíio expressa 
cm relação o essi pratica. 

Entro agora em assumpto de 
maior importância, emendumlo o 
art. ü.- (í.e): 

cAo nrt. !>,• : em vez de 'i diga- 
se 10>. 

Em vez de õ dias para npreson- 
tação de embargos digu-se 10 dias. 
c e,e íiecreseente {Lé) : 

€§ único. Nesses embargos serão 
clura o positivamente articulados 
os fundamentos com os quaea se 
allegur que o accoi.lum julgou 
conti-u ilireito ou contra ^ prova 
dos uutos, sem o que não poderão 
ser rorobidoa pura dar logar a 
discussão, a juizo do presidente io 
Tribunal, du cuja decisão não ca- 
berá recurso ulgutm. 

Vulgarmentu esles embargos se 
apresentam du modo tal que u sua 
impugnação, si não é Impossível, 
c Infruotifera. 

O sn. AZRVEDO MAIIOUKS—Apoia- 
do. 

O sn. FREITAS VALLE—O ad- 
vogado declara : «embargo a sen- 
tunça porque ella julgou contra 
direito». Como c possível impu- 
gnar t«es embargos ? Que o pos- 
sível dizer contra Isso? Nada. 
Assim como proponho na minha 
emenda, não    se dará   tal caso: <■■ 
Íireciso que haja uma articulação 
ormal das razões que determino- 

Tani os embargos, para que o par- 
te saiba com que inimigo deve 
combater, com que armas será o 
combate.    (Apoiados). 

Ao art. 13, § 1.-, proponho lam- 
bem uma emenda.    Diz o art. 13, 
§ i.-  (/.<•;: 

«Ter.j direito é palavra durante 
20 minutos cada uma das partes 
que a pedir na oceasião do julga- 
mento e antes do relatório». 

Eu proponho que se substitua 
esta disposição pele seguinte : «Ce- 
de uma das partes nue o reque- 
rer terá direito b palavra por 30 
minuto-, deites podendo servir-se. 
para discutir a meteria, de uma 
aò vez, quando Ibe parecer oppor- 
tuno no correr do julgamento». 

O que se pôde oppór a esta 
emenda é talvez parecer que pôr 
ella s« dé a faculdade de pertur- 
bar a calma do julgameato do Tri- 
bunal com a intermediação da pa- 
lavra do advogado. 

Mas. isto uSo «« dá, porque eu 
eslabelevo que o advogado falará 
uma -o vez, faculdade que elle ja 
tem. mas de que agora pôde usar 
•acolhendo a occssiio que julgar 
mais adequada. 

Porque falar antes do relatório, 
ou mesmo depois delle. quasi que 
nada adcsnla ao que está ellegado 
nos autos. Dar-ae. porém, a facul- 
dade no advogado, no interesse ds 
defesa de Mia cansa', de escolher o 

i»;o para a apreseataçio de suas 
medida moitas ve- 

ns sau .dora do interessa da par- 
te, e em nvootiiese alguma pode 
•er cor-i lerada como aaarcfaizado- 
ra do t-ilgamento. 

O» ' . o«ado« térn apenas nma 
vez a faculdade de asar desses 
trinta minutos. 

O »B. ACRII-IAUO DE GcanÃo 
—Mesmo. ileuois de ter o ultimo 
Miiaislro proferido o seu voto ? 

O SR. FRarraa VALXC—Parece- 
qoe elle uêo deeprsiirá de tal 

era falar 
4e 

— 
POUUglO >AT71algTAlTO - Qtilnin-n»iro, a:i de Airoailo de l(W>fl 

eupprima-so 

esse parogra- 
convier o se- 

U sn. CAUI-OH MAIA—A emenda 
du : «durante o (ulgainanln». 

O an. \i é.I i i\-.., uti liusuio 
—Cana inínistro a medida quu su 
enuncia   iirufrro o seu  volu. 

'• kii. CvuroM MAIA—l'oilanlo, 
quendu o ultimo o profere, esli 
terminado o lulgameuto. 

U MU. KIIKITAS VAI.I.K — Nessa 
cato ..i., terminado o lulganiantu. 
n quo a emende faculta c que seja 
nu correr do julgamentu. 

O bii. CAUfua NIAIA-~AC!IO mui- 
to boa a rmenda do nubre depu 
tado. 

O MI, AiiKt.Antm CrtAii— O in- 
tuito da emenda ò proporcionar a 
faculdade du contradictar os aruu- 
ino.ilus de algum ministro. 

U • M. I ni i IA» VAI.I.K — Sei da 
,um caso. no Iribunol Federal,cm 
que o relator du feito sa refuria a 
um dado arbitramento a dizia : «o 
julga ««sim, porque o arbitramen- 
to dos autos c caríssimo». A par- 
te, quo assistia aflllctuslma ao jul- 
gamento, não sabia como moatiar 
que nlo havia arbitramento algum 
nos autos, Era um lapso do rela- 
tor, Approximundo-sa do um dos 
ministros, disso-lbe t <l'cço a v. 
o.\a. quu lembro ao suu collegn 
qno nuo existe arbitramento iilgnm 
nos autos». Isso fui a salvação da 
causai O ministro, a quem a par- 
to su dirigiu, pediu ao seu coliega 
qno verincasso si havia com ellei- 
to algum arbitramento. U rulalor 
vcrillcou quo te enganara, a de- 
clarou que eslava conliindido com 
outra causa. 

Turgunto i seria ou não a ocea- 
•ui.i asada para o advogado cha- 
mur u attenção sobro uma deter- 
minada peça do processo? 

Ao urt. 11 quo diz : < ICm coxo 
nlgum serão admiltidos novos em- 
bargos, etc» eu apresento a su- 
guinte emunda : (f.c) «Não poderão 
ser upposios ús decisões proferlilas 
sobro emborgos qulros embnrgos 
que não sujam os du declaração ou 
du rcsliluição de menores». 

Ouer isto dizer quo assumo a 
rosponsobilidade do propor a sup- 
pressão dos segundos embargou, 
do uso correnie, de oecúrdocom o 
regulamento viganlo, 

linlendo reolmento quo, si cogi- 
tamos de lazer justiça ropida u 
coiiseguinlemcnlu barata, não se 
comprohenda quu nu mesmo enu- 
so. conhocendo dos mesmos urgu- 
menlos, sejnm os mesmos juizes 
ol.rign.los a julgar motcri.i jú muis 
quo julgudu, simplesmcnto para, 
protelando um pomo ir.ai», ucuri- 
ciar os esiieruuçus do umn parle ú 
cuslu do direito da outro. 

O sn. AZKVRDO MAROURS— Isso 
ja estava no meu projeelo, 'nos a 
commissOo nuqtiolio tempo repu- 
diou essu medida. 

O sn. PHKIIAS VAI i i.—Pcríeila- 
mente. Lembro-me da ter vislo 
isso no projeelo do v. cxu. Esta 
medida tem, por outro lado, a sua 
defesa nu próprio emenda anterior, 
puiquu sobro qualquer ullegução 
que uma parle lonho, falando por 
ultimo. U|irosenludo o o respeito 
de que se queira manilestar o ad- 
verso, poderá ser feito a exposição 
oial durante os trinta minulos 
quu   lhe são (ucullndos. 

'Jiiuulo ao nrt. lã, substitua-se 
pelo seguinte: i/..:; « Si forem op- 
jioslos novos embargos, juntul-os-ú 
uos uutos o escrivão c. indi-pen-- 
dentemente.    de    preparo,    lul-os-ã 

inclusos uo presidente».  Ksttt idéo 
domiiiautu.   corrente   mesmo no 
io da coinmissão do justiça, 
(/-c) 
«Ao arl. It) S uniei 

o i; único.» 
Mando supprimir 

plio e incluir omlc 
guinli! artigo- tAs desistências de 
quoesquer recursos perante o Tri- 
bunal serão, depois do tomadas 
por termo, julgadas polo presiden- 
te; c desse jiilg.imenio nenhum 
recurso caberá». 

Kstu medida eu proponho sem- 
pre pela lenden.-ia do simplifleor 
u sppliooção da justiça. 

O SM. AZEVEPQ MAni.iL.T.S—li 6 
uma boa   idòn. 

O sn. FnicriAs VAI.I.K-No urt. 
17, que enumera os casos de ug- 
gravo, eu proponho umu emenda 
odcliliva ao !» I,-, que diz: <das 
decisões sobre matéria de compe- 
tência, quer o juiz se julgue com- 
polente quer não». A omendu rnnri- 
da accresconlar «ainda que profe- 
ridas não sobre excepçõos •. 

ll,i cusos em quo os despachos 
su podem prolcnr sem ser sobre 
excepção, o lem havido certa hesi- 
tação no julgamento. Por exem- 
plo, quando se truta do útil juiz 
quo donegu ou concedo alvura de 
licençu cm relação a um menor, 
ollegudn a incompetência do iuiz, 
pôde osle julgar-se 'ompotonlu ou 
não, e algun8 juizes tem estabele- 
cido quo não ha tecurso, porque 
restringem o uso desse recurso uos 
casos de excepção, nas ucçOcs, por 
conseguinte. ICntão eu entendi do- 
ver incluir esse coso, dizendo como 
u emendu proposta, 

ü i; 18 diz \,if) : «Das sentenças 
de liquidação, cxhlbiçSo c habilita- 
ção». 

Ku proponho quo se uecrosecn- 
le : íSCJO qual fôr o sou conlciido», 
jiorque tem juizes entendido que 
de lues sentenças, quundo não lio 
nada a liquidar, não cubo aggravo. 
liis porque proponho que mesmo 
neste caso se conceda o recurso. 

Agora determino alguns casos 
de oggravo nõo comprebendidos 
•.ús disposições do arl. 17. A jiri- 
meira emenda que proponho c 
ilando o recurso de oggravo do 
despacho que concedo ou denegu 
manutenção de posso, 

1'urucou-iiio qus o coso de de- 
negução du munulençâo de posso 
não ostú |ierfciiamente coniprebun- 
dido no § 1H. que concede esse re- 
curso para os dcspuehos quo indo- 
forem o pelição Inicial, porque se 
podo dor o enso de denegução do 
monulunção de ppssc nos embar- 
gos de terceiro senhor o possui- 
dor, por exemplo, e ficar sem re- 
curso o oggravado, por não se tra- 
tar de pelição inicial. 

Mas, mesmo quo estivesse esse 
casa incluído no § 18, haveria la- 
cuna quanto ao da concessão du 
manutenção de posse, que me pa- 
rece merecer inclusão entre os 
mais. 

O SR. Anr.i.AriDO CF.SAII—Donde 
se concluo que v. exa. também 
pensa que na letra do § 18, refe- 
rente a indeferimento do petição 
inicial, não está o cosa de manu- 
tenção de posse. 

O an. KRKITAS VAI.LE-N«O ha 
duvida. 

No mesmo art. 17 proponho que 
se inclua mais este caso de aggra- 
vo : «do despacha que concede ou 
denege a remoção do inventerian- 
te.» Parece-me de certa relevância 
o caso. porque o inventariante. a 
quem está confiada a guarda dos 
bens do acervo, pode consentir na 
sua deterioração, sem que a parte 
tenha outra coisa a fazer sinão la- 
mentar-se ou conformar-se. Não 
ha disposição alguma dando re- 
curso no caso do despariio que 
concede ou denegu o remoção do 
inventariante e por isao, salvo o 
juizo contrario dos meus nobres 
collegas. eu incluiria tal raso en- 
tre os de aggravo. 

O SR. AUHKLIANO oa GUSMãO— 
E' uma boa emenda. 

No mesmo ertigo ainda peço que 
se inclua : do despacho que con- 
cede oa denega inquirição, fora da 
dila ;ão.de testemunhas que tenham 
sido arroladas até 24 horas antes 
de encerrads. Pela sol uai disposi- 
ção ds lei. e dilaçio è muitas ve- 
zes restricta, e pela emenda que 
proponho o juiz pode. si julgar 
conveniente, consentir «pie a inqui- 
rição se laça fora da dilaçio. ou 
negal-o, e a parte recorrer. 

O SR. CJUIPOS MAIA—Mas a di- 
la.áo assim pode se tornar inde- 
finida, quando ella é determinada 
por dias certos e precisos. 

O SR. FREITAS VALLS—Figure- 
se o caso de aTegaçio da impedi- 
mento do IUíZO. por exemplo. 

O SR. CAMPOS MAIA—Esse está 
eompreheadido noregaiameato737. 

O sa. FRíITAS VALI.B — Imsgi- 
ss • jaiz não 

0 impedimento aua as allegou De- 
ve-so . i n. .ii os iiraços ■ 

O «n.  CAMI-OS    MAIA—l-.llo niu 
1 • t.- deixar da concordar. 

O sn.   KIIKITAS    VALI.K -Mas ti 
dei>ar ■ 

D -n. CAMPOS MAIA - Entio 6 
cato de  recurso, 

t) sn. FRKIIAS v M I . l. justa- 
mente u que eu trato de prevenir. 
Desde que, por qualquer motivo, 
justo ou injusto, seja neBadt ou 
concedida A parte a inquirição re- 
querida (porque nestas concessões 
ou denegaçúes lia sempre ao li.do 
da parto nttendida a parlo que so 
julga prejudicada), dã-se-lhe o di- 
reito d.  recorrer, 

Eu quero que do despacho que 
concode quo teja inqulrbia u leste- 
tr.unba lura da dilução, como do 
que nega, haja o recurso do ag- 
gravo, cumo uma medida do equi- 
dade, 

Essa 6 a Lha que consubstancia 
a emende. E. Ilnalmente, como 
emenda addltiva ao art. 17, projio- 
nho o seguinte ; 

<lnulua-so — das sentenças que 
rejeitarem a cxcejição da iliegilimi- 
dade da parla.s 

Puruuo não to cumprehendu que, 
havenuo recurso da scnlonya qua 
ucceita u cxcejição do illogitimida- 
de, não sa admitia recurso dequcl» 
Ia qua rejeito essa exccjição. 

O sn. ANTôNIO l.ono — Heal- 
mento, n idéa A boa, |)orquu actuol- 
tnenta não ha recurso. 

O su. EnKlTA» VAU.E—Pôde dar 
em resultado o seguinte: conti- 
nuar o acção c depois de dois ou 
ires annos, conhecendo da quoslão 
a Cnmsra Civil, cm ultima decisão, 
determinar que reolmente a parto 
era, com olfailo. illegitima e ficar 
desfeito, cumpletamcnto inutili- 
zado toda o trabalha ató então, 
sem culpa dos partos, mas com 
picjuizo para ellas.' 

Ao ort. IM, uma pcquciia emendo. 
Diz osso arl.: (/.i1). «Por oxoo- 

jição terãu sempro elfcila suspen- 
sivo os oggravos de instrumento 
nos casos dos Bj) 1,* o 0,* da ar- 
tigo anteeedonto ; bom coma quan- 
do o despucho conceder u detenção 
liossaal ou embargo, si o aggra- 
vonte garantir cm juizo com de- 
posito ou caução o valor total da 
condemnação.» 

Eu jiropüria quo se subslilnissc 
a palavra conaGinnaçdo |>or abri' 
urição, porque pude dar-se muito 
bem quo nao tenha ainda liuvido 
condemnação alguma nessa ncção; 
por exemplo, no ca^o du iniciada 
a processo por um embargo ou 
delenção. 

E ainda quan Io houvesse con- 
demnação, a obrigação subsistindo 
não haveria mal algum em man- 
ter u mi-nlin  substituição, 

O sn. PnRDKRtco Unonuio— E 
ti o nu achar quo a obrigação ú 
exnggerada V 

U su. KHKIIAS VALLE—Trota- 
to do li mu proviileneiu excepcional 
fuculludu já pelo art. 18, que diz: 
«bem como quando o despacho 
conceder u detenção fiessoal.» 

Pôde bom dar-se o caso do jics- 
soa que sa quer un1- tur com in- 
tenção dolosa sentir-t. cmburgndn 
pala'detenção. Como pode evitara 
detenção V Como depositar o valor 
da condemnoção, si não houvo 
condcmiioção? Ello que quer evi- 
lor u dcnlenção, quo quer usar da 
litculdado ito discutir, depositu 
o vnlor do obrigoção em conse- 
quencia do nuol (oi contro cllo 
concedida a cletençfio. 

E' este o ponta que eu quero (ri- 
sa r. 

Ao mesmo arl. 18, íj unieo, quo 
diz: íPor eKeeiição, não terão cf- 
feilo suspensivo os oggrovos de 
pelição no COPO do concessão do em- 
bargo ou detenção., eü occrcscen- 
toriu : «salvo si o «ggravante, com 
deposito ou cjiuçâo, garantir em 
juízo o vulor da obrigação», pela 
mesma razão do que se" determina 
no porogru|iho anterior. 

O sn. FnEDKtitco UHOTKHO — 
liaruniir o peilido que o auetor II- 
zer ? 

O su. KREITA; VAI.I.K -- Natu- 
ral meme, de modo n evitar essn 
medida excepcional contra elle 
concedido, 

O HM. FiiKtiKMlci) BnOTERO — 
Pedido é difíereute do obrigação; 
pôde ser que o pedido seja exug- 
gerado. 

O su, KMKITAS VALLE — Mas' 
quando o juiz determina uma me- 
didn como c-sla é porque se con- 
vence de que n obrigação tem o 
sou fundnmenlo. 

O sn. l''ni:i)i:nico HHOTKHO - NA 
Eeutença. 

O SR FREITAS VAI.I.K— bislou 
admiltindn um coso em que não 
houve sentença, porque pura o ca- 
so de ter havido sentença, a ruzão 
de ser do termo oondemnação cs- 
turio, perlcitamento, justincada no 
artigo. 

Osn. FREDERICO BROTERO—-MOS 
não   ho obrigação, ha   o pedido. 

O sn. FREITAS VAI.I.K— Quando 
ou digo obrigação, não quero di- 
zer obrigação no sentido restrieto, 
quo ostú positivumenle delerminu- 
Jn, jiorque quando eu oceiono A, 
por uma determinada obrigação, a 
ocção pude ncnbor reconheeundo- 
se que o obrigação oro inexisten- 
te, nullu. 

Entretanto, não deixei de opre- 
senlor contra A uma obrigução, 
porque, cm ultima analyso, v. exa. 
não ignora que obrigação podo 
ser um  simples   titulo. 

Quem diz que ou estou ou não 
usundo dessa accejição de obrigu- 
ção como titulo ? 

O SR. FREDERICO BROTBRO — 
Mas imagine v. cxu. o caso de al- 
guém pedir mil contos quondo o 
parlo entende dever openos um. 
Deve ser obrigoda o depositor os 
mil contos t 

O sn. FREITAS VAI.I.E — \ me- 
dida quo estabeleço é uma medi- 
da de excepção. para poder comba- 
tei' uma outro medida de excepção 
já exislento. 

O sn. CAMPOS MAIA — A emen- 
da de v. exa. não cria disposição 
nova. 

O sn. FREITAS VALI.R — '1 rato- 
se apenas de ume substituição de 
palavras. Obriyaçüo abi tem um 
sentida mais tato que condemna- 
ção, porque. Ao caso de não haver 
sentença, não ho o quantam da 
condemnação, hypothesc que eu 
quero regular. 

Em todo casa, a commissão 
competente resolvera o respeito 
como  melhor lhe parecer. 

Emenda addltiva : «Inclua - se 
antes do arl. 10: «Art. Os og- 
gravos interpostos das sentenças 
que decretarem n liquidação for- 
çada das sociedades anonymas, 
ainda quando sejam de pelição, 
não suspenderão a arrecadação 
dos bens   respectivos.» 

Ests medida, que é consagrada 
na lei de fallencias, foi ainda ba 
pouco julgada boa pelo Tribunal 
de Justiça, em relação ao Banco de 
Credito Real. Como, porém, não 
ha disposição expressa a respeito, 
pareceu-me prudente fazer consi- 
gnar a medida nesta lei de pro- 
cesso que estamos eleborando. 

Emenda addltiva : « Inclua - sa 
antes do art. 26: «Art. No jul- 
gamento dos aggravos. os autos 
serio examinados por tret juizes, 
dentre os quses se sorteará, no 
dia do julgamento, o relator, que. 
após exposição orai do feito. darS 
o sen voto. seguindo-se-lbe os dois 
outros e os demais jaizes presen- 
tes.» 

Esta medida, que já é vencedora 
naa rodas parlamentares desta casa, 
merece s minha especisl referen- 
cis. 

A collocsção que lhe dei antes 
do srt. 26 é porque sdoplo em to- 
dos os sens termos o processo que 
o srt. 28 estabelece. Apenas faço 
uma allersçio : em vez de «mim>- 
tro relator* dmo «primeiro revi- 
■or» e em vez de tmgunrij minis- 
tro rtvimrt digo «3L* revisor.» 

Diz o sr. 31, $ 4- : c Junto aos 
solos s petição oa o mandado com 
cerlidio de intimacãoi oa o Diário 
Offlréal qaa pabiicar pela 3.» vez o 
edital  e persâio o pnzo respectí- 

liilo o prepara    o  trcnttrio   IsiA 
conclusos   os   autu» eu   presiden 
ls...t 

Manda autreseantar - «ar,   preti 
dente, qua julgar* a deserção, sem 
recurso algum.» 

Commelto lambem uo pretidenln 
o julgamento da deterção, setnj>ra 
no Intuito de abreviar a decisão dus 
loilos. 

Supprimo o JK A*, jiorrius o ca- 
to de ..- ..i   . ja este |inivl>to. 

Osn. AZKM.DU MARQDM—IP uma 
boa smsnds. 

O BR. FREITAS VAU.»; — Ao art. 
•17 vou apresentar uma emenda m- 
tignlllcanic, diminutissims, mas 
que mo pareceu necessária. 

Diz esse arl. que.oxgoltudo o pra- 
zo legal para os advogados ou pro- 
curadores entregarem os autos que 
tiverem com vista ou em confian- 
ça, o escrivão cobraNos-a logo que 
possa, ela., si a parte interessada 
pedir-lhe que faça a cobrança, e 
qua esse pedido pôde ser por es- 
criplo ou verbalmoole, e tetlcmu- 
ubado por duas  pessoas. 

Pela rodacção ao artigo, parecia 
aiie. quor se tratasse uo um |>e- 

ido verbal, quer do oscripto, isto 
ú, em quolquer dos casos, soriatn 
necessárias duas tatlumunbas. 

Para tunar esse inconvonionlo, 
eu proporia que cm vez do c.o 
loslemunhado...» diga-so «,..neste 
cato te .t. inunhado, .. etc.» 

Apresento lambem uma emenda 
oa S ã' do artigo S7'. 

Trata-so da uma modida du im- 
portância para o ondamanto dos 
leitos, de uma medida que cae 
sobre a cabeça das advogados o 
quo su correspondo o outra quo 
vou apresentar dentro em jiouco 
o quo cabirá sobre a cabeça dos 
juizes. Mas, cabindo cA o lú, o 
quo A necosserio ú que não caiu 
sobro a cabeça das jmi l. - já tão 
onorndus. 

O t$ !>• do artigo 87' diz : «Si 
cumprida a penn do $ 8*. ainda 
não tiverem sldoentregues os autos, 
o retardatario serA picsa por I» a 
UO dias, mediante requerimento da 
jiarto contraria oojuiz do cousa ou 
ao Tribunal.» 

Proponho que so accresccnieoo 
final desse porographo o seguinte : 
«o perderá durante dois aniias o 
dliuita do retirar de corlorio 
quoesquer autos, ainda quando 
llio seja dada vislo para articular 
ou allegar.» 

O sn. ABELARDO CKSAR — E O 
coso de se perguntar ti a doutri- 
na da omandii to comjmdeca com 
a disposição do art. 10,■ do códi- 
go penal. 

O sn. FIIKHAS VAI.I.K—O iulga- 
monta ha pouco feito jinlo Tribu- 
nal Federal dA a entender quo 
cm umn das suas iiorles a medida 
6, talvez,  inapplicovel. 

Mas eu liga maior apreço a este 
accrcscimo ; u si a commissão en- 
tender supprimir uma dos duos 
partos deste parngiapho, eu prefi- 
ro que montenba o au^rescimo que 
proponho, que uloca mais o inte- 
resse do advogado, e defendo me- 
lhor o interesse da parlo. 

Devo uceiescenlnr quo diversos 
ministros do Iribunol do Justiça 
do S. Puulo, com os quoes con- 
versei inoidcntcmenle, approvoram 
essa idéo, uchundu quo eru mais 
cfllcuz do quantos outras se pudes- 
sem npresüiilor. 

Diz o orl. HO do substitutivo: 
«Sempro que os nulos tiverem do 
voltar do rribiinol de Jusliçu | ura 
u 1.» ínslonoia, os uccordams serão 
registados pelo escrivão em livro 
próprio, si uindu não ustiverum 
disjiensudos, cm laos casos, os 
traslados.» 

Proponho que eo ocerescente, 
dejinis das palavras ; «...cm livro 
próprio ...» ns seguintes: c... as- 
sim lambem os doeumenlos do 
escripto particular, juntos pelas 
parles em segundo instância», o 
que se Rupprimam us palavras : 
«,.. si^ ainda não eslivorem ...» 
ató ao linal. 

Agora vem us duas ullimas me- 
didas com quo pretendo golpear 
victoriosuntente (peço a Dcüs quo 
uêo mo illudo) o grave systerna, a 
gravo praxe, ou, molhor, o grave 
abuso do se ligarem certos juizus 
do tal modo a certos nulos que 
parece preciso requerer contra cl- 
les uma medida formidnvel de. se- 
paração, um divorcio, quasi. 

Ora, essas duas ullimas emen- 
das podem talvez oncerror umo in- 
gerência untipolhico no vida dos 
nossos juizes o dos nossos Iribu- 
noes. 

Kssu responsabilidade, pessoal 
como o, pouco mo preoceupo ; e 
bemdigo o ensejo quo se mo opru- 
senia de entregar-me em holocaus- 
to, uma vez quo seja Iruotitero o 
resultado   no praliea. 

Incluo nas disposições geraos1 

onde convier, o seguinte artigo : 
«Os escrivães não poderão, sob pe- 
na do responsabilidade, entregar 
quoesquer uutos uo juiz, ou u quem 
seja. sem recibo dotado o ussigna- 
do no protocollo. Poregraptio úni- 
co, li' facultodo a quem interessar 
livro exumo do protoeoilo do es- 
crivão; u do quo clelle constar dmã 
osle, de promptO, certidão u quem 
111*0 pedir». 

Mas, quero fozer móis do quo 
isso, pois dessa medido derivei ou- 
tro, que ú o seguinte: aecresconto- 
so como art. : «O juiz, que sob 
qualquer lundamento conservar 
em seu poder, por mais de 90 dias 
quoesquer autos, dependentes ou 
não de despacho ou julgamento, 
ficará privado do recebimento do 
seus vencimentos, cmquunlo não 
voltnrcm oquelles u  curtorio», 

O sn. AZEVKOO MARQUEB — J-;' 
ums disposição que existe em ou- 
tros  Estadoa. 

O sn. FREITAS VALI.E—Porleita- 
mente ; existe, cm outros termos, 
no Kstado do Itio, c ú sulutormcn- 
te pralieoda na Califórnia e no 
Idobo. 

O sn. AZEVEDO MAC.MI KK — E 
os juizes não 'devem ter meda 
delia, porque ellcs não demoram 
autos. 

O sn. FREITAS VALLE — Esta 
medida não pode abranger sinão 
o juiz que tiver em suas mãos 
autos por mais de 90 dias. Ora, 
eu presumo que nenhum juiz po- 
de, porque não deve, ler em 
mãos aulas por mais de 90 dias. 

O sn. AZEVEDO MARQUES — A- 
poiado. 

O SR . FREITAS VAI.I.E — O meu 
desejo ó que a medida nunca seja 
applicods. Mas pare que |>ossa não 
ser opplícada (parece contradi- 
cção) ..■  preciso que ella existo. 

O sn. Ai nii.IAM) GUSMãO—Sd 
par.i o primeira instância? 

O SR. FREITAB VALLE — Não ; 
para ambas. 

O SR. AZEVEDO MARQCES —Esta 
emenda acoberta   a    magistratura 
de qualquer suspeita, portanto deve 

ai. 
FREITAS    VALLB Sem 

ser gera 
O   SR 

duvida. 
Meus senhores, eis me chegsdo 

ao Qm da longa exposição das 
emendes que tive a honra de apre- 
sentar... 

O SR. AZEVEDO MARQUES — Mui- 
lo brilhante.    (Apoiador.) 

O SR. FREITAS VAI.LE—...msis 
longa, não peles pslavras de quo 
me servi, mas pelo grande nume- 
ro de emendas que tive de epre- 
sentsr. 

O SR. AZEVEDO MARQUES—V. 
exa. foi brevíssimo, sem prejuízo 
ds clareza da exposição. 

O SR. FREITAS VAI.I.E—Agrade- 
cido. Eo não tens sbassdo ds 
attenção de Câmara, eu não eerie 
capaz de tentar alterar o processo 
no que elle correntemente precei- 
tüs. si não percebesse no espirito 
dos meus collegas. ctarameale. a 
intenção de tormr mais prompta 
e rápida a appücaçéo da justiça. 
(Waiío tem.) 

Para leminar, referirei o caso 
que o occtfltista PIan>y conta, es- 
crevendo sobre os gvm nosopkis- 
ta«. que tinham o poder, pelo sen 
Saído astral, de fazer com qae as 
arvores baixassem da emiaeacia 
dos scos cimos para saodsr os 
homens, e até conversar e estra- 
ter-se com ettes. E' o case do 

qce   fez mm 

gigantesco cirtsllio absixsr-te ata 
a ApotlOBius c i .,111 alia anlreter, 
-u.n.- e ternainsiite. dnloissíms 
liugiisgoin. pos qus sa ma |>er- 
mílta reprrtenlsr a Justiça nena 
arvore, a a nossa acçto marilona 
no jisjiel de Thesjiesion, a lazer 
com que a Juttiça sala da aua al- 
titude mattingiwtl e desça até elll- 
cazmente cuntrguir que as partes 
tenham na sua appliuaçto s gs- 
rantia d», SUA harmunla o de sua 
concórdia. 

Sendo assim, o su nssim, nos 
veiemos a Justiça, encarnada effl- 
cazmenle no preceito legal, alcan- 
çar, com a appliuaçdo justa da lei 
justo, o seu supremo Irlumpho, 
quo i', pela verdade, garantir a 
|<az uiiiveisal. 

VOXKH—Muito bem t Muito liem > 
(O ortidur i* ftlirítado,} 

Vão A nu-.i, são .n-qiiinsadnt de 
loilura. ii requerímenlo do orador, 
iijioi.iit.i. c postas om discussão, 
conjunetamante com o projeelo, as 
seguintes 

EMKNHAS AO HutivmuTivo DO PRO- 

JBCTO N. Sf, UK  1ÍWI 

1.')   Ao art, 4.; letra A 

Em voz de dei. digii-se j   «quin- 
ze» :   em vez   do   nnte, diga-su: 
«trinta», 

2.')   A» «IíWHO art. 1.\ lelra ti 
Em  vez   do   nefrenln,  diga-so; 

«quarenta o cinoo». 
3.')    Ao art. 5.' 
Supprimo-ie : si não tirerem ar- 

razoado em 7." inatancia. 
*.•)   Ao art. ».• 
Em voz de cinco, digs-sa : «dez», 
Accresccnte-so : 
v; único.   Nesses embargos serão 

clara o   positivamente   articulados 
os fundamentos   com os quses  so 
allegur que oaccordam julgou con- 
tra Direito ou contra a prova dos 
autos, sem o quo não poderão ser 
recebidos para dar logar a discus- 
são, a juizo da  nrosiasnte do Tri- 
bunal, de cuja   decisão nlo caberá 
recurso algum. 

ft.«)    Ao arl. /."fjÇ /.•   V 
Subslituo-so pdo seguinte ; 
# /.■    Cada uma das parles quo 

o requerer terá direita n   palavra 
por trinta minutos, dellos   poden- 
do servir-se, para discutir  a   ma- 
téria, da uma só vez,   quando lha 
pareça oppQiliino   na   correr   do 
julgamento. 

«.•)    ^o art. li.- 
Substilua-so pelo seguinte: 
Am. li.'    Não poderão sor op- 

postos ás decisões proferidas sobro 
embargos  outros    embargos   que 
não sejnm os do  declaração ou os 
do restituição de menores. 

7.")   Ao art.  IS.' 
Substituo-so pelo seguinte : 
ART. 16.•   Si   forem   oppostos 

novos embargos,   junlal-as-á   aos 
autos o escrivão, c, indepondente- 
mente do pruporo, fol-os-a conclu- 
sos ao   presldonlo. 

8,')   Ao art. 16.' § uniro. 
Supprimo-se o (Ç imíco. 
Incluo-so onde convier : 
ART...As desistências do quucs- 

quer recursos perunto o .Tribunnl 
serão, depois do tomadas   por ter- 
mo, julgados   pelo   prosidento ;   e 
desse julgumento nenhum recurso 
caberá. 

it.«)    Ao art. 17.: § !.•   (oddi- 
tivo). 

Accroscenle-se ao final do § : 
« , oindn que proferidas não so- 

bre excepção». 
10,")    Ao  mesmo   art.   Í7.' § 13 

(addiliva). 
Accrcsconlo-sc oo linal do %'■ 
« , uoja quol fôr   o  seu    conte- 

údo». 
li.')    Ao mesmo art.   I?.'   (ad- 

ditlva). 
Incluo-so entre os «?§ do art.: 
§...     Do despacho   que concedo 

ou   denegu   munulençâo  do posse. 
18.*)   Áu mesmo art. 17.' (addl- 

tiva). 
Inelsa-^e f.ntrs «>«'£*íB9-»»pt-! • . 
§...    Do despacho que concede 

ou denega a remoção   do inventa- 
riante. 

13.•) Ao tmismo art. 17.» (oddi- 
tivo). 

incluo-se entre os §§ Io art.: 
§.,. Do dcsjiacho quo concede 

ou denegu a inquirição, fora da 
diloçuo, de leslemunhas que te- 
nham sida orrolodus ató 24 horas 
antes du oncorrodo. 

M.')   Ao mesmo  art.   17 (oddi- 
tivo). 

Incluo-so onlrc os §§ da art. : 
S...    Dos sentenças que rejeita- 

rem a excepção   du   illegitimidodo 
fie parte. 

15."; Ao art. 18. 
Em vez do condemnação,   diga- 

so :  «obrigação». 
16.»)    Ao mesmo art. IS § imíco 

(odditivo). 
Accresccntc-sc ao final do §: 
«.solvo si o oggrovanle, com de- 

posito ou caução, gorontir em jui- 
zo  o valor da obrigoção.» 

17.')   (ndditivu) 
Incluu-se antes do nrt, 19,': 
ART...Os   oggruvos  interpostos 

dos    sentenças que   decretarem   a 
liquidação forçada   das sociedades 
anonymas. ainda quando sejam de 
petição, não suspenderão a nrreca- 
doção dos bens respectivas. 

18.*) ('additivu). 
Inclua-so unlcs do uri. 2H.- : 
Anr. ..No julgumento dos aggro- 

vos,    os   autos serão   examinados 
por Iros juizes, dentre os quoes so 
sortearn, no dia do julgamento.-o 
relutar, que, após a oxposição oral 
do feito, dará o seu voto,    seguin- 
do-se-lhe os    dois outros e  os de- 
mais juizes presentes. 

19.')    Au art. 2C.- 
Em vez do ministro relator, di- 

ga-so : «primeiro revisor». 

Em vez de segundo ministro rc. 
ciso/-, diga-se: « terceiro revi 
sor». 

I.evant 
jisra l'.'l i 

se  a  tnituu, 
tt-iMMit" 

designada 

OltDEM  lio DIA 

t.* DltriUMio doprnjectn n. 1'i, 
■lesta snno. a|iprovando o acto «Io 
Poder Executivo constante do de- 
creio n. i .HJ. il- 2 de janeiro ul- 
timo, pelo qual foi slierlo a S*-- 
ci.i.u.., da Agricultura o credito 
. «i . ..i de i ....-.-.■.. para „, 
deapetss com a .vi.i, ç,., de gafa- 
nhotos. 

1,* nisi.t ssÃu du juojecto n. 17, 
deste anuo, ajiprovamlo os actos 
do Poder Executivo constantoa dos 
decretos ns. I.,t8:i, I.WU e l.:iMõ. 
do .11 do julho o 1 de agosto do 
corrente anuo, peles quaes forem 
abertos Ires creJilos a Seorelaria 
da Agricultura, jiura e execução 
do diversas obras. 

COM INIIAçIAO da M discussão do 
substitutivo do projeelo n. .18, do 
1898, estabelecendo e consolidando 
diversas regras na |iroces»o civil e 
commercial. 

20.■)    Ao art. 31, § 4.- 
Diga-se : 
«no presidente que julgara o de- 

serção, sem recurso algum». 
Supprimo-se : 
desde—que na sessão seguinte... 

até final. 
Supprima-se o § 5.- 

21.*)   Ao art. 37.- 
Em vez de e testemunhado, di- 

ga-se : «, neste caso testemunha- 
do ». 

22.*) Ao art. 37.- §S.' (addltiva). 
Accretcente-se ao final do §: 
«, e perderá durante dois annos 

o direito de retirar de cartório 
quaesquer autos, ainda quando 
Ibe seja dada vista para articular 
au allegar». 

23.*) Ao art.  39. 
Diga-se: 
< em livro próprio, assim lam- 

bem os documentos de escripto 
particular, juntos peles partes em 
2.* instância». 

Sapprima-sa: 
desde—$i ainda não estieerem „ 

ató final. 
24.*) (addítiva) 
Inclua-se nas Dupotifàei gerae», 

onde convier. 
ART. .. Os escrirães não poderão, 

sob pens de responsabilidade, en- 
tregar quaesquer autos ao jaiz.ou 
a quem ssjs. sem recibo datado e 
assignado no protocollo. 

■t uniro. E* facultado a quem in- 
teressar livre exame do protocollo 
do escrivão; e do que delle constar 
dará este de prompto cerlidio a 
quem Ibo pedir. 

25.*) 'sddiliva' 

I in dos|>uclio de lionlcm re- 
feria que o princijic Jorge da 
(irecia não havia solieilado do- 
missão da seu cargo do com- 
missarla dos potuncias na ilha 
do Creta. conforme constou. 

A noticia, que pareço ser do 
origem alflcial, ha de produ- 
zir salutares cifeltos no ilha, 
ondu ultimamente a ordem sn 
tem mantido sempre alterada 
devido aos intentos dos insu- 
lares, que desejam ardontemen- 
to a annuxoção A firecla. 

A causa das conlinuas des- 
ordens nuque.ln ilha está nrin- 
cipalmentc nisso. As iiotcliclas 
conlrariom ossos aspiraçãos, 
tanto ussim quo apenas con- 
sentem em substituir pouco a 
pouca os tropas internacionaes 
por destacamentos exclusivo- 
im-iit.. formados por crelenses, 
sob o commonda do ofllciaes 
gregas. 

As queslões llnancciras da 
ilha, quo os potencius preten- 
dem não subordinar A acção 
do governo liollcnico. lambem 
contr lni.-iii para tornar mais 
revoltados os partidários da 
onncxoção. A resolução toma- 
da pelos potências protccloras 
nessa sentida desagrudou mui- 
tíssimo aos Rovornamontnes, 
quo descnvolvom netiva propa- 
gando de seus idéaes, upjiellun- 
do pura tudo isso como sym- 
plomu, dizem, de evidente in- 
tenção dai» polencios em redu- 
zir os liobitonlos do ilha a uma 
perfeito escrovizoção. 

Alá ho pouco, as desordens 
cm Creta iam assumindo cara- 
cter do umo froneo rebollião. 
Polo interior dn ilha, om di- 
versos pontas, os conllictos 
com os soldados dos potências 
alli destacados, suecediom-se 
sanguinolonlos. 

Os jornaes europeus reconhe- 
cem que em tudo isso so ma- 
nifustu essa propogondo hoslil 
dos governomonlaese tombem 
oos governos dos potências 
não (oi o ii.Ig tum sido cxlro- 
nlia o uttitudo dos agitadores 
insulurcs, que pareçam decidi- 
dos u não cessur no seu pro- 
pósito de obter u onnexução 
muis diu munas dia. 

A permartenciu do priocipa 
Jorge no curgo de commissario 
dos polencios em Creta já 6, 
du qualquer modo, uma sotis- 
foccao prosioda ao sentimento 
helleníco e a sua permanência 
noquullo posto impede ou at- 
tenúa esso estado de constan- 
tes motins, que trazem em so- 
brosalto us habitnntes da ilha. 

Chponica social 
ANMVEKSAlllOS 

Fazem onnos boje : 

O sr. Amador Hellegnrde, 1.- of- 
ficici du Secrctnria do Senado. 

O sr. Juvenal Dias Galvao, ci- 
rurgião dentistu. 

0 sr. Francisco (ionçalvcs Li- 
beral, 

A menino Morio Stuêl, alumno 
da 1," anno du cscolu complemen- 
tar. 

A senliorila Adulgisu Forsler, 
lllhu do sr. José II. Forster. 

O dr. Alfredo Silveira da Mollo. 
O menino Silvio, filho do sr. 

coionu! Antônio E»lanis!ou do Amo- 
rui. 

NA   CAPITAL 
\ íII !o do Ubatuba, ocha-so nesta 

cidudo o sr. Deolindo Santos, ro- 
daclor da Cidade de Ubatuba. 

ENFERMO 

Como previramos, foi coroada 
dn mogniricos resultados o ope- 
ração o quo su submeUou honlem, 
pelo monhã, o nossa querida 
companheiro Plínio dos Hoys. 

A operação, quo correu sem in- 
cidentes, foi feita jielo distineto e 
bnbtl cirurgião dr. Alvos de Limo, 
assistindo-o os seus dignos collegas 
drs. Arnaldo Vieira do Carvalha. 
A. M. Pedroso. Ayres Netto. Ar- 
naldo Pedrosa o    Moraes   Borras. 

O nosso coro amigo obteve des- 
de logo melhoras sensíveis e isso 
registamos cheios das mais justas 
alegrias, esperondo vel-o em bre- 
ve entregue aos seus affazeres, 
nesta caso, onde gosa elle de tão 
grande estima. 

Osr. Thsys, direclor gerei dos 
passeios publicas e Jardim Bo- 

tânico de Buenos Aires, fez em fins 
de julho ultimo ums conferência 
na Sociedade Nacional de Horti- 
cultura de França, que tem sáde 
em Paris, acerca dos principses 
parques e jsrdíns públicos de Bue- 
noe Aires e a respeito de uma via- 
gem que fez no norte da Bepu- 
blico. 

A conferência foi illustrada com 
ionumeras projeeções. 

O sr. Thsys enlreleve o seu au- 
ditório, revelando-lhe o projeelo 
do governo argentino de formar 
no território das Missões um gran- 
de parque nacional em que ficará 
encravada a parte argentina das 
famosa» cataratas de Iguassú. de 
que o Brasil possua a outra parte. 

O sr. Thsys c conhecido no Itio, 
onde ha poucos annos esteve de 
passeio. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos ! 

O n. ^ da Herue de Oroit Com- 
merrial et   Iniinstritl,   repositório 
mensal dos tribonses consulares e 
Csmsrss de   Commercio,   dirigids 

tn-lMãsTêm'seguida aos   ante-   por Gcorge» lagrésaie. 

liando Wuins'<.   contando   <•   te- 
gulula : 

• In. Affonto Pmna. Sua visita 
au Posto /ootxahnico Cealrel ; A 
Polilioii Ij-unomica cumo program- 
ma governamental, dr. Carvalho 
Burges Júnior j Cultura da Bau- 
nilha, dr. I .i... n... i.i.n. .i.. | De- 
tcim.iiii..,,., dss plantas por meio 
do seus narasitas, Arsenio Putle- 
mans : Escolas agrícolas, dr. Ál- 
varo de Castilho: U meleorisnío 
■ ii a t.vmjianite. dr. (>. Moonsy- 
Suffcrn. Noticias varias. Calendá- 
rio agrícola. Parla commercial — 
Mercsdo dccnlú. mercados extran- 
geirps; n.i i. .1.. de gêneros nacio- 
naes. 

—*> n*I do llületiin deKítalistOa 
Uemonraiiho Sanitária do interior 
do Estado, relativo aos mezos de 
janeiro, fevereiro a março. 

Com o presente numero, enceta 
atte boletim o seu d<*cimo lereeiro 
onno de publiuidade. Por elle se 
wi ili.-n o desenvolvimento dado A 
estatiteo drmagroiihico do nosso 
Estada: abi Rguram Iodos os inu 
niciplos do interior, manos dois : 
Yporonga o S. João de llatinga, 
não incluindo nesse numero a 
Cspitnl, Santos o Campinas, cuia 
movimento demograplio-sanitário 
A publicado A parle, no lloletim 
Hebdomadário. 

—O n. IA da revista /.« I'mn- 
re Coloniale, do Paris. 

—O n. 7 do revisto /.« hoséme- 
iiir publicada om Porfs. 

—O n. 1 da \ui-ora Paulistana, 
revista mensal desta capital. 

—A fíceoluçõo Franccia o a 
edurafão unirersal, discurso pro- 
nunciado na Escola Normal de S. 
Paulo, na festa alli celebrada a 13 
do julho do corrunle, pelo lento 
daquellc estobclccimento sr. Josá 
Feliuiana. 

—O n. 4 da Semana Illustra- 
da, ue Porto Alegru, 

—Plano de propaganda para a 
valorização do cafi, considerações 
sobro a proposta apresentada ao 
governo da Estado por Camillo 
Cresta o J. U. Itasohíero. 

—O n. 8 do Certamen, orgom 
dos alumnos do (jyinnoslo Angla- 
nrasiluiro desta capita'. 

—O h. 15 do Thcatro. levlsla 
semanal do Itio do Janeiro, tra- 
zendo muitos elirkés com retratas 
de octores o actrizes. 

— O n. 1 da ravista Minerca 
desta capital, dirigida pelo sr. Ni- 
. oi iu Fonucle. 

POLYTHEAHIA 
Pais os liequentsdores .io Poly- 

theain i não ha o qua os ImjieÇa de 
psstar slguma» horas as sua diver- 
sAo favorito, 

Como da costume, lú estiversm 
buntam lazandu i.voar teus etlre- 
jntosos spplsusot a quasi todos os 
números do programms. 

maia do talerlor 
(IIOM    JOIINAKS   i 111... Mio-,    IIONIRM) 

0RS.HERGULAN0 DE FREITAS 
A.    DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 
ADVOOADOS 

Itua do   Fundição, 2  (sobrado) 
 ■ » ^i t ^ »■ 

A exceliente   publicação editada 
i em Paris é assignsda   nests capi- 

*»•" 9 l™*!?:^.*™]?™* | tsl na   sgencis   do   sr.    Ij^poldo 
iss. s roa ceersl O»orio n. 17. 

— O n. õ -Ja Tribuna Medira, 
revítts qoiazecxl «te mc-I-cias s 
cirurgia, do Itio de lsne:pj. 

— Rrt.-ttoH, apreseoisdo a mesa 
coajaBctiva da rnnsadade da Sea- 
la Casa de Misericórdia de S4o 
Paulo, pclõ irmão pcoveiãr dr. 
fmmtímm Arfosio da Soasa Qaei- 
n»- 

— O ■■ 133 A Reeittt A 
des'3 c*pi«a:. dirigida pelo sr. Fcr- 

cedenlcs art. e S- 
•>», sob q 

fundamente, eoosénrar em seu po- I 'A'. 
der por msis de BOveata diasqascs-' 
quer autos, pendentes   oa    não de 
<iespa.:bo eu ja gamento. Ccsra pri- 
vado do reeíbimeoto dos seus ven- 
cimentos enr.qaaato não    voltarem 
aqiKÜes s cartório. 

Sala das seasâes.   23   da   agosto 
4a nm.-Frritar Vaflé. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

CAMAItA CIVIL 

SESSÃO  OKUINAniA   KM   'Jü   IiK 
AOOSIO   UE   tflOfi 

Presidência do sr.  Xavier da To- 
ledo. 

Secretario, o s.,-. I.uiz de Araújo. 

PASSAUBNS  UE AUTOS 

O sr. Arruda passou uo er. Su- 
roivu, os eiveis ;i.7l3 do Soceorro, 
3.17(1 do Hio Verde, 4.13G du Li- 
meira o   !. lUi dapital. 

O sr. Saraiva ao sr. Saldonliu a 
eivei i.WXl ds Capital. 

O sr. Dolgudo uo sr. Poulino a 
eivei 4.b!)2 da Capital A so sr. Sal- 
danha a eivei 4.Ü10 d«_5,  Pedro. 

O sr. Saldanha ao sr. Arruda a 
eivei 1.392 de Mocócu o uo sr. 
Poulino. os cíveis 4.480 do Sou- 
tos, 4.490 e 4.605 du Capital. 

O sr. Poulino oo sr. Franco os 
eiveis 4.800 o 4'.417 do Capital. 

O sr. França oo sr. Urito Bas- 
tos, os eiveis 4.425 de Dois Cór- 
regos, 4.591, 4.«21 u 4.74tí da Cu- 
pitul. 

O sr, Urilo Muslos oo sr, Mo- 
iheiros, os cíveis 4.501 de S. Si- 
mão, i.2ii do Santos e 4.311 de 
Bebedouro. 

O sr. Arlindo Ouorra ao sr. Ar- 
ruda, as eiveis 4.559 do Santos, 
4.703 da Cupitol o 4.30-1 do S. 
Carlos o ao sr. Juvenal Malheiros, 
os eiveis 4.651 do Santas. 3.689 de 
Copivory, 4.482 de Campinas, 
4.562 do Cosa Bronca e 4.037 da 
Capital. 

O sr. Procurador Gerol do Es- 
tado deu parecer aos embargas n. 
2.872 de Santos o no Conflieto de 
Jurisdicção n. 102 de Taubutú. 

JULGAMENTOS 

PHOnOOAÇÃO      HE     I'HASil   FAKA   IN- 
VENTAHIO 

N.... de Lorena. Uuqiicrente, 
major Porflrio Josó Monteiro. He- 
lator o sr. Presidente. Concede- 
rem .i prorogação de 60 dias, nos 
termos da inlormação do dr^Juiz 
de Direito. 

APPBLLAÇÕBS CÍVEIS 
N. 4.709—Silveiras —Appellon- 

tos Ferreiro Santas A Comp. Ap- 
pclludo João José de Calszans 
Bueno. Helator o sr. Francisco 
Saldanha. Converteram o julga- 
mento em diligencia. 

N. 4.B42—Copitol—(Desistência) 
Appellonte dr. Arnalpho Rodri- 
gues do Azevedo, oppel lados 
Christiono Webendoerfer e sua 
mulher. Relator o sr. Francisco 
Saldanha. Concoderom dispenso 
de revisão. 

EMDAROOS 

N. 3.377—Ribeirão Preto—(De- 
serção.) Embargante, Antônio Nise, 
embargada, Luiz JosA Nogueira. 
Relator a sr. Presidente. Julgaram 
deserto o recurso. 

DR. BRENNO DOS   SANTOS 

AOVOOAOO 

Largo da Sé. 7 (de 1 As 4) 

Pialêasjjiaiões 
SAMTANNA 

Continuam os pedidos de bilhe- 
tes para o grande sarau que, cm 
beneficio do «Conservatório Dra- 
mati~o e Musical de S. Paulo», 
se realizará a 25 do lorrente no 
thaatro SanfAnna. 

Informam-nos que já estão to- 
madas todas as frisas, qussi todos 
oa camarotes e grande numero de 
cadeiras. 

Vamos ter, JJOU, uma festa de 
erte brilhante, a que roacorreré a 
haute fOMsMt da socie<Jade pau- 
lisUBB.* 

ÉDEN THEATRO 
Os felizes marionelte>, que se 

exhibem m F.den Tbeatro. vâo 
coalaado os seus espe:lsculos por 
enchentes. 

Ilootem 6-.-ou o lheatrinho re- 
pleto, ontindo-se fraqaeateir.er.ie 
as   palmas   da   meninada   entba- 

lioje  - lalere<saBte espectacaio, 
fimn-Via   e o   Dioio Vrr- 

< niailiina» 

O sr. delegado do JKJIíCíU acom- 
jiiiiihiido dos srt. subdelugados a 
oito agentes de poliais deu tras- 
ante-hoalem, ús H e meia iiorat da 
noite, cerco A casa n. 7U du rua 
Hegentu FeijA, onde cstA installada 
uma banca do jogo, 

li.j.ui. du appreliondídos uma 
raletu, poniios üu varias jogas, ba- 
ralhos, li MIS, raptoros, trombonos 
do dados u mais upretreclios Je 
joga foi lavrado o resjieutiva auto. 

Naquelia hora acliavom-ie re- 
unidas treze pestons que foram 
detidas na rejiartlçãa policial. 

—Por ordem da ouetoridade po- 
licial foi | r diil.id.i o estaulono- 
monto do meninoi bonitos nas pro- 
ximidados do escola complementar 
por oceasião do entrado - e lahida 
das alumnas doquello ostobeleci- 
monto do ensino, cessando assim 
os conlinuas queixos das reipecll- 
vos pães contra as eholaças que 
eram dirigidas ús meninos. 

Flrarlraba 
Foi ante-hontom submettido a 

julgamonto o processo cm qua é 
NU Manuel Rodrigues, pronuncia- 
do polo erímo d/i dnllornmento. 

A sessão foi firesidida polo juiz 
de direito da comarca, dr. Itonhael 
Marques Cantinho, exercendo in- 
terinumente u promolorin publica 
o dr. José Ferreiro do Silvo. 

O réo tove como pulrono o so- 
licilodor sr. Oscar Nepomuceno. 

Procedido o sorteio do conselho 
do sentença, ficou ello composto 
dos seguintes srs. jurados: José 
liome.H X. Assis, José T, da Silva, 
Joaquim Veríssimo de Oliveira, 
Abelardo du Sousa. Joaquim F. P. 
du llurros, Antônio Costa Leito, 
Antônio da Costa Lordello, José 
Raposo, coronel Antônio do Paduo 
Leite Filho, Francisco de Olivciru 
Ferraz, João do Amaral Moscaro- 
nbas e Joúo do   Amaral  Mello. 

Findos os debutes, o conselho 
do sentençu recolheu-se us 2 e meia 
horna A sula secreta, de onde vol- 
tou ús 3 o meio, trazendo a con- 
dem nução do réo n dois annose Ires 
mezos de prisão. 

— Ilontom foi submetido a jul- 
gamento o processo e.i; qué sõo 
réos Octnviano Pessolalo o Mun- 
tcvoniii Antônio, pronunciadas co- 
mo ineur«os no nrtigo 294 do có- 
digo  ponul. 

— Segundo se depreheinle do 
uma locnl do nossa coliega A Fo- 
lha, do .lundiahy, enoerrou-so no 
diu 20 do corrente a Inscripçãodos 
excursionistas quo devein vir a es- 
ta cidodo no dia 7 do solembro 
próximo,oehondo-so inscripto gran- 
de numero de rapazes o inuilus 
senhoritou. 

Mu Iodas ns prohabilidudes do 
quo nossa occosuio seja jogado um 
emoeionunle matrh àa foothaU cn- 
tre o Club Sporlivo e o Jt.n<liuby 
Footbuli Club, 

—Está no cldode o sr. Dondolo 
Paulucct, secretario du eompanbiu 
di"-:natica do aclriz Ismenia dos 
Sunloa, quu pretciulc vir a esto ei 
dado. 

Faxina 
Após proiongado e duiorosu pa- 

decímento, folleceu no munliã de 
17 do corrente o exma, sra. d. An- 
no Vielulina de Almeida, virtuosis- 
simn esposu do sr. major Luiz Fer- 
reira Machado, o irmü dos s^s. ma- 
jor Francisco Lucas de Almeida e 
Joaquim du Almeida Horros. A 11- 
nnda, que conlovo openos 'Aí an- 
nos deudade, deixo sem as coricios 
molernns (> lilhos, entre os quues 
dois do mui tenra cdode. O sabi- 
menla foi muita concorrido. 

No noite do 16 deste evadiu-sc 
da cadêa publica, ando so achava 
recolhida no sala livro, o réo pro- 
nunciado, tenente Salustiano Fer- 
nandes Kíbciro. 

A evasão deu-se pela janello da 
fundo, servindo-se o réo de duas 
colegas, um lençol e uma toalha 
de algodão, amarrados c presos ao 
ferra pedrez, pelos quoes desceu 
sem ser prosentido pela guardo. 

— Está designado o próximo dia 
6 do setembro poro a realização do 
festa inaugural do lheolro Sanl' 
Anno. 

Foi escolhido oquello diu, por ler 
sido cedido o theutro pnrn us fes- 
tas escolares que so realizarão no 
dia 7, onniversario da Independên- 
cia do Brasil. 

Jahü 
No próximo domingo, 28 do cor- 

rente, ús 6 horas da tarde, haverá 
no jardim publica desta cidade um 
leilão cm bonefleio du pia união 
dos Filhas de Maria, tocando du- 
ranlo o mesmo a uxnellunto bondo 
Curlct Gomes, e servindo de leilo- 
eiro o major   Frnncisco Freire. 

—A terceira sessão ordinária do 
jury desta comarcn serA iniciado 
na dia 10 do próximo rnez do se- 
tembro. 

—Por iniciotiva do sympolhico 
moço sr. João de Arruda, reoli- 
zou-se domingo ultimo. A torde, 
um alegro pic-nic nos margens do 
rio Jabu. 

A elle compareceram os seguin- 
tes moços : Antônio Silvo, Braz 
Armênio, Antônio Locorte. Antô- 
nio Cornici, Josó Bronco, José Ar- 
mênio, João Game, Francisco Lo- 
corte, João Ruas, Videl Machado, 
Valentin Borlani, Sevcrina Colom- 
bo e Cesario Bordelli. 

Também esteve presente o há- 
bil photographo I. Cantarelli, quo 
tirou diversas vistos do pic-nic. 

Rlbeirio Preta 
Pelo prefeitura foi concedida li- 

cença A commissão dos viajantes. 
para nos dias 7, 6 e 9 de setembro 
—ornamentarem todo o jardim pu- 
blico, effecluarem corridas de bi- 
cycletas, armarem diversas bsrrs- 
quinbss para lombolas e kermes- 
ses de prendas, bstslhas de flores, 
etc. cobrando-se nos dias 8 e 9 en- 
tradas a 1$000, em favor da Socie- 
dade Cnião dos Visjantes, sendo 
destinado 10 -I. do reaullado li- 
quido em  favor da Santa Caso. 

Aatparo 
Ante-hontem, nopaço municipal, 

realizaraa-sa as provas escríptas 
do exame do concurso para pro- 
vimento da escola mixla do bairro 
das Onças, sendo opposilorss as 
exma*. srss. d. d. Albertins Men- 
des e   Juiicta  Toledo. 

Ilontcm foram prestadas as pro- 
vas orae-, 

PtnOit 
Consta que será oomesdo um 

sgente fiscal em Msndory. para o 
fim de visar as guias de esfos pro- 
cedentes do Estado do Paraná. 

— O trem de lastro já chegou 
sté Chspada. distante dez kilo- 
metros desta    idade. 

As obras de svsaçsmento conti- 
nuam a ser atacadas com presteza. 

— Por toda ests semana próxi- 
ma, será insogurado o teiegrapho 
nesta eidad». 

— Foi exonerado do csrgo de 
fiscsl da Câmara Municipal desta 
cidade, o sr. José Pereira Maga- 
lhães. 

— A Câmara Manicipal desla 
cidade, de ocedrdo com o super- 
intendente ds Sorocabaaa, sr. dr. 
Alfredo Maia. vai   lazer a arreca- 

dação da coniribuiça,, dn   lavoura 
paro a ettiada de (ârro 

<» aorviçu terá feito jor inter 
mediu ds agenlet da liiunícijiali 
dsde, nnt ••-Iüç.C» dsquella estra- 
do. 

Mrolaa 
Foi cum i . i. i.. jMtaai que 

a | Hiuiação detta cidadã, no do- 
mingo, io. i, i. Q noticia de qus 
havia fallecido rej.anliiiamente a 
«xma. tro. d. Julia SimAes. viuva 
do saudoto curunel Amndor Fla- 
vio Simões, um do» benemuritos 
desta cidade. 

Na casa daquella oxlinota to- 
nhora, logo depois da tio lutuota 
noticia, era uma verdadeira roma- 
ria das |...,,i,.i-, qus sllí iam le- 
var A desolada laiiMlia o jiesar de 
que se achavam potsuidas j.oi tão 
inesperado acontecimento. 

A finado, que era filha deste 
logar, donojipareccu dentre os vi- 
vas ainda bastante moça u deixa 
muitos filhos e utguns de menor 
edadu. 

O entnrro, que se realizou hon- 
lem, At II horat da manhã, lavo 
um aeomjianhsmento na altura 
de bem altestur a arnissdo popu- 
lar quu aqui lha ora tributado. 

Diversas coroas fórum denasi- 
tadas com diitiuot patenleadorcs 
dos saudades quo deixava neste 
mundo. 

—As colheitas de cole no nosso 
iniimcipio jú ostão para mais da 
meladu o qun o resuliado das 
mesmas ultrapassou muito uo cal- 
culo feito, não sendo dnoxtrouhar 
quo n sofro soja augmuntnda em 
m •[, dos calculo» leitos, 

Aliiriiiinaiii 

RsalíZOU-ia domingo Al í u 
meia horas da tarda a inuugtua- 
çilo feslivo o solonno do retrata 
do sr. dr. Fulogia Pilombo, nu 
sola de cirurgia da Santo Cato du 
Misericórdia desta cidodo, qun to- 
mou o seu nome, em attenção ao» 
inalvidoveli serviçov que s. s, tem 
prestada a essa bella iiislilução 
de caridade. 

— No dia 20 deste, jiolas S o 
meiu horas do tardo, muis ou mo- 
nos, quando a italiono Andréa 
Boccucío, sohíndo da coso du ne- 
negocio dos srs. Cerbasi a Ir- 
in.IU-. ú rua Dois destu cidudo, se 
dirigiu paru suo casa nessa mes- 
ma rua, encontrou - so com o 
barbeiro ombulantu Francisco A- 
moroso, rosidente na capitul, com 
quem levo umn discussão, o Amo- 
roso chamando-o de gatuno, deu- 
lho (irimeiromente diversas bofo- 
todus o depois, derribondo-o ao 
chão, |iisou-o produ/.inda-lho di- 
versos feiimenlos na rosto, o ovo- ' 
diu-se logo njirjs haver ainda per- 
seguido de revólver em punho a 
lioectieia, que conseguiu escapar- 
se, enlrondo   em sua caso. 

O affendida Andrca Boccucío, 
lendo levedo osso foolo ao conhe- 
cimento do oucloridude [jolicíal, 
loi imincdiatamente »ubmollida o 
exume de corjio do delicto, depois 
de hnvor prostade as suas decla- 
rações, 

Foi nhcrio o respectivo inque 
rito. 

s 
• ♦ 

(cORItBSPONDKNCtAS) 

ilOlIcmpçHU 
Do correspondente, em ifO . 
A noticio du grande catas!rophe 

do Si/rio no cubo Paios, do quol 
(oi umo das violimas o nosso pre- 
claro u saudoso bispo conde d. 
José de Coraorgo Borras, veio con- 
franger o coração de todo a jicpu- 
loçüo deste municipio, 
'Tfo dia 18, ús 10 horas du ma- 

nhã, a nosso vigário padre Fran- 
cisco Felippo celebrou umu missa 
om Buffragio da ulmu do saudoso 
morto, sondo enorme a concorrên- 
cia de  povo a nos-a rnoiriz. 

Compareceu a bondo musicol 
coronel íjuodros que executou sen- 
tido murcho fúnebre. 

O nosso vigário, calisfeUo com 
o concorrência Uo Seus poroíbis- 
nos n essu ucto tão merecido, ngra- 
deceu n concorrência o lambem a 
bando coronel (Juadros, o seu 
coir.pnrecimento. 

—O lar do sr. ulferes Antônio 
líamos Ferreiro es!á em festo pelo 
nascimento de urna galante me- 
nino. 

Nossos paroben». 
—Contructou casamento o sr. 

Sílvína da Luz câm a senliorila 
Sebastianu Andriuccí, filhu da 
exma. sra. d.   Carmen   Andriuccí. 

— No oemiterio publico desta 
villo foi encontrado um cuduver 
do mulher, completumenlo pnr- 
íeilo, npesnr de estar enterrado ha 
porto de 7  nnnos, 

ü codaver esta complelumento 
mumificado, 

Dizem alguns negocionlcs que, 
depois do tal opporecimento, tem 
augmentudo o consumo de velas 
e Uerczene, pois ninguém quer 
dormir no escuro de medo do... 
corpo serco I 

A colheita do eufé do nosso mu- 
nicípio está quasi terminado : cal- 
cuta-SO que a sslro este anno ot- 
tingirá a cento o vinte mil arrobas; 
jú e alguma coisa. 

I.nslíinamos bastante não possor 
por aqui o traçado do línbo fér- 
rea fie S. Sebastião, que viria fa- 
cilitar o transporte do café o de 
outros gêneros quo exportomos, 
sendo ató agora e de certo, per 
scculn secloruni feito o tronspor- 
tc cm lombo de burro ou em cor- 
ro du boi. 

Aindo nos resta uma esperanço, 
é a presonço dos srs. drs. Jorgo 
Tibiriçá o Corlos Botelho, oquelle 
no presideneio do Fstodo e este da 
secretaria da agrículluro. Kslomos 
ccr'os de que ss. exos. se dignarão 
lançar as suas vistas por esta zona 
mandando estudar a traçada do S. 
Sebastião ús rolas de Minos, pas- 
sando por esta villo, Parahybu- 
na. olc. 

Fsperamos com confiança de 
quem tantos beneficias o nosso Ks- 
tado tem  recebida. 

Tmabattf 
Do correspondente, em 22 : 
Deu-nos hontem o telegropho 

a triste noticia de haver fallecido 
no Rio, o sr. dr. José Hebouças 
de Carvalho, digno deputado por 
este districto a Câmara Fede- 
ral. 

Sua exa. achava-se JA enfermo, 
e ante-hontem submetteu-se A 
operação de uma tracheatomia, 
vindo a lalleeer hontem. As 4 ho- 
ras da manhã. 

Seu corpo, que boje chegou a 
esta cidade pelo noctumo. foi 
acompsnhodo até A Central pelo 
deputsção paulista, senadores El- 
lis e Pires Ferreira, representan- 
tes dos Secretarias da Agricultura 
e do Interior, director da Central 
dr. Osório de Almeida, commissão 
da Câmara doa Deputados c mui- 
tos amigas. 

O sr. director da Cectral poz A 
disposiçio da fsmilia do iliustre 
extinclo um carro para a família 
e outro para o transporte do cor- 
po. 

Km Cruzeiro aguardavam o fe- 
retro o sr. dr. Beato Knéas Cas- 
tro. Moreira de Mattos e Alfredo 
Cândido, vice-presidente e verea- 
dores ds Cornara Municipal desta 
cidsde, ds qual o finado era presi- 
dente. 

A' estação desta cidade acudiram 
inoumeros amigos e admiradores 
do dr. Rebooçss de Carvalho, que 
lhe foram prestar a homenagem 
justa e sincers s que tinha direito. 
Também estiveram ns recepção do 
corpo e co acompanhamento ao 
cemitério o presidente e vereadores 
da Camers Manicipal do Tremem- 
be. assim como o juiz de pez da- 
qnells tilla. tenente coronel Antô- 
nio Patxo e outros cidadãos da 
mesma vilta. 

O dr. Lopes Chaves, senador fe- 
deral, vaia especialmente a esta 
cidade para aasistir so enterro. De 
Queluz vieram os repraaentaatet 
da Câmara Municipal e dr. Ferraz 
Castiibo. 
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705.1 
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4<l ■(. 
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1* t. 

SS'• W» i. 
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í/1   |. 

703.9 Í».H 17 0 BS .!• 
701 H 17.1,117 711  i. 
703.7 ao.l IHtl K'.l '|. 
70;i.» IS7 U l M % 

E I  m 
NW 1 ii.. 
NW 9 m. 
M. 4 m. 

8 3 ni. 
NW •1 Dl. 

(lalmo 
Cnlmn _. 

N 4m. 
È 1 ni. 
N 4 ni. | 9 m. 
K 1 ni. 

(!alll:i> 
M 4 m. 

NW U ni. 
NW U ni. 
s ia ni. 

NI: 13 111. 

M   Eneoberio 
l.icl.rll.. 
M. I n...I..1 l.i 
M    I.IIC.I.III.I 
Cluro 
1 uclirrlo 

C.Inro 
M     r. licul.illn 
1.1.nu » 
Knanliprlo 
Llnro 

Clnm 
M   BneobetU) 
I  ic .1.. 1 l.. 

Dom Nevoeiro 
Sombrio 
Ho ni 
llom   Nevoeiro 
llum   i). v.iili.i 
li.iin 
NevoHro 
llom   ilrvallio 
lii.in 
lii.ni 
num 
llum 
llom   Orvnllio 
Bnin 
llom 

li. ... Nevoeiro 

Inccrlo  Cliuvn rnrte 

1 ..1. Um  n,. i.<'i..liíi... i!u   c.in.ii, !■• i.. Ceoffrnpblca « (l.nl.iri. n dn   cufiilnl,  no ilin  L''J de 0K<ialo: 
Boromolro t    u «.* <ix   7   Loras   iln  mauliij,   IW.H inin. :   na :.'  Iiurn.i .In innlr. I.I.H,; ir.ni.; t\n  !1 horna 

dn noite de   huuicm. \>w;i mm.   TempenturM i   mniiinn,   in ::;   muxiina, 'ITi. Vento predomlnaota  oti 
2 IHii--' du lorde,   NW. Clitiva em :'l  IUIIOH, 0.  Icmpo gerai, Claro. 

Cí-ix-n de vinlo coióo» íorom con 
dii/.idtiu u   ritèü, 

A|IOH a obegado do oorpo na 
OKI*'!'! inolriz, houve mi»«ii, te- 
guindo de|iOÍ8 o meaino pnro o re- 
miieno dn Venernvel Ordem Ter- 
ccirn da feniicnfin, h* 8 horaa, 
ocoiiipaiiha.ln de inuiloa nmiHUH, 
ndiinrurtoreii e snociatfiei locnes, 
com on eNtnndorlca. 

Alli oraram os «rs. drs. Bento 
Eniao, Aliumo Moreira o Kerreira 
de   Cnalillio. 

Domo» nqui. ÜRoiroinenta, al- 
guns ii-uros bloRrepbicoi do II- 
luslrn extineto. 

O tlr. JOKú Rebouçoe de Cnrvn- 
Iho. noiceu em yel1"1. Kstodo de 
S. Paulo, em 18B6 ou lhfi7 ; era 
filho dos srs. Moysés do Sousu 
Carvalho o de d/Mnri» de Car- 
valho. 

lírn enfienhoiro pela Bicola To- 
lytecbnioa do Hio. 

Ocoupou o «nrijo de .'nucnheiro- 
llficnl dn Contraí, hn muitogonnoü. 
Em 1MI7 consorDiou-to'com a ara. 
d, Etolvina <ln Silva ilunios. IHhn 
do tinido barSo de JnmbHro, o 
vinvu do di'. Anlonio 1'ereira da 
Silvn Knrros. üesde enlio passou 
n residir neste niunifipio. Etn IHftil, 
tendo-se dmio o advenia dn Repu- 
blica, loi o mesmo, presidente du 
cnrnnrn municipal da Vllla dn Ue- 
dempvno.. Mnis lorde loi escolhido 
vereador 6 cainnra municipal .Icsln 
cidade onde oecupou o cargo de 
vice-presidente. 

Km a morte do dr. Juiio Krnn- 
clsco Mnltn Júnior, foi o disllnclo 
republicano escolhido pnrn oecupar 
um lognr na representação ;iiiu;is- 
la na câmara tederal, sulslituindo 
ài|uullo digno taubotèano. Em suc- 
cessivu legislaturo foi uimlu s. exo. 
eleito d.•pulado lederal por esle 
diülii. Io, (jue mudo icpiesenlnva 
nu ucmal legislatura. 

O sr. dr. Robousoa era ainda 
praaidenle dn Gamara Municipal 
desta cidade e mornliro do direclo- 
rio político local. 

Como político, (oi sempre tralia- 
Ibador, amigo da paz ; dotado de 
cspiriio conciliador procurava sem- 
pre fazer desepparecer qualquer 
prevenção entre nmiKO", eoncilan- 
do todos a trabnlhiirein hnrmonio- 
Bamcnlc para o bem goroi. 

Como chefe do famiiiu, vimol-o 
sempre dedicado e offoetuoeo, me- 
recendo sempre a admiração de 
Iodos. 

Eis o que nos oceorre dizer do 
bernquisto cidndSo. que hoje dos- 
apparectu sob a lagide trio do lu- 
mulu. 

'O O-OH 

Religiões 
CULTO CATH0L1CO 

SANTíSSIMO SACRAMENTO. — Ce- 
lorarn-be hoje em louvor do S.S. 
Sacramento,    as scguinles missos; 

—Na capelia do Santisaimo Sa- 
croroenlO, na Cathedi-al, 6s b ho- 
ras du ni.niliii, havendo hençum 
em seguida. 

—Na matriz de Santo Iphigenia 
visita ao Santíssimo, ás ü horus du 
tarde e bençam.  . 

—Em S. uonçalo, meditações de 
Jesus no Horto 

Esla devoção é a tarde, ficando 
o quadro da medilaçáo exposto á 
veneração dos fleie, de 3 horas até 
7 da tarde. 

CATECISMO. — Hoje ha aula de 
^etecismo ; 

Em Santa Iphigcnia, áa f> horas 
da tarde, para os meninos doa Ires 
aulas. 

—Na Capelia de Nossa Senhora 
do Uelém, as i horas. 

—Na Capelia de Nossa Senhora 
do Conceição, no caminho do Ca- 
rondirú. ás 8 e meio da manhã. 

— Nu Capelia de Nos»a Senhora 
da Conceição, do Omuta Harada, 
is i horas da lorde. 

—Na egreja do Itn./. conforme 
O melhodo de S. Sulpicio, pelo 
revmo. vigário padre José Rezende. 

COBAçãO DE MARIA.—Proaegui- 
réo boje, ás 6 horas do tarde, no 
respectivo santuário as novenas 
em honra do Coração de Maria. 

As solennidides começarão pelo 
recitação do Torço, segundo 
o costume observado em todoa oa 
actoa que ae celebram & noite 
nesto aantuario. 

As Isdainbaa, Ave Mariaa e ou- 
tros canticoa religiosos serão exe- 
cutados por uma orchestra com- 
posta de diveraos omadorea. 

Todoa oa dias haverá sermão a 
bençarn com o Santíssimo Sacra- 
menlo. 

No domingo pioximo, dia 26, 
celebra-ee a (es a  principal. 

Peles 7 horas da manhã haveriv 
miaao rezada, e de • ommunhão 
gerei em cujo eclo ae diairibuirõ 
uma lembrança do Coraçfo de 
Maria. 

Durante a communbáo o curo 
executara eacolfaidosVonticos. 

A a 10 boraf entrará o miaaa 
camada, havendo sermão ao Evan- 
gelho. 

A orchestra interpretará o miaaa 
em mi bemot do'maestro lli.ar ão 
Eslava. 

Essa miosa c breve, porém . las- 
si- aincnle reli^ioaa como todoa as 
obras dos meia afamado* maestros 
hespanhoea. 

A' tarde ás 6 horaa realiza ae o 
aolenne encerramento do novena 
c do mez de agosto. 

Terminara.) 0-4 actoa com aolea- 
oe procissio do Sanliss mo Sacra- 
mento. 

No dia s- puinte ia 8 horas do 
manhã cantar se-ó aoienoe miaaa 
do Requiem, «m «offraeio das ol- 
mos de todoa o* arebk oolrades de- 
fsci toa. 

Todoa oa fieia que previamente 
coníf^aados rofflmongarem e visí- 
tarem no domioaro o anatuario do 
Coraçio "te Mana poden •■crar 
indolgeacia planaria. 

+ 
ftTTA     DA     Pm HA. 

Durante as novenas haverá con- 
ferenciua pelo illustrado orador 
sagrod.i revmo. padre dr. Júlio Ma- 
no. 1 Mini.1.1 da Congregação do 
Snnlissiinu lledemplor, em Juiz du 
l'Virn, de onde chegou especial men- 
lu para este llm. 

No din 2 de selembro será celo- 
hradu a missa Botontie, ás li ho- 
ras, u l\ tarde, ás B horas, snhlrá o 
procissão. 

SãO BBNKUICTO. — Começam 
amanhã, na egreja do S. Be* 
nodicto, as novenas do respe- 
ctivo orugo, devendo n festo reü- 
lixar-sa no dia 2 de setembro, com 
inisMi lolenne, procissão o 7c- 
Deunu 

KK.STA   DA -CoNrni.-.Ão. 
Ronliza-sc depois do aimin hí 

e domingo, no llrnz. uma popular 
festa em louvor de Nosso Senhora 
dn Conceição. 

Havará leilão do prendas nesses 
dois dias, durante os quaes tocará 
tuna banda de musien em um co- 
reto, que será erguido no largo da 
Matriz. 

D, JOSé' DB CAMAlfOO HARIIOS. 
—' Depois de arnnnhã hnverá, 
nn riiatriz dn ronsotn.,ão, solenncs 
exoquias, cm sullragio do saudoso 
bispo d. Josu. 

As solonnidadcs tão promovidas 
por Iodas os . ongregaçoes religio- 
sas da parochio. 

EXPHDIBNTK 1)0 BISPADO.—PrO- 
visóes do casamento : 

fora S. Snnão, o ínvor de Car- 
los Affonso Moreira e Annn Igno- 
ciu do Moura ; Jo Achiiles llei- 
nhnrdl e Ida Grfisomman. 

Para Mogy das Cruzns, n favor 
do João de Oliveira Cosia c Maria 
Hosu do Espirito Snnlo. 

i^ru S. Joi-ó do Itio Prelo, a 
fnvor.de Jouqurn Antônio Alves 
e MaricUa Muria do Nascimento; 
de Anlonio l.uiz Marques o Ma- 
rio Cândida do Nasciuienlo; do 
Joaquim CanulO dos Iteis e Ma- 
rio das Dores do   Nosc.menlo. 

Para Santa Iphigcnia, u favor 
de Pedro Marino e Isubolla Pupa- 
rella. 

Outras provisõea : 
Quinquenual, o luvor da capelia 

de Santa Cruz dos Mourinhos, II- 
iiai ,1 purochia de Tambahú. 

Para procissão na    festa do  Sn 
grado Coração de  Jesus, cm Que- 
luz. 

Pura umo procissão na feslu do 
Sagrado Coração de Jesus, em 
Mogy-mirim. 

Poro exposição c procissão no 
/esta de N. S. da Penha, na ma- 
triz do mesmo nome. 

testa d*   Kona 
Seahõra da Penha e £rio 
das aa & heras da taffie. 

CULTO EVANGÉLICO 

Segue no dia 1 de setembro pa- 
ra o interior o revmo. Juiio San- 
guinetti, ministro nesta capital. 
No dia i partirá de Itapelininga, 
0111 companhia do revmo. Coriola- 
no D. Assumpção, que faz a sua 
primeiro visita ous campos evan- 
gélicos em que vai  trabalhar. 

De volta, o revrno. Juiio San- 
guinctti viuiturá os districtos do 
Totuby, Guarchy a Tietê, devendo 
acharso outra vez nesta capitai a 
16 de outubro vindouro. 

Eoi licenciado pelo prcsliyterio 
Oeste de S. Paulo, o rev. Oclavio 
Jensen. que vai trabalhar nos dis- 
trictos de Itibeirão Claro. Boa Vis- 
ta do Jaenró e Dois Córregos, de- 
vendo residir nesta ultima locali- 
dade. 

Com o licenciatura de três can- 
didatos 00 ministério, augmentou- 
se o numero de pregadores evan- 
gélicos nos districtos do Kio e S, 
Paulo. 

O rev. dr. João Woilmer, mi- 
nistro de uma das egrejas desta 
cupilal, ó esperado brevemente do 
Itio ürande do Sul, onde resi- 
dia. 

Acham-se do viagem peto Esta- 
do de Goyaz dois representantes 
da Missão Evangélico Sul Amen- 
cona. sob a superintendência do 
sr. W. Bryce llsnken. 

Esla missão localizou nesta ca- 
pital o sr. Cooper, que dirige um 
centro de propaganda no itroz. 

Acha-se em excursão de propa- 
ganda religiosa o rev. Caetano 
Nogueira Júnior, que percorre a 
Mogyuno, em direcção ao Estado 
de Goyaz. 

• 
Consta à Soliria, deata capital 

oue uma associação protestante 
dos Estados Unidos voi fundar em 
S. Paulo um grande orgam dia-, 
no. com Iodos os condições de 
jornal moderno, para a propsgan- 
do de suas idóos religiosas. 

Vai reunir-se axlraorlinariamen- 
te, a   chamado do   moderador,   o 
Presbylerio do Rio de Janeiro. 

a 
Professou a fé evangélica em 

Minas o ar. Joaquim de Azevedo, 
da redaeçio do Smiiia, do Rio. 

Está de viagstn para Maobuaatu, 
Minas, o rev. dr. John M.   Kyle,' 
de Nova Friburgo. 

Foi nomeado professor do Gy- 
mnas.o I-tangeu.-o de Lavras, Mi- 
nas. o ex-patire Santiago   Maulls. 

Cbcgoo    hoatem    ao    K.o,   pata 
Trmngton,    o   rev.   Francisco Le- 
magioa. de Florianópolis. 

• 
O r«». W. E. Pinley. da S«rpi- 

M foi agrar-ado iom o litBio de 
donl. r etn (hrolosri* pelo f/amito- 
rer '.oO.<. doa Estados Lsidoa. 

f >rg nizo<i-9« aa F>roIada Gaer- 
ra de Porto Alegre, o Castro Evan- 
geíico Escoar. 

FACTOS BIVEÜSOS 
Accldcnto na Sorocabana 
Sonhemos que houlcm, mais nu 

menos ás 3 horas o meia dn tm-lc, 
deu-se .110 kilometro UllO, a dois ki- 
lomelros do estação dn Victoria. 
uma collisão do trem de lastro 
com um vagão carregado do Iri- 
ilios, que havia disparado daqueilo 
estação. 

lio choque violoDlOi resultaram 
conlusAes o morto do alguns ope- 
rários c do mochinista   do Instrn. 

A administração tomou as pro 
videncius possivois paia acudir aos 
feridos, remover os mortos o dur 
lii.l.i.-a.,-.-... aos passageiros do Irem 
P 1, para Kulucalú, Agudos o Mau- 
dury. 

Como responsavaI por esse ocei- 
il.-atc, foi preso o manohi-ador dn 
estação do Victoriu a entregue no 
delegudo do policia do liniucnld c 
suspenso o agente para averigua- 
ções. 

Reclamação 
Mcradoros da rua Corrêa pe- 

dern-nos reclamemos junto ás ou- 
cUu-idades coiiip.-tenlcs conlra um 
grupo de meninos desoecupodos 
que iniestom aqueila rua, jogando 
Jiivi-bail, com tanta imprudência 
quo as vidraças doa cosas são qua- 
si sempre su.M-ili'utlus, com pre- 
juízos para os respectivos locatá- 
rios. Ainda mais, dizem os recla- 
mantes, que, os perturbadores do 
paz que devia reinar na rua Cor- 
rêa, usam de umo linguagem tão 
pouco delicada que us fatnilias se 
obrigam a uma continua reclusão, 
como medi.ia de garunlie a luvor 
du boa moral. 

Firma   commcrdal 
Orgoni/.ou-se urna nciVtv SOCíCT 

duclc nesta capital, que giiurá sob 
n    firma Oliveira    Cunha   &   Eoc- 
klom, 

Mbiiores processados 
O quarto delegada   -stíi   proces- 

sando, para   ínternal-os no   insti 
luto riisciplinar, oa menores   José 
SnnfAnna   de Assumpção   «   Ar- 
naldo Paulo, 

Remessa  de inquérito 
O terceiro delegado remetlora 

boje a Chelio de Policia a inquéri- 
to inalaunido contra Villorio, Cr- 
banu c José Ghilardi, por crime 
de ferimentos leves. 

Jogo de cartas 
O primeiro delegado, sr. dr.João 

Hapnsta de Sousa. « o subdelegn- 
do da Central, sr. copilão Eato- 
nislnu Pereira Borges, deram na 
noite do unto-hontem oura hoa- 
tem umu busca nn casa n, 1-C da 
ludeiru da Constituição, apanhan- 
do seis pessoas a jogar certos, ás 
quaes loi imposta a multa devida. 

As oucturidades apprehi.ndeium 
oito baralhos, lichas o outros pe- 
trechos paro jogo. 

Navegação aérea 
Está desde hontem nesta capi- 

tol, hospedado no Hotel Mrasil, o 
sr. José de Vssconcellos, que oca 
ha de realizar no Rio interessantes 
confvencias sobre n solução do 
problema da navegação aérea e 
quo cm S. Paulo pretende folur 
sobre o mesmo assumpto em dia 
ainda não determinado. 

No ria Pinheiros 
Montem, foi encontrado boiando 

no rio Pinheiros o cadáver de um 
homem de cór branco, aparentou 
do ter trinta a poucos onnos de 
edode. 

Estava vestido com uma calça 
de cosemira escura a um poletot 
preto. 

Trazia um lenço bronco e 100 
réis cm nickel. 

O cadáver foi transportado para 
o Policia Central, onde será pho- 
tographado, para o fim do se po- 
der reconhecer a sua    idonlidode. 

Muita 
O carroceiro Coili Raymundo, 

guiando a carroço n. 3.fl21. hon- 
tem á lorde, ao passar pela ave- 
nida Rangel Pestana, obalroou 
com o porteiro da S. Paulo Uai- 
Itcay no  mesmo avenida. 

O primeiro subdelegado de Braz 
impóz-ibe o muito devido. 

Policia Central 
Estarão de serviço hoje no Re- 

partição Central de Policia, de 
dia o segundo delegado auxiliar, 
sr. dr. Augusto Leite, á noite, o 
terceiro delegado, sr. dr. Ascamo 
Cerqueiro. 

No gabinete dos medi.-os legis- 
tas, Isrá o serviço imerno o sr. 
dr. Honorio Libero e o externo, o 
sr.  ar. Marcondes Ma -bado. 

Loteria Esperança 
Pelos srs. Amon-io llodrigües 

dos Santos 4 C. agentes geraea da 
Loteria Esperança, foi hontetn pa- 
go ao sr. tlaetorio Gramsno. pbar- 
msceu.ico mnlenle oa villa da S. 
Joaquíoo. monicipio de Nuporao- 
ga. o bilhete inteiro que custou 
IM r»i«, n.» 8.6091 premiado com 
12-'>13$20U na lotena extrah.do etn 
13 do corrente, bem lomo as r*«- 
pcclivaa approxíroaçõea. dezenaa e 
(-eoieBa*. oa importância total    de 
12:J.r.l$JW). 

Assistiram a esse cio, assignan- 
do o recibo como testemunhas, oa 
srs. Luiz Rarsi e Frau' isoó de 
Paula Feraaodes. 

Sociedade Scientifica 
Hoje. as 7 e meia borrada aoite, 

■a sede social, haverá aes«ão ordi- 
nária. Asaamplo do dia : liso^.j 
e MeHinna. 

Serio eleito* 6 BOVOO BMicLros 
■I 

Loteria do 8. Paulo 
O tr. dr. J. J. da Silva Pinto, the- 

• i.i.ir.i doa Lotariaa da S. Paulo, 
.t.-|Msii.ni boulem ao Tbasouro do 
Estado a quantia da SttMOtOOO. car- 
raspoadaBta ao imposto sobro a 
loteria da tS contos da réis. • ser 
exlrabida   tuij». 

Cbamamoa a attançfo do* leito- 
ras para o sniiun.-io qua sa eneoa- 
Ira am outra sacçlo da nossa lo- 
lha, afim da tomarem ronhaciman- 
to do optimo plano da Interia que 
boje se extrabira a cujo bilbela 
Iniairo custa a madira  somina de 
i»aiio. 

Dispensaria Or. Claudia 
de Sousa 

Uurão consultas hoje, no DíB- 
pansario Dr. Cláudio du Sousa, 
o rua Direita n. 20-B, oa «. guuiiss 
msdicos; ds msio dia L 1 bora, 
o dr. Guilherme 1.11 : do 1 bora 
is 3, o dr, Alfredo luquim ; ds 
2 horas As II, o dr, Uoimngos Js- 
guaribe. 

O serviço do i irurgio será feito 
de meio dia IíB 2 horas pelo dr. 
Cesidio dn (iuma e Silva, c do 3 As 
II pelo dr. Cláudio   da  Sonso. 

Queixa crime 
O segundo delegado oiixiiiar 

oindn hoiitcni proseguiu nos in- 
vcstigaçòcH que está julgando ne- 
cessárias, paia upuraro que ho de 
ver.lado tubre umo queixa que re- 
ccheu. 

O querelanle .- o sra. d. Marga- 
rida Michul, vmva Iran eza, o per- 
lanesnta a umu importante lamiia 
rcsidenlu nu Europa e possuidora 
d'! cunsiduravel fortuna. 

A* sra. d. Margarida recebin 
mensalmente umu pensão de suo 
família. 

Aciiniecondo que adocccsco, foi 
cliamudo a lr«lal-a o sr. dr. Ar- 
mando Fnlconi, o qual, debelluda 
a muleslin, apresentou uma conta 
do seus hunornrios na iinportuu- 
ciu de I ■>. il.j-"i.i. 

Aqueila sra., não desejando pe- 
dir dinheiro á sua fnmilin. eatan- 
do. porim, necossitudn, coiubinoii 
COüI o medico o . om o s,-. Olivier 
l.ochevro da Tcullio, <iuc está 
exercendo as funcçòcH uo cônsul 
fi-ancez, iiiandur o primeiro uma 
conta do serviços protissionaes no 
valor do III IHIuSuiill, dos quaes fi- 
laria a priinilivn quantia cobrada, 
licundo d. Margarida com o res- 
to. 

Diz u qucrelúiito agora quo este 
resto não lhe chegou ás mãos. o 
({iie nà<i é n primeiro vez que li.c 
uconlrcc como declarou peruntu a 
auc oi-ul.i.le, 

A queixa foi, jois, dada contra 
o sr. i.achévru ds  Tcuillo, 

Guarda Nacional 
Racebaram bontam suas paten- 

lea. üevj.jaincnlc registadas nn Se- 
cieiariu ücral do Comuiando Su- 
perior, os seguintes olQciooa : ta- 
iicutes-coroneis Aprtgio Itelio do 
Arauio. Luiz Franco do Amaral, 
capitães Ernesto Ctirne.ro, liui-v..l 
Cabral de Medeiros o tcncnls Ma- 
nuel Mauri, da guarda nacional 
ilc Sertão/inho ; capitão Itclmiro 
José du Araújo, desta capital, 

— Officiou-so a9 coronel José 
Proosl de Sousa, presi lente do con- 
selho de revista do guarda nacio- 
nal de Santos, oceusondo o reco- 
biincnto dos papeis referenles n 
esse serviço o determinando que 
proceda ã distribuição dos guardas 
quaiilicados pelos resjieclivos cor- 
pos, dn nc.Yirdo com  n lei. 

— Remelterom-se ao Governo, 
jiara os devidos fina, as projiostas 
de reorganização dus lingatlas fia 
giianln- noc oaul da coniarca de 
lliheirâo Preto. 

— íl sr, íornmandnntn suiierior 
telegrophou hontem nos sr». dr. 
tíalcflo' Carvolliul, Ivacler tln ban- 
cada paulista na Câmara Federsl, 
o coronel José llcncdiclo Marcon- 
des de Mattos, do Tauboté, en- 
viarnlo condolencn;s jiela morte do 
ilcjiiitado  Robauças de Carvalho. 

— <\'enhu por intermédio do 
respectivo conunandunlo — foi o 
despacho que leve o lequerimenl* 
cTbcnjiilão Ilencdictodu Lapa Ti-un- 
cOsOf solicitando dispensa do ser- 
viço |ioi- HO dias. 

— Hoje, ns 7 horas o meiu da 
noite, deverão reunir-se no gabi- 
nete do commondo superior, con- 
forme dclerminução do sr, coro- 
nel-.-omuiandsnte, os oISciOM per- 
tencentes ao seu estado maior, 
para ohjecto de  serviço. 

— Os olliciaes ajiroveitados no 
ultima reorganização c os novos 
ootnoados que oindo não se acham 
fardados e jiromptos, são chama- 
dos a coiiipnrecereiu na secretaria 
geral (largo da Só n, fi), pnrn ne- 
gocio do seu interesse, até o fim 
do coirente mez. 

— Solicitou-*e a expedição .Io 
palents do olferes do fi, batalhão 
Quintino Eelix e reclamou-se o 
do coronel Rodolpho A. do Mou- 
ra, da Guarda Nacional do Arnra- 
quara, cuja guia loi remettido hn 
tiiezes. 

— l'.stiveram honlem no Tiiaitcl 
general os sra. padre Marnrio 
NFonteiro. deputado Kmygdio Pie- 
dade, coronel liaptista liorba, tc- 
uentes-coroneis Siqueira Campos 
e V. Castro, capitão dr. Costa 
Braga e vários outros olliciaes des- 
ta milícia. 

—Serviço paro hoje : 
Estado maior, o capitão Antônio 

de Andrade Sousa, 
Auxiliar, o teneniojoão Baptisto 

Marino. 
O 1U.' de infnRlaria dá o orde- 

nonço ao quurtei-generoi. 
Uniforme, o 8." 
— A's 7 horas da noite haverá 

exercícios de instrucção para os 
otficiaas do 10.', no quartel do 
batalhão. 

Fslá encarregado hoje do ser- 
viço de vsccinoçÃo.ontro o voriola, 
na Oirectoria do Serviço Saniinrio, 
das II ás :i horas do lorde, o m- 
apector sonitano dr. Cunha Vas- 
concelloa. 

Movimento do hospital da San- 
ta 'Isso de Misericórdia, no dia 21 
de agosto : 

Existiam em tratamento, MS; 
entraram, 26; tabiram. 11); falle- 
ceram 3 e existem em tratamento. 
Ml. 

Foram dadas 232 consultas, sen- 
do : 122 de medicina 48 de gyne- 
cologia e 62 de opiitolmologis. 

Foram applicados 54 pequenos 
curativos e feita 1 operação. 

A pharmscia do hn j.ital oviou 
42S ipceiias, sendo 118 para o ser- 
viço .nterno 190 para o serriço 
externo, e 2U para o Asylo de 
Mandicidade. 

lal..-- • ra-c no hospital : José Ca- 
simiro Vlutli Filho, brasileiro; 
João Galai e Emilio Corro, bes- 
paoboes. 

Ctnfra a tuberculose 
Durão consultas hoje no dis- 

pens-ario Dr. demente Ferreiro, á 
rua Libero Baderó n. 30;—de 11 ho- 
ras ao me o dia o dr. X*to de Sã ; 
de meio dia a 1 bora o dr. Antô- 
nio de Campoa Saltes ; de I hora 
ia 3, o dr. Cláudio de Sousa ; da 
2 ás 3, o dr. Luís Ribeiro c de 3 
i* 4, o dr. Monteiro Vísona. que 
tara todos os dias ateis os exames 
boctrreos» opices, dos 3 às 4 ho- 
ras. 

McT.fnerl» do Malado;ir> Mu- 
Dicipai no a;a 22 de agoalo ; 

Furam abolidos 174 bovinos. 74 
somos.   18 ovinos e 9 vilellos. 

Foram tnuiilizados; 1 suíno. 2fi 
puimõe^e 9 u.Ustiiio» delgados de 
bovinos ; 14 pttiinc** a 7 Sgadoa 
de sumos. 

Emblema    do   carimbo — Cri- 

Jardim da Luz 

A l.anda da musica eomplrta da 
Força Pabtlca locará boja no jar- 
dim do l.us, daa ■ ia 10 horaa da 
aoéla,   executando   aacolhido   pio- 
granima. 

Maçonaria 
FBBBRM oHDiBAAiAa msnsaaat 
Da aasamblia fiaral da dalaga- 

dos — dia 2& 
Do Consislorio—dia t. 
Do Onsalbo—dia Itt 
Do Tribunal—dia ia 
Da Loja Ui.Uy-1* santa-tolra 

it mes. 
ORaHM OniBNTB FsTAnnAI.-. 

A ücerataiio (ierol do Estodo «stA 
nl. »ia todos os dios úteis, ijoa II 
is 3, a da noito das 7 is ^ oa rua 
'Jubalinguaru, IH,   lUlaphrns, 613); 

Uinntss feiras-Amizade, Guilhnr. 
ma Dias, Estrallo da Liberdade 
(JiuatKBiB e (í. Maxxini a Coui- 
iiieiiIO a beiencias, 

SBSBOM   OUDIMARIAB  das Lojas 
«. niiuincs t 

tsgundaa-falraa—Hespanha, Ro 
um, A ir i. n  llcmia. 

'liiçi.s-li-uas- Obrairoa doTra» 
tioiiio, l'orlugul, Itália. 

Uuartas-Uinik—Seto da Se>.eiif 
tio, liratiningu áa quintos-feiros 

Ordem o Progresso. 
Sexlos-leiros—Gsrlboldi, Ulordo- 

oo Bruno 
Uiiinla fciia-l.-    Moggio, 

Loterias 
Listo dos prêmios da loteria dn Cn- 

pllal Fetlrra . .-xltnlildn iMinleni, BO- 
guiut.. lelraranimu tecflii.lo pelu ngt.ii* 
elu geral do sr. tiniu n t.iilniiirães. 
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SPORT 
FOOT BALL 

H nliza-sc hoje. ás 3 e meia, no 
Vclodromo Poulisto, um malchát 
fout-ball, entre o primeiro/com do 
Cymnosio Macedo isoores eoleam 
Mi.xto constiloido pelos melhores 
elementos do 2.* e 3.* teams do 
C. A. faulislano. 

Abaixo domosa organização dos 
teams : 

Team Macedo Soares 
Jefferson 

Pelayo—Paulo 
Godinho—Cossio Macedo—Arantes 
Fernão-—Rubens — Mario Mendes 

—Loreno— Alberto 

Plínio—Ruy—Eurico Vergueiro — 
Rulo Nicolo 

Sovonel—Elias—Oscar Pereira 
Co 1 lai i no—Woidomiro 

Manga beira 
Team Múelo 

Reoliza-se hoje, no groand do 
Floresta, is 3 horas e meia da 
tarde, um mal ti entre os teams 
do (lyuiuosio S. Bento e 3.. da 
A. A. das Palmeiras. 

Os srs. captains pedem o com- 
porecimento doa srs. jogadores. 

I\ecrolo|gia 
— Hontem. pouco depois das 7 

horas da rnanhã, faileceu na«ta 
capital a exma. sra. d. Ciara voa 
Ihering, virtuosa esposa do sr. 
dr. II. voa Ihering, director do 
Museu Paulista. 

O enterro effectus-se boje, is 9 
horas da manhã, sohindo o lere- 
iro do Ypirango para o cemitério 
da Conaolaçio, 

—Mo bairro da Lapa, nesta ca- 
pital, falte .u hontem o menino 
Norberto, Iliba do sr. Pedro F'er- 
ba. industrial da  nossa  praça. 

O enterro alfactua-se boje, is 8 
borss do monhi. 

— Failereu honlem, nesta capi- 
tal, o msmno Moacyr, Blhodosr. 
Luiz Line de Morsea. 

O eolerro realizar-se-á boje, is 
ai e meia horas da tarde, devendo 
sabir o teretro da rua de Santo 
Amaro, a. 6. 

ASSOCIAÇÕES 

LIGA ACADêMICA DE S. PADI,O.— 
Sob a presidência do sr. Pinheiro 
Chagas, leado como secretários os 
srs. J. Costa Rios e Oliveira Motto. 
realizon-sa hontem rr.aia uma an- 
sio preparatória para a diacusaio 
dos estatutos da Ltya Asvdtmica, 
sendo discot.dos a approva loa os 
srta.   33   ■   S8 capim loa 9.- e 10.- 

ContiBuaré amanhã a dHeusaio 
dos estatutos, i 1 hora da tarde. 

ASSOCIAçãO AC;XILIADOBA DAS 
CI.ASSCS LABORIOSAS.—Sio convi- 
dados os srs. sócios ao abneo do 
1*1 23.• doa e«talu'o-«. para reani- 
rem-se   em assemblea   geral    em 

cOBlinoaçio, na rua Josi lionils- 
cio, IS, sobrada, ao msio dia da 
domingo, 36 do correols, allm da 
lumarem oonhacimanto a disauti- 
rsm oa divorsos aaaumptoa da ul- 
tima parta da orlam do dia am 
diacuaaia 

(.ni r.> DRAMáTICO CanvAiiTB*— 
A' rua I- Inrencio da Abreu n. 33, 
lesta dramática s baila, i noile da 
26 do corranle. 

CBNTRO    CAMILLO    CABTBLLO 
UnANCO, —Dia 36 do corrente, JV* 
rteito social, i rua Porsiso n. 62. 

ilni.Mi.i DRAMáTICO MuatcAL 
<LUSO-BRABILBIRO>.—Sabhado, 36 
do corranle, i rua doa italianoa n. 
60, levara om récits. am benafleio 
da amadora Olivia Malalaia. aa- 
hiiulo i aceno o commovenla 
drama em 8 aclos A rrus do Jura- 
mento a a comedia ara 1 a. to Oa 
tlnos d* Corneeille. 

CONOIIKSSO DRAMáTICO B RB- 
cnKATivo «lin-Ai. PAULISTA». —Oa 
ensaios dançontaa do Congresso, 
realizom-se todas os terçoa-loiroa, 
daa 7 boraa o maia ia 10 horaa a 
meia do noito, no sido social A rua 
Florencio   da Abreu n, 20   (Saldo 
lÍM-cli lOI-). 

UNIãO   CATIIOI.ICA SANTO Anoa- 
TINIIO, —FlStO   OSBOCÍOÇÍO      UlIlUt.IIl 
oberlos os seus saiúes disnamanto 
dos 10 ás 6 da tardo .- das 7 is 10 
da noito. proporcionando aos seus 
ossociades a leitura doa jornnea 
diários: Correm Paulistano, São 
Paulo e Jornal do brasil; dos 
somananoa; lístandarte Cuihnliro, 
Are Maria, Cruiada, Santuário 
d' Apiitireiida, Correio CathoUco, 
A l'e<leração; e dos mensageiros ; 
0 llrusil Seruphiro, Uoletun Sale- 
siano, a /•'«( Christã, Holetim da 
Deeoção de S, José e Holetim do 
Pão de Santo Antônio. 

ClIEMIO    DO  COMIIERCIO.—   A   bi- 
bliolheco do Grêmio esta franquea- 
do uo publico, nos dias úteis daa 
11 AH 4 horas da tarde, domingos 
e feriados do maio iha ús 3 horas. 

UNIãO CATHOLIO,. JANTO Anos- 
TINIIO. —Continunm, ás quartas-fei- 
ras c sabbndos, as (IUION do h.slo- 
n.i da religião, ás » liornsda noite. 

Kssa asso.iaçáo mantém ahcrlos 
os BCIIS salões, diariamente, das 10 
és Ti da tardo o das 7 ás 10 da 
noite. 

Rua Libero Badaró, 39, asquma 
da rua   Direita. 

(inuro DUAUATICO K RlCRRATt- 
MI ['AIINISTA. — A Béda social do 
(■rupo foi transforidu para o salão 
Kxcelsior, iiavondo ensaies dan- 
çantes todaa as quartas-feiras dos 
ti ús 11  horas do  noite. 

GABINBTB DB   I.EITUIIA FAOUNOUS 

\'AIII-;I.I.A. —A.-ha-so aberto ilas 2 o 
meia as li horas da tarte, paru 
leitura de livros o jornaca. 

r.iu.vi.i DRAMáTICO ALMKIDA 
GAnttBTT,—A'8 quintas-feiras o do- 
m tu-o-, das 8 ás 10 horas de noite 
ensaios de dnnça. 

SOCIKDADR DRAMáTICA R DAN- 
çANTE Ft.ou DO 1'AHY.— iraiislonu 
o rua tc-de para a rua Kodngues 
dos Santos n. 2. 

CBNTRO DRAMáTICO B URSRBA- 
tno Josi;' llicAimo. — Transfonu 
ma ti-de rociol para a rua Fioron- 
co üe Abreu n. 22, havendo on- 
luios dançantes ás quarlas-leiriH 
daa V 112 ás 10 1|2 do noite. 

ClIEMIO   ItF.CnEATlVO  I^NIÃOpAU- 
LISTA.—Esto sociedade mudoua sua 
Fido para rua 1'lot'encio do Abreu, 
12, onde haverá todas as segundas- 
feiras, ensaios dunçantos, das 4 ás 
11 heras da  noite. 

Afvio S. JOãO—Podo ser visita- 
do no iillmo domingo do cada 
mez, uas 11 boraa da manhã as 3 
du   tarde. 

COMHERGIO 
BOXJSA 

tRAMBACÇCBa DB    TÍTULOS     RBALI- 
IA o» a HOMTBM 

6 acçfles do   Ronco    do 
Commareio a induatria  Ü03$<)00 

80 acçdea da Companhia 
Paulista    de   Seguros 
com 40   .f 77f000 

100 letraa da  Gamara da 
S.I'aul<K.7em|ii estimo)     901604 

63 accães do RaocoUnilO 
de S. Paulo 30$000 

100 nc.-.m» da Companhia 
Mogvana (1-. dia)   ,   ,   364|000 

100 acçoaa da Companhia 
Mogvana (!■ dia)    .   .   264$000 

60 aoçoea da Companhia 
Mogvana (I- dia)   .   .   264$(I00 

60 accúas da Companhia 
Mogyana (1- dia)    .   .   264$0O0 

ULTIMAS    OFFERTAS 

IINDÜS PÚBLICOS 

COMPANHIAS 

Apólices do ICs- 
todo da :;.\'iu 
lHJOti$OO0j   cx- 
juros  

l.l.-m :.II-III .In.l." 
(do ftOUlOOO).. 

Apoliceu geraea 
6.1«  

Apólices do Es- 
tado i  
Apólices do Es- 

tado do Paraná 
(do   &IMI$)  

Empréstimo   do 
IHtlõ (Lb  
3.800,(10.112.0;, 

Letras da Câ- 
mara (primei- 
ro  errprest.). 

Terceiro    >      . 
Sexto > 
Selimoíoxjuros) 
1.1. in itiem a 30 

dias  
Letran do Câ- 

mara de San- 
tos (1,* emis- 
sio)  

Idcm do 2.* emis- 
são  

Idem, idcm, do 
Casa   llranoa. 

letras do Câ- 
mara de Cam- 
pinas ex-juros 

Letras da Co- 
mam de Cam- 
pinas   do  
(2(I0$(«0)  

Letras da Co- 
rnara de Capí- 
vary. 

VI.NUK-   COUPHA- 
IKJHKS 1IU11KB. 

—      oiaSooo 

92$IJOü    sefeoo 

93$0OO 

00$0(JO 

74$00ü 

da 
do 

Ca- 
Hio 

MO»-OS 

Koviirenlolerro-viarla 
6.1 ALIO RAILWAYCOV5PANY 

Mcslmenlo rio dia 22 da OROSIO de 
mi.: 

l-aiitcs : — Carrefiados na arroasem; 
lt2vaB6as! descorreitados no arms- 
lem. 443; dcicorrcuados no pateo, SKj 
torneelflos ao caos, 371; rnrrei/ndoH no 
ríes, 2.11, llcados lio<Ars (vazioi), 120, 
t. ilispotlçtado cies, depois daa 5 liu- 
l|.f   .!l'. 1M.1. . &0, 

biilrarain, .Vj.íCiü aaceoa de raf& 
Serra:—Correram üfí vlagena, rapre- 

irnloiiUo 570 veliicutoa. 
Hraz :—Carreiiados com mrlos gene- 

roí. tíi \tt£tte% 1 descnrreiíuilos com 
vários geocriiB, 48. 

Pory ; — t^arrenados com vários ga- 
neroa, 160 vn^Oes i descei reasCos com 
vários gêneros, 11.3, doftcarreKKitux com 
turj.is mnlrriaea,   73 

fc. Paulo : — CarreRSflos com vários 
Seneros, CO f agrie»; descarreifiitloiicaio 
smio» K.-li.-, us, 83 

Juii.linliy;—I i n. c"»» < Coinpaullla 
Paiillato, 40ii \UKO«S; racetiidos da 
coinpsutila Psulislo. 441. 

Letras 
mota 
Claro  

Letras da Ca- 
ma ru rfo S.Sl- 
mão (1.*)  

Idcrn (2.* emis- 
são)  

Letras do Câma- 
ra de Santa 
Rita do Passa 
t.liiatl-o   (1*.).. 

Idem   da     2*. .. 
Idem idem, da 

Câmara de Jun 
diahy cx-]uros 

Idem da Câmara 
de   Limeira... 

Idem da Cornara 
de Santa Cruz 
das   Palmeiras 

Idem da Câma- 
ra de S. Car- 
los (com 10. |.) 
ex-juros  

Idem cotu 12 '[. 
ex-juros  

Idem da Câma- 
ra    de   Araras 

Idem de R. Preto 
ex-juros  

Idem da Cornara- 
de Jardinopolis 

Idem. do Cornara 
deHiboirãosinho 

68*000 

solorx) 

<i4$000 

74$000    63$500 

110*;JÜO     8f>$000 

— 68$(X10 

BANCOS 

tlommerciolo Ito 
liano   ex-juros 

Idem, idem a 
30   dias  

Commercio e In- 
dustria   

S. Paulo  
União üeS. Pau- 

lo   
Credito ItealíCnr 

teira Ilypoihe- 
caria..."  

Industrial Ampa 
rense  

Italiano dei Bra- 
«ile, com fiO*/. 

285$000    2«5$000 

3io$noo   .KioiÈnoo 
124ltC0J    12l|(HW 

24$000       20$000 

vm$mo 
3M«0UO 
3061(100 

21.'.f"> 

106«U0O 

IMÉflU) 
»M|OOO 

3f.7$0no   2644000 
3679000    IV.If SKI 

70(000     77$flUO 

OOIOOO        fi(|$IK)0 

A nlerclira....... 
U. do Ferro da 

lluurado  
Indualrial da s. 

Paulo  
Fabril Paulis- 

lano..  
Machaníca  
'lelaplioiiN-n. ... 
Mugyana. I - dia) 
Idem,   ( i viala) 
■dam a 60 diaa 

« variada do 
vendedor.  

Pauliata (I.- dia) 
idem     (i vista l 
K. Água a Ex- 

gottoa ds Iti- 
bsirio Prata.. 

Paulista Segaroa 
40.1 „.,...... 

Idem a 30 dias.. 
Unilo Sportiva. 
Vidraria s. .Ma- 

rina.... ...*... 
Água Superaria 

(mt.)  
Paulista Eleclri- 

cnla.t.i do Li. 
msirs  

Mslboramsntos 
do S.  Paulo.. 

Norte Pauliata.. 
Mc. Ilurdy  
E. de E. Arara- 

quara......... 
Thormal de Cal- 

dos  

LETRAS   IIYPOTIIECARIAS 

Ronco do Credito 
lleul   6 'I. (cm 
liquidnçdo)....    2.1-issi       1ü.;(l00 

Idem,   dom, 0-|. 
(o 30 dias}.....        — — 

Idem,idem s 8 ,\,   20$(H)0      iã-{000 
Idem,idem o H .(. 

(a 30 dias) pra- 
zo fixo        — — 

Idem a 30 dias i 
vontade do vea 
dedor         — — 

Banco União de 
S. l,aulo(ex-ju- 
roa    ôfJíOOO      40$000 

DEBENTURBS 
Tolephontco     12IJ.ÍOO0      P8.*00(i 
induhlrial do S, 

Paulo (ox-ju- 
ros        — 1804000 

Fabril Paulista- 
na      lflO$Q00 — 

E. Aguo Hxg. It. 
Preto (ex-ju- 
ros     8O$0OO — 

Thermol do Cal- 
das        — — 

CAMAHASYNDIOAL 

A Câmara Syndical dos Corre- 
tores olflxou hontem os seguintes 
tabellas: 

00 d|v á vista 
Londro    16,2/|.i2   16 23i32 
Paris  568 671 
Hamburgo  699 704 
Itália  672 
Portugal  223 
Nova York  2ifnfi8 
Sobornnoi  t4$635 

Extremos : 
Contra banquei- 

ros   16 13|16        16 7|S 
Conlra caixa ms 

triz   16 13|16   18 29i32 
Papel particular     — — 

ASSOCIAÇÃO COMMBRCtAL 

E' inspeclor no corrente   mez o 
sr.  Carlos l-'úrst 

TAKEIXAS l>K     rUKTKS 

FRETES POR NAVIOS A VKLA 

VAPORES EXTRAOBUINAIUJJ 

Çpnal á ordem 
por 1.(100  Ks.    27 s) 5    |. 

Ciibrallar á or- 
dem   por lOd 

ktlos      28 «|  a :;.' s[ -,. 
Nova York, di- 

recto por soe    20 a 2õ cenlsi a 
Havre    (vapor) 

por t.000  ks.    20 si5-|. 
riesle  (vapor) 
por l.UOO  ks.    24 s[6-{. 
arcelha   ( va- 
Cor) por 1.000 

iloa     20 8(6 ■[. 

LINHA»   REOULARES 

Nova York por sseca, 30 centa 
eôj. 

Nova Orleans por sacco, 30 ceo- 
Is. o 5 •]. 

Ilavre por 900 kilos. 26 frs. e 
10-f. 

Bordesux por 900 kilos, 25 frs. e 
10   f. 

Lonures e Soutampton por 1.000 
kilos   20 Ire. e 6 ■). 

Hamburgo por 1.000 kilos, 2s|d 
de 6 ■ |. 

Antuérpia e Rotterdatn por 1.000 
B5$000       MSOOO 1 kilos. 5 sid e 5 .f 

Agencia Offlcial de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 21    DE AGOSTO DE1906 

OFPBRTAS 
Diversos 

Ollerecem-se: 
3 poro odminislração   de fazenda 
2 para commercio. 

Camaradas 
Offerecem-se : 
0 poro serviços de roça 

Artistas 
Offerecem-se ; 
1 mechanico. 
0 carpinteiros 
0 ferreira 

Lotes sm núcleos é 
•enda 

Offerecem-se 781 lotes i venda 
sendo : 

Em Campos Salles 22. 
Se ..ão Arthur Nogueira 19 
Em   S.  Ueroardo 111. 
Em Bom Successo 16 
Em Psriquera-assú 526. 
Em Sabauna 8U. 

Terras particulares * 
venda 

Offerecem-se: 
62 alqueires de qualidade supo- 

r.or em Iiapira por 124/008. 
18 alqueires ae qualidade supe- 

rior, em Serra Megra. por SKXIVtk 
200 alqueires de qualidade roxa 

em S. Crux da Boa Visto 300$ por 
alqueire. 

PROCURAS 
Colonos 

Procuram-se 1464 fanuias para 
a lavoura cofeeira ollcrocendo-ae 
oo preços segointea ; 

Por atino, preço: 
3 »          » .    . • 60fc000 

107        »          » .    . . 6«4"« 
4 •          > .    . . M**» 

23        »          » .    . . S6$.M) 
31S        »          » .     . . 7í#D0O 

S4        >         > .    . . 75*00 
435        >          > .    . . 
126        »          » .    . . 
tf«        »          s .    . . I0i. 
i                 > .    . . Otjttt 

Por corpo, prefo: 
4 iamiliaa a .    . . Ifl^OtT"! 
4      a        > .   . . 13»»» 

31        >         a .    . . 149BM 

103        > i . . 
32        > > . . 
2 > > . . 
3 fumilos a . . 
7 famílias a . . 

Por alqueire, preço: 

3 famílias o . . 
8 >          • . . 

238       >          > . . 
60       > > . . 

1.072       » > . . 
73       » » . . 

líi$000 
16$II00 
211*000 
30$000 
4U$000 

1 300 
! 1360 
; Mut 
i A:*} 
líiOO 
iim 

100 litros 
10       > > .    .    .        IfcilOO 

Apanhadores  do café 
Procurom-se 126 (omilios para a 

colheita do corrente anuo, offere- 
cendo-se de 400, 600e 600 réis por 
alqueire de 60 litros. 

Camaradas 
Procuram-se: 
67  p, -soai para roço. 
79 pessoas paro   movimento   de 

terra. 
8 pessoas para conserva de liahs. 
1 para serviço de olaria. 

Artistas 
Procurom-sè": 
1 carpinteiro ou ferreiro. 
1 pessoa para trabalhar em cor- 

rcpondencia em machina de es- 
crever. 

INFORMAÇÕES 
Cositractos 

Foram .-onira -taJos por inter- 
madio da Agaaeia: 

9 familiaa da colonos para a la- 
voslra. 

lõ camaradas para trabslhos de 
roça. 

Immigpasstos    espe 
Pelo    Poilon.    dia   33 de agoalo 

900 immifrraatea. • 
Paio Lr* Arnie*. dia 6deaetom- 

bro. ItiO aoltciroa para   camaradaa 
de lazeoda. 

Colono*   a 
Agnardam embarqae- 
IM famílias com 608 
Seado: 
lle-panfcola«, 111 
Portugoczaa 
ItaUaaas 
Alleoata. 7. 
Austríacas 11 
Rnss   ao 

Ingresso na ImmigraçSo 

Uo ordem do exmo. sr, dr. se- 
cretario da Ap;iicultura só terão 
ingresso na Hospedaria de Immí- 
granles, para contraularem colonos, 
os fazendeiros em pesaos, o^ ge- 
rentes das Companhias Agricolos, 
os procuradorts dos fazendeiros 
ausentes do paiz ou residentes 
{órs do Estado, devendo qualquer 
outra ca:ef(ona de interessados 
trator por intermédio dos ogenies- 
corretores, únicos offlcialmente res- 
ponsáveis pelos irregularidades que 
oceorrerem neste serviço. 

Fornecimentos a calonos 
Nâo c permittido aos srs. fazen- 

deiros e ogentes-corretores íaze- 
r. MI fornecimento aos colonos con- 
troclados. A refeição paro viagem 
será fornfcidn aos immígrantes 
peia  Hospedaria. 

Immigrantes 
espontâneos 

Os immigrantes espontâneos, que 
se apreaentarem ^esta Agencio de- 
clarando terem dealino certo, co- 
so tenham direito a restituição de 
auaa passagens, o perderio si os 
propr.elarios das fszendas para 
onde forem, nflo so submeltertm 
oo dispoaio no regulamento da 
Agencio, fazendo o cootracto por 
intermédio da mesmo. 

Apanhadores   do café 

Communica-ae aos interessados 
que i.áo havendo, mo.s apanhado- 
res de cate noa diveraos nuc eos. 
■«o se receberão de ora avante 
procuras para os mesmos 

Avisas de embarque 

Commuaics-se que estando a 
cargo da Hospedaria da Immi- 
grantes. o embarque dos colonos 
eootractados, ao director daquella 
repart.ção devem aer dirigidos Io- 
dos os pedidos da avisos leiegn- 
ph.cos. 

Câmara jUclpai 
PREFEITURA lURICIPAL 

Secretaria  «arai 

txrti.isnir.  M> OIA St  OB A0OO1* 
OB  IVOt 

I 

Agrodeesa-ss ao sr. Diraclor do 
InslTluto de Si-iendaa o Letras a 
remmunicaçto do haver aido osso 
estabelscimento sqniporado ao Ciy- 
mnasio Nsoional. 

Ueterminaram-se oa scguinlaa 
pagamentos: 

4:42.1fiV)0, a Alfredo Bernardo 
Mi Ir, pelo forneci maato o assen- 
lamento da guias nas ruas da oi» 
dnde, em fonho e julho tiltimos, 
descontando-ae 6 *f, da eouçAo; 

L22l$!>t)0, a Vonordan t Comp., 
pelo fornscirnenlo da objectos da 
expediente Oa rcpnrtiçAea muniei- 
poea, em julho  ultimo r 

24Õ$<MX), o José Pucoi, pela illu- 
minuçAo do l.ageado, nua dois úl- 
timos mezes. 

Solicitarom-so do sr. Secretario 
da Ki/.-ii ! i providencias no «enti- 
do de ser BOalada a cobrança exe- 
cutiva contra o sr. Luiz lli|ipoly- 
to, proveniente do consumo ae 
agun.com as obras da construcçio 
do um necrolcrio no cemitério da 
VI a Mariana, por couta da Mu- 
nicipalidade. 

Mandou-so restiluir MiíiKX) a 
cada um dos sr». lergio Jorony- 
mo e Alfredo du Castro, de inut- 
luH .|iie Ihe-i foram iruposTas e das 
quaes lorom relevados. 

Requerimentos despacliados : 
lie PeJro Caetano, pedindo paro 

abrir um açougue e Constantino 
Conslantino, pedindo cortid/io.— 
Sim ; 

do Constantino Pentonc, sobre 
imposto —D. ferido ; 

du il.-nedictu iiias do OÜVB ra, 
solire imposto.—Conoolle-so o lan- 
ço me n tu : 

de Vicente Josú da Hocha. Bel- 
larmino Josú da llocha. l'rancisco 
Alves du Silva e Jai.-o Jaaco. so- 
bro ei nslrucçao ; Alfredo lo-" V'e- 
nancio, (.'raig * Martins o Fran- 
cisco Tonos, pedindo approvaçfio 
de planto.—A' Direciona de Obras, 
para os devidoa  iiits. 

Secção Livre 
Commercio de S. Paulo» 

LlQUIOAçXo A CINOO ron CKNTOII 

Asobaffenbnrg, psycliiatra alle- 
mão. sustenta que o instrucção, 
ao contrario do que muitos pen- 
sam, nno diminue a criminalidade, 
mas simplesmente a adapta oo 
meio, evoluindo o crime a par da 
evolução social, e assirn, no bon- 
queiro que froudutentamente se 
dá por insolvovef, no n-co-innle 
que vende gêneros deteriorados ou 
falsificados, etc. o psycfaialra apon- 
ta o lypo do   antigo bandido. 

A ultima direcção do Commercio 
não ignorava o doutrina de As- 
chaffenburg, e tonto mio ignorava 
quH. no questão que teve com a 
Tribuna Italiana, sustentou qtw 
os redaclores desta frtlh.. maneja- 
vam uma penca pela mesmo ra- 
zão por que podiam monejar uma 
escopeta. 

Ninguém ruait»,  p ^anes- 
ta capftaf.ignoro qu oisrefo, 
tendo tic-iJ..'   a. eph n r..-ti- 
radn de Jos    Mar; r    c;' 1- 
veira    para o Rio o   nSo 
comparecimento   á ■ . io    por 
mais de quinze   di líi-ector- 
gerente, embora e* esto co- 
pital.—suspendeu r -    l.l cnção 
e fechou as portas i , -, porém, 
o publico ainda r-m - li. e a li- 
quidação honrosa ■ .. ir. Lopes 
dos Anjos, odvof i-- Ia extincla 
direcção   daquella está   fa- 
zendo, pagando o. c,| -, rios com 
abatimento de 95 •( aso mes- 
mo, diz elie, ainda não c bem cer- 
to ! 

O activo do ex-dirccção do Com- 
mercio, segundo nos informou 
oquelle advogado, é de Ire" contos 
e Hciscentos mil réis. Dessa quan- 
tia, EM PRIMEIRO LOOAR, devem 
snhir os-veiicimento-i 'to advogado 
llquidante, quo sno UM OONIO DB 
RéIS, c com o restante s. s, pre- 
tende pagar, silvo erro on omis- 
são da nossa parte, nada menos de 
cincocnls e dois contos, que è poro 
quanto chega o resto do a.-livo, pa- 
gando S •{. 

«Os últimos serão os primeiros», 
disse Christo, e è exacto. 

O dr. Lopes dos Anjos foi o ul- 
timo que embarcou naqueila canos 
furada do José Mario, e elle, só 
elie não natifragouv e receberá, ou 
já recebeu, um conto de réis por 
comp eto. 

Mas, afinal, pogar-se o trabalho 
do operário com abatimento de 
95 "j. pode ser coiso muito legal, 
e nem nós duvidamos de lal lega- 
lidade, porém desculpe-nos o dr. 
Lopes dos Anjos e os nossos ex- 
[iatru.-s seus constituintes... As- 
chaflenburg tem razão. 

São Paulo, 22 de agosto de 1906. 

A   CORPORAÇÃO     TVPO.IHAPIIICA     DO 
COMMK.RCIO  DE  S.  PAUI.O. 

Loteria  Esperança 
TXTRAIIIDA     HONTEM 

22 778 15:000*000 

Vendido pelos ara. K. Guímarâss 
A Irmão, no Hio de Janeiro. 

11.328 2:000*000 

Vendido no balcão do agencia 
geral, em   Ntctheroy. 

28.283 1:000*000 

Vendido pelo sr. Eugênio Lo- 
li.ni a. no Rio de Janeiro. 

40.835  . IOOO-JOOO 

Vendido pelos srs. Vionrvi â Fi- 
fbo.  no Itectfe. 

Rio   Claro 
SF...'   MU   CONVOCAÇÃO tM!Cni:UORBS 

l'm ',■<■"■-, í-,r i,.1 seu marasmo 
oatenstro e sem t.rnbum •-, t-no 
veiu peloa apedidoa do Al/Jta Ia 
mc-ntaudo o aua sorte... t-elta-lhe 
a tela, cbsercador; pois clama 
in deierlo. 

Va fazendo desappareccr o sou 
marasmo com os bons eohres qua 
vasorem do erário municipat... 

iiypocnta é a. s. que ha pouco 
tomou paris na reanião do .-oronei 
Salles dando o seu apoio, enco- 
bano sob o véo da hypocriaio. 
para vergoniiosomante .-ongrsto- 
lar-<« com o sr. presidente do Es- 
tado a quem t.a bem pouco tem- 
po a. s. ci.sm» u da oppressor, 
pelos coiuninaa do listado, dizen- 
do que a vi-toria de30 de outubro 
de ISOi. fot sl.-aaçada com a op- 
preeséo de nm delegado enviado 
adrede pelo si', dr. Jorge T biriçá. 

S. a. è que deve ae eaveruonbar 
por asa tamanho deacaramenioeei 
qoerer perturbar a administração 
arlual. pers ver •! consegue ainda 
. hapar rfTna teta da câmara ras- 
sicipal. 

Não aeja poi tico files e sem 
poder ; raflicts sobra o «eu passa- 
do a sebre s desgraça do hio Cla- 
ro de mie s. s. ã una daa > ansss. 

E flqse s. s. siisate que o seto 
do eorooel Schnidt oi» sendo 
ataviado c appioiadu per iodos oa 
fcoastas sensatos  a crverio«o<. 

iTraaacripto de O 4 
Rio Ciaro> 



CwílItSlO r^ATJI-ISTAlTO — '^uln<n-ft«lrnf ttO do A u«.►,»<> de lOOO 
^«■MW" -l*~. —H^"""1^^* 

Rio   Clara 
'. \   i.: i. •    '\ > 

li     i Ull liMil •' i      / l i 

Io j.inml   ní" 
CBt   I"   '  '   .'111:1   i        " tlllll    l|illl       \.|.c  l.li 
por ludu u «!'•> li iii !• Iti. lis* iin 
i-uiii» pelai 'iiilli-llUbil-:» ini ipir 
4» Vflil eliioiilriT par-i 10 >ii " 
dlvliln llu   uuiili- 

N.-i   butnui     il<«  i[ii>     him»    '<■ 

to f.\pnill" d   vlili-o     tjiitr tt u   IM   ! 
tdinini^lrni.iiu ilo iMimnlpiu. 

IlUl.ilil' i ' llll .11 I» uniu», vi- 
.'Ciiiui aiiM-nli-a ila ntnia lonn. 
«■iilf n lui-la [•••In viila lidn non pn- 

■ n viilrvar.nlluiiilrnilun íI.VIIIIIMI 
tl^Hpiup.'!'..'..'!      OlltrC      CUIIiIllllUIlttíh 
uiinlosi' ' ti ewrupiilo-oi», ilu um 
laito, v ilf nulro, uUvf-iilii'io*i outu- 
ilu» n «nilü< qili'    riiiiliilfiii, roíiii) 
■ li. Tmiiii. que o UM O n vlrludi 
tfío i i- Ií '■ - comu u uisiit nr tf u 
vllriulu, i' I|IJK rumei' üom o boU i 
malhur nlln n uinuo idtul da c.\i'<- 
loncio liuninim. 

r.iin iili,iiii.,i|-o. tinto noi 6 pei- 
mittiilo. A Uutu-nlldoila à uma pn 
invi.i m..:- - ní. n arcliaica, u o 
ilinito ilu proprlfdodr. niuo liibiiln 
rut.». ou iinin lulra ttturta. A l*'or- 
Imin, i'» a vivondriru liebudu, nem- 
piv  Iivulr ill o-.   UUlIll/.KI... 

ü Iii. iml ir MUI Iciio, i-nvollidro 
dn liniiiii. i.r'li.ii'il.'i-si'; e»(|tii'lro-6o 
obucitro, u | ITIII'-!».'mi Mimliru, um- 
M.ln.t.. ou vcurrilílfc^ lirroii-iis. um 

eiilliUDÍastlRa ulorldb, ruroadua   da 
..n.i    i'    pniiipiino,   cotltiUltrüni ■ 

'•iisii lie nes    aíiKOroí   u    ciiclinvii 
COIM polvurfl ito Iriurnplin. 

Iieu» nus livre do nttiihuir oo 
dosnliiisiiilo corresponrlenio do rir- 
cumupocto jornal paulista oi in- 
oonfotHovoii) Buniimcntoa (|iíe lha 
emproilam muttoa que olii to na- 
lifcin du ili/er u vcrdwiu i rim. 

Mn» B. v,, ijnr peilLMiccu do cor- 
po c almu u iiiliiiiiiiilrnv"" niunl- 
cipnl IranMelu, iluüu auferindo, 
conto IHJIII operário, pinguei pro- 
ventos, cru o niciioi eompolante 
pnrn vir sslpiar ilo liimn aos que, 
aoluatmotito, administram o tnuni- 
rtpto. 

Só um pervertido du conseioniiia 
— nflo ralamos de corrospondonto— 
poderia l''r a roranem de Mnputar 
A umn administração hoi.e-.lp. «)iio 
tnrn A MIO fronte Marcetlo Scbinti!'. 
este Intomcrata puladino ■! i sajçrndn 
íé republíeann, ns grnvrs fnliits 
(iie. si existem, sío um infeli?, 
logndo Hos trefegos ).'lutões, sern 
Oiorupnto, que Infelieitarnm o Hio 
Cloro. 

A malediccncin, que lem dentes 
a peçonha. eotrto ns serpentes, 
bem o snbe s. s.. árida uhi » per- 
sjpuir o gracioso |.r ■ tirador. rfite 
p.oeurn pura ti, scgimdú n todos 
pine 'e. 

O coiTospondetilo iln Esint/i'nKo 
Cúnseguirá, eoni os seus intempes- 
tivos o destempera los aloivos o JS 
aetunes vcreoilores, illudir n opi- 
niilo publica e cnipannar o briflio 
dn verdntlo, pnrn neoliertur os uri- 
mes tlu uniu polilien exereidn por 
gauenciosos c inleressníTos. 

A C.uniara Municipal que dei- 
xou o Fen nome ehumhnifo n esse 
escandaloso ontraclo ilt? oRitaes o 
cxnollos. que dcssnnuni e exhnn- 
rc diu a dia o populotüo rio-cln- 
rensc, em proveito dos magnoins, 
ho de ser sempre iiponlnila íi exe- 
cração de iodos. 

Nilo tem o Hireito de vir, repre- 
-entailn pelos seus cúmplices c ee- 
jiinzis. perturbar a serenidade do 

jtiI^iiinciMo que a cotideiiina. K es- 
o julgamento vai já para dois an- 
os que se eslá lazciuto : é a nd- 

! ilnistrução corrccla ''os ocluacs 
edis, reconliccida o proeiamodn pe- 
los homens sensatos, que se col- 
locom no de oima dos interesses 
mcsquiniios. 

JOãO AIIAMIA. 

(Transeripto d' O Oirnmercio, 
de llio Claro). 

LOTERIA ESPEMÇi 
Exlracçôes diárias 

HOJE 1IO.TE 

12:0001000 

lllmoa   ara. /Irei»» fl Cia. ■ 
S     fui  II 

<     .  !. ir .   .   i. '   ■    ' • . 
I  t-llllu    iMIllí.Hl        11"      '-     ■     '■'  '     'O 

p )' a uiiiilia uni li nn de benell- 
|. ml,. r||t, . nllll i. i du v». ►•>. 

'ondo lir.i ' i • Me li 'i". ie illl- 
,.. ;,• paoii i '. nj i ilun I > ^,lli«lu- 
eluriaiiii nte i ã •■• n u. TH. irmo 
;■ luilii* tu- que aMsl.ram. M'ii!irj 
pui .-te in  ii> nj i .''entar a w. M. o. 
IliellH    lllais    HÍlli'erf'i>   ll^ra.ieellilell- 
ío% pcliiH vtiasns lieiiotoloa ntten- 
i,.,. , i.|i\!nn(l.i mn malorinos de 
primrirn oi-.l-r.. eumiiiiiido uns.in, 
a rist-n, o nosso i «nitra.lo, ti que 
iiinis umn Vez toiu demunsliar n 
«i ri.-dade da eiiMi, A iiinuravAo 
liii piveii'iada | "r mau du 
iiuairoiinuis pessoas, i.etidp lavra 
'iiireH, aueturidailus, meiiilTiiH (o- 
ili.-os dusio lü.Nilidiidu e liiuitns 

outras dns i icinnvi/inlinnviiK, to- 
mo sojnm de Santo Antônio ia 
(acl oeira. Ilni^ain.n. ete,. ouvindo- 
te do ludu» ns melli. réu roloroliclai 
p.issiveis, nAo so do benolli Io do 
enfé, eomo dos iiiechanisiiHi laiu- 
liom, Com o resullado cdilldo, nó 
lenlioa ORradueer vv. «s, nflo só pe- 
los sólidos mcelinniimos que lua 
mnnilniiim. lOtnn pela solidcx eom 
epio foi nssi nl.i.l/i, pelo dislimo Im- 
bil o corrooio nitxiíiordo vv. st. si, 
l.iopoiilo ilu l.emos. que nÕo poli 
poit esl- pçiis pnrn mo^lrar que n 
iliKtiiiiin rasa Arans * Comp., pos- 
suo pcnsoal haliilitndlssimo, para 
o asnvnlanientu de icii" aperleiçou- 
tlos uiueliiii.sinos, r.iKiio pula qual 
deixu venliideira sympalhto o suu- 
diides ontre ludos os quo liierem 
o pra/er de ronhecol-o. Com ou- 
tlillsiusmo, iqiresento a vv. ss. 
este ullostado. como provn do Rin- 
tidno c no dtstincto auxiliar, 
i>r. I.eojioldo de l.emos, pod<mio 
vv. ss. lu/er deste o uso quo Uns 
ronvicr. 

Com prazer sutis revo-me 
Oc vv. ss. 

Anq;. alto. u crd. 

HIIINAUUO nr.  CARVALHO PINTO 
JUNIOlt. 

S. .tofio do Curralinho, .'tt de ju- 
lho de 1900. 

Ililieirão Uonito, tt de agosto 
de 1008, 

llhnos. s,'«. Arens * Comp, 
S. faulo. 

Amidos o srí, 
Hoje o sr, ,losé I^iiloro entro- 

gou-ino o mochinismo completa. 
mente reformado pela casa de vv. 
bs., introduzindo, entro outros 
grandes melhoramentos, o tias Cha- 
pas Couraças. 

Confceso-me muito (.'rato a vv. 
68., porque n niachinu, que nunca 
deu mais que 2.'iU (a por dia, foi- 
ine entregue pelo seu haliil mnehl- 
nislo o sr. Josà líidoro. dnado 
olèm de 500 Oi de i-nlé, dia- 
riamcnle, oni enlú rijo, hem hatiell- 
eiado e sem   quebrar. 

Auctori/ando a vv. ss, fazer desta 
o Uso que lhes convier, porque li 
a expressão da  verdade, 

sou com toda estima 
Do  VV,   S':, 

Am." o crd," otir." 
P.    PAll.Al.O.s. 

Nova Uauzii, b de OKOSIO do 
ülUtí. 

Illmos. sre. Arena & (^omp, 
Tenho Q honra de vos commu- 

nienr que o muciiinu por vós for- 
necida e inslalluila em minha fa- 
zenda está fiinecionnndo ha dias, 
e o café por i Ha licncliciado tem 
adqiiiriilo d Incllior preço, o isio 
altniiuimos ao uiaidvinismo de su- 
perior qualidade o á boa installa- 
çío, quo foi dirigida pelo sr. Ila- 
míro I.eitc. 

Não posso deixar de Bgradoccr- 
vos a boa voulode com que rne ter- 
vislcs. 

t; no mais subscrevo com es- 
timo 

Am. ob, cdo.', 
HASIMO I.EITK tu: SorsA, 

Puzti desta o uso que   lhes con- 
vier. 

O  mesmo, 

Arens & Comp. 
5,'. Paulo —rim tio Cowmenno, ?-/ 

I{:o de Janeiro. Jundiahy. 

'or Üftll réis ('or 200 ri 

knúwm flas crianças 
Talcoboro—Uh ASSIS 

1^:000$000 
Inteiro 2$OÜ0 Décimos 200 réis 

Em 28 do corrente 

50:000$000 

100:000$000 
Tor i&m Por 4$0Ü0 

Em dois sorteios de 6O:OOO$00O 
coda um, extracçSo em 10 o 24 de 
setembro, 

Até o diu 9 de setembro, ai ten- 
de-se 8 jiedidos de bilhetes de um 
só numero paro estes dois impor- 
tantes sorteios, mediante a Impor- 
toneia de -i$UOO e rnois 700 r6is 
para o registo do correio. 

Pedidos, informoçôese pogomen- 
.0 integrai de todos os prêmios 
,oiii cs agentes geraos neste lis- 
tado. 

CASA   I.OI l-riICA 

^maneio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa IÕ6 Tel   Amando 

O Hcurol Macedo  Soares 

approcctdo fielu OiwioHa Gerrtl 
de Saúde PuòUra dn ijapiíal Fe- 
deral, exerce notável influencia no 
tratumento do [ymphaÜBtno, esrr-o- 
fulore, raehétiemo, unetnia íttLer- 
eutoneei ultil és amas de leite, us 
crianças, aos velhos c aos couva- 
lescenles tle rnolestas graves. 

De sabor agradável, é bem ac- 
ccilo pelo vslomago o mais rebel- 
de a outros medicarneulos e jã 
conquistou uma reputaçio asses 
lisonjeiro em S. I'auto e no Itio 
de Janeiro, pelos seus cfleito», ve- 
-iflcado- no cliniea de distinetos 
professores. 

Knoon'r« -re na PfMrrnwüi Au- 
rora, rua Aurora n. ftõ. 

Empresa Friflorifica Pau- 
lista 

Km norne e por delegaçio espe- 
cial da direciona da Empresa i-ri- 
gorifiea Paulnla. odereço ao exa- 
me dos subv-riplores de et-çóes da 
emissão auciorizada em esseir.blés 
de 6 de maio de lí«*. desta .-om- 
psnhia snonyma. os eslataMrs e 
demais documentos, que poderio 
ser lidos até «o dia .V do cerreale 
mez, no escriplorio. a ma de S. 
Bento D. 41-B. sobrado. Mala Beal 
Ingleza). 

Outro sim, convido os meamos 
seahores a fazerem, atê «o d a i éo 
mez de setembro do correata an- 
ão, a primeira estrada de captai, 
aa taxem de V) [. <\o subserip'»-, 
ao ar. dr. Charles J. Do l»y, ae- 
cretario tbcsoureíro. no nncsvo es- 
criplorio acima ind eado. en ledes 
•a dias ateis, eatra I e 3 kora* da 
tard& 

S. Pauio, 21 de ago-.to u< 19M. 
ScRArm Luta na SILVA, 

Instituto Serumtherapico 
do Eclailo lie S. Paulo 

líi::ANTAN'. — Caixa do Correio 
n, Bft,—b, Paulo, 

O Insiituto Serumlherapioo pre- 
paro os seguintes produutOB : 

Serum anli-eroíalico, applieavel 
n(»s casos do rriordedura ca casca- 
vel . 

Serum anti-bolhropico, applicn- 
vei nos aceidentes determinados 
jielu   jararaca, urulíl   ou coatiaru 

Serum ouli-ophidico, polyvolen- 
te, applicovel nos casos de ií,or- 
dednra de ijualquer cobra. Sua 
actividade foi verificada em rela- 
ção ao veneno dos seguintes esjie- 
cies : cascavel, jararaca, urutu ou 
coatiéra, lochesis neuwidi e jara- 
cuçú. 

Serum   unti-pcsloso, 
Serum anti-tliphterieo, 
Vaecina anti pestoso. 
Cada tubo de serum do 20 c. c. 

não deverá ser vendido por preço 
superior o f)$000 ; o serum anti 
dqihlcrico será vendido a 2$ã00 
por tubo de dez centimetros cúbi- 
cos. 

Os srs. pharmaeeuticos gosarfio 
de um    obnlimenlo    de   30  0|o no 
rreço de Iodos os produetos do 

ns; luto para os pedidos nflo in- 
feriores a 100 centimetros cúbi- 
cos. 

Os pedidos poderão ser dirigi- 
dos ús drogarias depositárias des- 
ta capital ou direclamenlc ao Ins- 
tituto. Deverão acompanhar os pe- 
didos as respectivas importâncias 
o mais 300 réis por tubo tle sc- 
rurn, para os logares não servidos 
por estrada da ferro. 

As pessoas que enviarem cobras 
venenosos oo Insiiluto receberão 
gratuitamente os serums anti-po- 
çonbenlos : por cada cobro, um 
tubo de serum ; por cada seis co- 
bras uma seringa própria para in- 
jerções, 

Para facilitar o Iralamcnlo dos 
aceidentes ophidiros. tem a Dire- 
eloria li-ral do Serviço Hanilanu 
estabelecido postos, onde a appli- 
.... ão dos seruma seré leila gra- 
tuitamente. 

São postos de soecorro no inte- 
rior do Kstado as dilferentes io- 
spectorias sanitárias, com sede nas 
segniniea ri.lados ■ Santos. Campi- 
nas, Sorocaba. Jahü, Botueatú. Ri- 
beirão Prelo, Ytú, Guaralingueté, 
Taubaté, llapetininga. Araraquara, 
Limeira e  Mogy-mirlm. 

Na capital aenio soecorridaa gra- 
tuitamente as victimas que se apre- 
sentarem DOS seguintes pontos : 

Bulanlan, 
Hospital de Isoíamenlo. 
Dire. toria (jcral do Servido Sa- 

nitário, rua tlorencio de Abra» n. 
M-A. 

Hospital de Misericórdia. 
liospilal Samaritano. 
Instituto Paateur. 
No intuito de augmentar o nu- 

mero de posloa da aoocorro. foi te- 
cerá este insiiluto gratuitamente 
a todot O' kosfitaca de caridade, 
que daaajareiri soncorrer as ricti- 
-r .• da mordedoraa de cobras, 
os neccaaarios serums anti-peço- 
n bento* 

Avíss 

O dr. Bernardo de Magalhiea 
está de naro ás order.s de aans 
clicaKs, ã rua dos Coayanazes 131 
a no seu escriplorio a ma de S. 
Bento n. 43. da I i« X Mo'*i>iss 
.r.leraas). 

Caf* 0. Paulo 

AIAMII'(     l>Oh    IAUIIt'a.  60 
(1 ■ ní i..t ie»    de.ie    inipi.r- 

l.il,'i: i i. i l,. iii,i.nlo Ia/i ii sen 'i- 
tn im pnl.lico da S, Paulo, i»pe- 
rialnieiite as i \iiiHb, Ifimili i*, qn t 
co sc re^poiii.abili/ttiii puia qntri- 
iliníi do assume que levar a mar- 
cii da cifa—iCife S,  Paulo*. 

Ilesolvumot üislribulr etc | IO- 
[II.KI pelos negoitiaiilas Uusta ca- 
iillal o nokso lubucar, de modo d 
faciliinr ns cxmos, lainilias a sua 
brqtlislçãu ti i - m podermos tle- 
nion-trat rnbalnioola a excclleiicin 
do  nosso  piolllelo 

NJ preparo do nosso astuoar 
enipr. gamos os inala fino» <Ciys. 
tia Itutilu», ipto contêm u uiiiioi 
i.ui'.nlagetii do sa .'liniina, o pi- 
lo pio. ...«o d.- ru.duiliisn llllraçflo 
n que >• biiji In o ttosbo prodiic.to, 
não púdo ser discutida u sun tu- 
pcrioi tilinlc, 

Tcniua convicção tle ofleeooor ao 
consuíno publico um geueio de 
piiineia . i .i1. .- ' n por Umichn- 
mamos pnrn ullu n otiençrto dot 
srs. i on-nmiilore», 

CAMAIUIO DAKIOK * COMP. 

Vinho Oossalho 
(12 Oiiltoa do biiceesHO '■ 

Doenças do estômago, iinemiii. 
dm nças nervosos, lymphatismu, 
fraqueza. 

I.argo du Se   n, 2, llaruel *  C. 

Oispensuriu Homeopatlii> 
co ismciHdo poln !rr»i;iii- 
dnde do S. Sacramsnto 
Consultas medi. ase mc.licamcn- 

Ins fornecidos graiuitamenle oos 
i . i i. Itu.i (apiiâo Salomão n. 
2- De .'1 As i da   tarde. 

Ifc clcjoarta  Fon 
UUA DIUKITA, -i-A 

í I 
Cardoso de Almeida 

Veriaiio Pereira 
AsGanlo Cerqtiera 

ADVOGADOS 

20,    Hiia   Direita,   29 

DROGARIA    SILVEIRA 
LIMA, SANTOS A C. 

Imporladoros do drogas, proiin- 
elos uliimit-os e phnrmaceiiticos, 
águas mineraes, vasilhame o uc- 
ceesorios pira pharinueias. 

Importação ilirccta du França, 
Alliinanha, Portugal, Itália, In- 
glaterra o ^'"'tlndr.s Cnidos, Todos 
os cri gos desta caso são legitimos 
c a preços  rcdn/ulos. 

Rua    do     CoirimerciOf    6 

Caixa do Correio, In — Teleplionc 
ri. 60—Kudereço lelographicu SII 
vclrn—S. Paulo. 

EDITAES 
Couvoenv^o (1c uropi-irdirioH úv 

(crriiH  ila Cnittnrclffa 
Tendo o govurno Jo ICatado rc- 

Bolvitiü adquirir os terras siluadas 
nu serra da CnnlarGirOj município 
do c/ipiiíjl, uns híjcios (Io1* nos 
Cabuçú o Harrocada, convido a 
todos os quo Sn Jul^urcrn corn tli- 
rcito n er«*üs torras n virem oxhi- 
bir nesta Procuradoria Kiscal, (edi- 
fício do Tliesouro do Estado, iar^o 
do Palácio) do l^i ás A horas, olò 
no dia íil do corrtuile, seus títulos 
ou allegaçtjes de pustíc ou proprie- 
dade, ecompanhadus dn oompeten- 
lo proposta do pre^o de venda, na 
aivu comprelicndida no perimolro 
neecsfiurio para as obras novas 
que nesses pontos estão sendo 
iniciadas o conslam da planta cir- 
cumsianfiiidn que pôde ncr vista 
tia lítpaitii.-ão du Obras Novas de 
obüMecimentü do a^nu dn capital 
ílar^o de S.  (•'rancisco n. h\ 

S.  Paulo. LI» de   üfíosto de I90Ô. 
(í 2.° proeurador-fiscal, 

Eduardo Martin* Fontes. 

Vvotttiio de Ivlra 
l^xistc ern meu cartório, à ruo 

do Commercio n. 15, pura ser pro- 
testada por falta de pagainctito, 
uma lotru do valor de 204^)00, ue- 
ceilu por Noim Saip Hached. Por 
n/Só ler sido encontrado o referido 
acceitanto, polo presente o intimo 
para pagar a importância do men- 
cionada letra ou responder porque 
não o faz ; o, ao rnesrno tempo, 
nn falta do pagamento, o notinco 
do competente protesto. 

S.   Poulo. 22    de  agosto de lítOti. 
O 1.° tuhellião do protestos, 

Joitê líudriifue*  Pereira. 

kmimi ias criaiças 
-DF  4SSIS 

Tlirkuuro Nunlrlpul 
|.ii|ltl   M   16 

ArivntUuçáo   ile   /rri/ionfuii rfc  In- 
.    I   íntia  <•   /'/t;fl«    K'# 

U rh   Ia do   lie. > bi  cllll  do   | li«- 
Mimo Municipal do tt, Paulo ivl- 
MI ao« uiteiek ifidos que diuaiiln o 
mez de .gosto proxtmu liitnro ar- 
recadai-a a booca do i olrt* os na 
poMOU de Indllktr.lls e proti ....« 
ralativoa ao segundo aatiiealra do 
coriente cxorclcio. 

(' i ontiil.iilnlea que piigarcm 
eite iinpo.to no pra/o nciinii niun- 
.'ionndo. (,. ..!,.'. do iiliailncnlo d' 
-" '(.. a aquolloa n,lr deixnreni de 
pngnr incorierAo nas inulias ro- 
giilnmentikri'^. 

Tlmouro Muni Inal do S.Paulo 
'U de  iilllin do It.üU. 

Pelo  'diele, 
ValeHtiim J, de Soima, 

Ir.eii M-V'     i'<'   prr— "i|lção 
D nn, AIIOUITO Mi,ini'.i,i.>:H KKIK, 

jutr   i.i  üIRKITO I>A 1.'  COM JU- 
llllllll.ç.ÃO    NA    í.*    VAIIA    UK S. 
PAULO. 

Taco saber aos ([lio o proaento 
edital vir. "i ou dollo tlverein eo- 
nlioeiiiientu ipnt por parto dr IJo- 
nuiigos dos Itels me loi feita o 
petlçrio do teor segninle t CxmO. 
sr, dl. jlllx de dlieilo da 2.' vara. 
Diz lloniingos dos lieis, que sen- 
do ereiior do Joio Pereira llamo', 
por ní; i lelin dn letra, da ipian 
tia de d.:/, contos de rola (KMKJllSÜUtlJ, 
que o mesmo lhe neceiton em vin 
to e seis de fevereiro du 11101, a 
prazo de seis me/es, como ao vè 
do documento incluso: o, estando 
a masiiia letra vencida ha quasl 
cinco annos,-i|iiei' o snpplicanto 
interpor o ■■.ompalanto protesto, pnrn 
quo nflo nprovcitoioo snpplicado de- 
vedor o prazo dn prescripçào. Pelo 
que, requer a v. exa, qua mondo 
tomar por termo o teu protesto. 
■ando oo me; *• intimado o snp- 
p:ii'udo por danuncioçfio polo im- 
prensa, e por afflxaçfio e nublico- 
çáode udiloct, no lórmo da lei, visto 
ser ignorada a sua residência aetual, 
Ne-les lermos, 1), o A. esta pelo 
2.' olíloio, P, deferimento. K, Pau- 
lo. 1 dn agosto de Itiud. Por pro- 
curação, o advogado, .lofio íloglio- 
no, (.Seiiada), Nesta petiçilo profe- 
ri o despacho seguinlo ; «A. I' ao 
a." oíflcio, sim, .S. l'alilo. quatro 
de agosto de IDUfl, Menoll.". Rcla.i 
Ivm virtude dealo Despacho loi la- 
vrado o seguinte t Termo ile firo- 
te»to ! Aos seis dias do mez. de 
agosto da mil novecentos c seis, 
nesta cidade de S. Paulo, em mnn 
cartório, compareceu o doutor Joáo 
GoglionO e disse que por parto de 
llotningos doa lieis protestava, 
como de facto protestado tem, 
contra a interrupção de prescri- 
pçào do letra do valor do uez con- 
tos do réis, aceita por Joflo Pft- 
rolrfl Mam.is, em vinte o seis do 
levoreiro ile mil novecentos e um, 
o vencida n vinte c seis de agosto 
ilo mesmo anuo, protestando egunl- 
meate haver deste seu devedor n 
referida tp an ia, juros, despesas 
Icgacs o iista . luilo na lórma de 
sua petição relro, ipte deste lermo 
lloa lazendo parla integrante. li 
da como aspim disse, me, pediu 
o lhe lavrei eslo lermo. quo 6 
assignado pelo requerente c as 
tesieinunhas presentes. líu. I.i- 
cinio Alvares du Pontes, esorivfio- 
njudanle, o escrevi, líu. Antônio 
l.udgero do Sousa Castro, escri- 
vão, subscrevo. João Goslienq. 
Jeremias Keitozn, Carlos Vicari. 
Tesleniunhas. Nada mais se con- 
tinha em dito termo do protesto. 
e om virtude do meu despacho, 
mando que o porteiro dos auditó- 
rios cite o chame « este meu iui- 
zo o supplleiido João Pereira lia- 
mos, allm dn que fique intimado 
do petição o protesto acima, Ií pa- 
ra que chegue no conhecimento 
de todos, mandei expedir o pre- 
sente edital, que será inibliculo o 
afflxado nn formo da lei. S, Pau- 
lo, ü do agoslo de HKltí, Ií para 
que chegue oo eonhecimenlü do 
todos, mandei experlir este, que 
será publicado e afflxado na for- 
ma da lei. São Poulo, li de ago-- 
to de 1008, líu, l.uinio Alvaro- 
ilc. Pontes. eRcrivflo-ajudanle, o es- 
crevi, líu, Antônio l.udgero de 
Sou .a Castro, escrivão, subscrevo. 

Aufíltato Mcirelles lieis. 
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AVISOS 

(toiiMti-ueçRo   de   |IIIHHC>IO 

Scientifico oo cidadão lírnesío 
dn Silva l.emos que, por nflo ter 
sido cumprida a inlimação que lhe 
loi feita por corla registada e edi- 
tal publicado na imprensa pare 
construir passeio em frente A casa 
de sua propriedade, sim entre os 
ns. 6 e 9 da rua Or. Alvoro do 
Carvalho, foi de aecórdo com o 
art. 1,- da lei n. 200, de 11 do 
março de 189l>, multado cm 20$000, 
que, sob peno de cobrança exe- 
cutiva, deve recolher aos cofres 
municipaes com guia desta seeção, 
dentro do prazo de 30 dias, con- 
tados de 10 do corrente, ficando 
desde já novamente intimado, den 
tro do mesmo pra/o, a executar o 
serviço, sob pena de ser o mesmo 
feito pelo Câmara por sua conta, 
com o ecerescimo de 20 o\o pelo 
trabalho de fiscalização e cobran- 
ça, depois da devida applicação da 
multa nn reincidência. 

Primeira   SecçSo  dn   Secretaria 
Geral do  Prefeitura  do Município 
de S.   Paulo, ti de agoslo do 1(HI6. 

O chefe, 
Alberto da Conta. 

Edital de a.' prara 

0 IKIUTOH   MlOtEI.   I>F.  GODOV   Mo- 
IIKIIIX i. COSTA    SOBRINHO, JUIZ. 
DE   Mlin IO   UA   1.*   VARA   I.OK OR- 
PIIAUS   DA  CAPITAI- 

Faz saber a quantos o piesente 
Tirem, que no dia 27 do corrente 
mez de agosto, ao meio dia, nesta 
capital, é porta do Fórum, a rua 
do Uuartel a. 23,—a requerimcnlo 
da iDvenlorianle a doa herdeiros 
dos bena deixados por fallecimen- 
to de Antônio de Ângelo, seii, 
pela 3.* vez, levado a publico pre- 
gão de praça e arrematação e ven- 
dido a quem mais der a maior 
lanço oflerecer, acima da respecti- 
va avaliação reformada, o im movei 
que sc úísen.,1. abaixo, pertencen- 
te i herança daquelle Caado, a aa- 
ber: Uma .avi situada nesta ca- 
pital. Ireguezia de Sont Arma, a 
rua VoluDiários da Pátria nu me- 
ro iG7, rom t poria a 1 iaaella 
de    (reata  e.   como   depeadeaHa, 
1 telhtiro ao quintal, incluído ca- 
sa e terreno i r. r •:, c de frente 
por 29 m. e 70 c. de fundos; con- 
Snando por om lado e pelos lun- 
dos com propriedade* da herança 
e por oatra leda cem Antoato 
Bmao — avaliada em reforma de 
avaliação por XM^om. Ptn que 
ekegue ao conkeeimeato do Iodos 
a aiaguan alle^ue ■KBOraoeia. o 
preeeata edital, com oatroa de 
e^sal ttér, será publicado e affi- 
aado aa fòrtna da !•■■.. S. Paalo, 
1C de acosto de !'<**. icaqaini 
Teixeira da íreila». ajudaale fca- 
btiitaão. o escrevi Kn. íraaeneo 
da S«tveira Goisaarãcs, eaenvão. o 
sabaesrv.—Múmei de Godcy •/o- 
rtirm e tetm Stèrinke, 

Maria  Perrella 
^v, l-irmino Perrella, Mu- 
!*'(' ria   Anlonia    Allano   e 
^i_í João  Perrella, pae, mne 

Y c irmão da flnoiltt 

Maria Perrella 

convidam n todas os 
pessoas do eua ami- 

zade para assistirem a missa do 
do 30.° dia que mandam rezar nu 
egreja de S, José do Bolem no dia 
2ã do corrente, os 8 e meia horas 
da manhã, para descanço eterno de 
sua idolatrada  lllho e irmã. 

Por mais esto oelo de caridade 
desde jã se confessam sunimnmen- 
te agradecidos. 

Antônio Ferreira Ouimo- 
ríles, convida os seus ami- 
gos o parentes ,i nasistir a 
missa de «etimo dia de sua 
Íranteada rnãe d. Maria 
osó Corroo, a realizar- 

se na egreja do S. Francisco, ás 
8 horas da manhã, sexta-feira, 2-t 
do correnle. Por esse aelo de ca- 
ridade e religião desde jó fico 
eummamento  agradecido. 

Companhia E. de Ferro do 
Dourado 

Faz-se publico que no próximo 
mez de eclembro as tarilas desta 
Companhia serão cobradas com o 
cambio de 17 d, por mil réis. o.i 
mais 15 .|" sobre as bases das 
tabellas !,• e d a 17, c^.*. Sal. 
mais 9 ,|.. As tabellas 2, 2 A 4 e 
fi   não tírii cambio. 

S. Paulo. 20 de agosto   de 190U, 
Cyro M. Heiende, 

Inspeelor geral. 

Companhia Mogyana de Estra- 
das de Ferro e Navegação 

I-AGAUESTO  DE OIVIDEKDO 

1)0 dia 25 do corrente em dean- 
te pagar-se-á neste Kacrlplorio 
Central e DO de S, Paulo, das 11 
horas do manhã és 2 da tarde, o 
•i:..* dividendo, correppondente oo 
primeiro semestre do corrente an- 
uo, na razão de 10(000 por ac. ão. 

Campinas, 22 de agosto de 1906. 
—Joaquim Ptnto de Horaer. che- 
fe interino do Escriplorio Central, 

Companhia Mogyana 

Nu mez dn sotembro próximo 
futuro. Mgorarã neala estrada e 
no   ramal   de   liiiaxiipe iMmis) • 
t .xa   . .uni...; do 17  d, por  itóoii 
rAls vquivalento no augineiilo du 
IA ojo sthni ns rar.ôck dns tahol- 
Ias l-A, II e U ate 17. condo Isen- 
tos desta taxa cambial ns tnliellas 
2 S-A e 4, em Iodas ns linhas aa 
labolla .'. na   pnitu estadual. 

A tabeliã sal   soin   auginenloda 
de U opi na pnrlo esladiinl a laenlo 
do cainhio nas   domais linhas. 

Pi.i..   as   tal.i^lliis   cala,   cofA do 
'.A o du ,'I-H, conlintinni om vigor 

a liirifn dillerencial   «om ncerosol- 
mo do Ifi o|o nn pnrtn oslailiinl, o 
na porto geral o no rniiinl do (iun- 
xupé   IM......    a antiga   tanla ao 
cambio da 17 d., com limita ino- 
ximo, poròm. du '.■, :'i "1 por lons- 
uida. do qualquer procciionciu ü\Ií 
Sanlo». o qual vila affeclar os se- 
gtiintus trechos -. 

Du Ilntutues em d.anle, paro ca- 
iu benefleindo : 

dn 11. -11111.1 em i!ei tito, poro cafi 
de il-A, e 

do Crystaes cm deante, parocali 
do .s li. 

A algodão em rama, no parte 
astadiial opplioor-se-i a tarifa dif- 
forencial do enlú benollclndo : a al- 
godão em enroço, a tabeliã 4 e 
caroço dn algodão, a Inhello 14 
com abatimento do 25 0|0 om to- 
das ns Iinhns. 

Campinos, IH do agosto do 1900. 
José Pereira Itebouçaa, 

inspeelor. geral. 

inspeotorla de Estradas de 
Ferro e Navegação 

K.SI IIAtlA    DE FERtlO   ICNII.KNiF, 

Tarifa murei 

No próximo moz de setembro 
sendo e taxa cambial para appll- 
coçto da lurifu mcvel de 1> d., 
as bases ilas Inbelloe 2 o do R a 
17 terão o aceresnimo do 15 ,. o 
a do tabeliã i-A o de 9 ■), 

Os preços das tabellas 1, 2-A, 
8, 8-A, .'1 11, í e 5 são isentos do 
addiclonal, 

Inspe.loria de Estradas do Ferro 
o Navegação do Kstado de S. Pau- 
lo, 20 de ogosto do 1906, 

JOBó Luii Coelho, 
Inspeelor. 

Estrada de Ferro Sorocabana 
TARIFA   MOVEI. 

Faço publico que, durante o 
mez. de. sotembro próximo futuro, 
a tarifo rnovcl nestn estrada será 
calculada 110 cambio do 17 d. por 
l.tinon, eorrespoiidendo ao attgmen- 
lo de 15 0|g nos bases das ta- 
bellas l-A, 8, S-A, 8-U e de Ba 17, 
o 0 ü|0 na base dn tabeliã 4-A (al- 
godão em caroço). 

S.  Paulo, 20 de agosto de 1906. 
Alfredo Ma ia. 
Superintendente. 

Declaração 
Os abaixo assignados declaram 

a quem poa^a interessar que 11- 
cnm sem valor, desde o dia "lã do 
eoneiils iiiez., tüdas as prúoura- 
çóes passadas a diversos, até ãquel- 
la data ; e para que ninguém so 
chame á ignorância, fazem o pre- 
sente declaração para todos os cf- 
feilos. 

S. Manuel,  18 de agosto de 1906. 
Freilerirü da Motta Macedo. 
F. Mureão .f- Comp. 

Inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação do Es- 
tado de S. Paulo. 

ESTRADA   1>E   FERRO   I UNILF.NSF. 
Del do mez vindouro cm dean- 

te, o assucar expedido pelos enge- 
nhos   centraes será    transportado 
com 20 o{o  de abatimento   ou   na 
razão de 'AiM rãis   p, l, k, 

S.  Paulo, 17 de agosto de 1906. 
Jo?i I.uis Coelho, 

inspeelor. 

ATOUITCIOS 
Terreno á veuda 
Vendo-se um terreno com 20 

metros de frente por 44 de fundo, 
sito na Alamedj dos An.liadas n. 
110. 

Offertas o etc, por cortas a 
C. P., no escriplorio desta   folho, 

ALUOAM-SE dois cornmodoee 
cosinha independente, em ca- 

sa de uma aenhora só, para um 
casal ou pessoa de muito respei- 
to ; rua Mem  de   Sã,   4fl—Mooca. 

Aos oleiros 
Precisando-se falnr com 

um da melhor fabricação de 
tijolos, pede-se obséquio de 
enviar o seu endereço ao 
Hotel d'Oeste, até ás 5 horas 
da tarde, com iniciaes M. L. 
Q. 18. 

Ccmpanhia Estrala di Ferro 
Itatibense 

Faço puhlio que a taxa cembal 
para applica«*o da tarifa movei 
revi Ratrada de tem>. no mez 
de oatobro próximo fataro. será 
de 17 èinbeíro» por mil reis, com 
cxeeprdo das laliel!as 4 A em qaa 
o aagmenlo será de 9 *u * 12 
3 A. 4 e 5 qn« «ia iseclas da • 
IIacácia cambial. 

Itatiba, 30 de agosto de 1;«*. 
Fi inisf Homem de Uello. 

laapceiar (arai. 

COL0RANT1NA 

BRASILEIRA 
l.sie coloranla dá ama eór na- 

tural á manteiga, tornando-a e- 
guol ã extrangalra ; 4 de sabor 
agredovel, completamente inolfen- 
aiT9 i satde. 

Foi analysado no Laboratório 
Nacional, feudo O uniro Cotorante 
que mereceu approvaçio da«pello 
Laboratório. 

Cada garre fio ha da Colorantlaa 
Braaileira leva urtt rotulo, com 
indicação da dosagem que deve 
•»r addiceionada * manteiga, sen- 
do eaaa rotulo firmado pelo íabri- 
caote J.    A- Mirand*. 

f.niros »qenfe* para o SfUido 
de S. Pauto. 

BARUEL & COMP. 
I e 3, Roa Direita 

Largo da Sé. 2 

PENSÃO ALLEMÍ 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

^^  *  
Almoço dns 8 e mala !• 1 In.ia- Juntar das fl e mala AS H horas. 

I.uneh ijiiente a toda hora. AIMKIçO OU lontar, eorn 7 pratos bom pru- 
paiaitos e variados, l$N>0 : rotii mrl.i garrafa  da viiho ««potiial.  ^l iri. 

Toeoa o« «lia* um pral* eapaolal 

Vlnhoa e llcoren flnua Corvajaa em garruraa a ohop« 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PÜIMEIRA ORDEM 
VnUs para Ao irfelçAes, .'174000 Para inlarnos mm 4d quartos 

ninliiliailiis, pi.i KK.tuuo oUi I.';IIII |ior niaz: externo, 70|')0<i por iiis& 
Im i n. 6|0Ctt       _ 

j conpletofl para be- 
noflciar cafó; ou 
itiitis bem ucnbadod 

——-^ 

e melhores. — Peçam piorou. 

C.» M,c HARDY — CAMPINAS 

Vaes casar! ? 
Nflo te esquroaa do mandar fa- 

zer tuas participações no Livra, 
ria Magalhtea. que eeabn do ro- 
reber um bailo sorlimonto. o pre- 
ços seiu oompetencla. 

Ilua do Commercio, 27. 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Aeoba de re- 
ceber ; 

Manual doa 
offlcloa da 

mlaaaodacon- 
tissão, eonten- 
do a Semana 
Sanla—orações 
da missa o da 
coulissão , so- 
lei.nidades dos 
santos e outros 

dias qi.i commcmoro a Kgreja. 
Um volu.no de r>22 paxinas rica- 
mente encadernodo, 2$ri00. 

Novo livro dn mlsaa. contendo 
os Horas Mariannas e orações da 
missa e da conflssilo, pelo padre 
F. J. de M"", approvado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 622 pagines, ornadas de gravu- 
ras e om rieaencadornaçílo, S$00ü. 

Polo correio mais IKK) róis. 

A' venda na livraria de 

Pedro   de   S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Patente de invenção 
lle^islo de 

marcos   de fabrica 
— K — 

ron.mereio,   no Urasil n 
exlrangeiro, obtem-so 

com 

BUSGHMANfl & C, 
Rua   Gcr.ctnl  Cornara 

n.   to 

KIO DE JANI.níU 

I 

A Livraria Magalhães 
Acaba do 

receber o 
Manual do 
Oalllnhel- 
ro, arte do 
melhorar o 
tratar os 
gallinhos e 
mais aves 
domestiras - . 
c o n t endo ,íf*' 
regras c 
conselhos 

sobro o cruzanicnlo e descripção 
das raças, criação e producçflo, 
construcçSo c bygiencdo gallinhoi- 
ro, moléstias o seu tratamento, por 
Paulo Salles,—1 volume impresso 
com multas gravuras, encadernado 
.SJOOO. 

A' venda na Livraria Magalhães 
27—Hua   do   Commercio—27 

PENSÃO 
DA-ae penaão em casa 

de família a preços mó- 
dicos. 

O prédio tem excellan- 
tea acommodaçòea para 
pensionistas iiitcrnos, a 
todoa os quartos afio baa 
tanta arejados e com ja- 
nallas. 

Accaitam-ae pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dfio. 

Í83-RÜA S. J0A0-Í83 

MODELOS PARA 

AQUARELLAS 
Grande  sorlimento    no Livraria 

Megalbles, rua do Commercio, 27 

" QUIITOL " 
llnico preparado que extingue a 

cospe e faz noarer cobello.—Depo- 
sito ! Caso Kdinun, rua dn S. 
Bento, 2tS, 

A ELECTRICIDADE 
Laur HabasinsM 

Electrleiata-constructor 
Tflei hones. campainha», para- 

raios c todos oe meteriaes para 
este ramo.— Fazem-se ioslallaçde* 
e ecceilam-se concertos. 

— S.  PAULO — 
S •- Largo da Ouvidor •• 3 

Caixa postal n. 567 

I I 
VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl 

Orlando Rangel 

OVInho Koln HAIi-nan- 
gel estimula a energlo 

musoiilar, sustenta o cora- 
ção e combato o neuran- 
thenia tewual, cousodo pe- 
las ladigas, pelos trabalhos 
cerebraes, etc.; é eminen- 
temente tônico, fortiflcanle 
e dtiiretico: é o melhor e»- 
pec(flco do runmço phy- 
tico e intellectuaL 

Exigir sempre o nome de 

ORLANDO RANGEL 

Depoeilarioeem S. Paulo 

BARUEL & O. 
Vende-ae em todaa aa 

pharmaclaa e drogarlaa» 

CALLOS 
A  Callopedlna   Rodrlguea A o 

uni-o  preparado «uo extingue ra- 
dicalmente os eallos. 

Vende-se em Iodas os drogarias 
o pharmae.ias e no deposito geral 
em £, Paulo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Comntercioi 6 

A LIVRARIA MAGALHÃES 
* * £!2í;SOTJTA * « 

CLICHÊS 
cm pbotozineogra- 

phia e autotypla 

"om o máxima 

rapidez c a preços 

sem competência, 

no rua do Com- 

mercio n. 27. 

oeLo/N/ 

•^ISLt^ 

Pensão brasileira 
Casa   de   família 

BELIZAEIA RIBEIRO 
Mospeda-se famílias do interior, 

sendo de reconhecida seriedade 
Keeebe-se pcnsionistaB tonto in- 

ternos como externos. 
Manda-se comida a domicilio e 

dá-se refeições avulsas. 
Preços: Diária li$0()0 Pensio- 

nista interno de 100$000 a 120.?00a 
lixternos 60ÍOOO, comida a domi- 
cilio 70$00ü por mez, refciçSo avul- 
sa l$fi00. 

Sorlimento do excellentcs vinhos 
de mesa o cervejas. 

Mesa muito farta a com esme- 
rado asseio. 
Rua da Quitanda n. II,  (sobra 

do—S.   Paulo 

0 CEGO ViDAL 
f r >i,'i,... aeni rcaursos e com sur, 
roír panhsira lambem doealc. s»p- 
I le-a aoa rorarôes fcan-fazejOs ama 
tsníofa pelo amei ée D»a«. 

fjoahjíwr    daSMns    pod«r^ ^er 
rr. r»?i;e   i.^> «*<r p-orío úa   edmi- 
aiet ração *io  < erretu    I        r« a 

ViML 

OBRAS ♦ ♦ « ♦ 

Gamíllo Gastelio Branco 
 !..,:;« ... „ de 35 volumes 
em rica eiKadcri,«.,ão de percaline 

í a 2$<>U0 o volume, a venda aa 

LIVRARIA MAGALHÃES 

• U"a n<  • '•   . ei. i-. ?."-  

Grande sortimento   por 
atacado c a varejo 

NOVIDADES! 

recebidas semanalmente na 

Livraria Magalhães 

Rua do   Commercio, 27—S, Paulo 

Livros para notas 
i;ni elegantes encadernações mui- 

to resistentes, próprios para algl- 
beira, a $400, $600. 1$UK). ItãnO. 
2$<XM) e ?,$000. na Livraria Moga- 
lb«es. 

Rua do Coir.mercio. 27 

0 precioso " TOT" 6 o único vcrttflfilro remodio 
que cura radicalmente o 6ASTRICISM0, n PRiSAO DF. VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e multas outras doenças do estomato. 

0 "TOT" vende-se em todas a^ boas ptoirmaolas 9 

COLÜMBIA SKATIN6 MNK 
■J   !■■■■      1" i   . ■■ i ii      i ..   mwmnm *wr,r~ 

.1  ■   ■■■ |. ■ mjll - II I 

A. <>nipre»n. cio «Oolumbla. fiUnting 
Ftink t |>:II-I i«-i |I:I-II<>S; que .jft, He .K-lut 
iibui^tn tt oíliolmi cie croncoríon cl«? pa* 
tiiiM, «• quo muito um i>i«-\ e Hei'2i íIII- 

nunclndo o din, <lsi ina,:isuffi.ç£io «Ui- 
quolln, <-IIKíI do divcrtimiíntos. 

FTBRÍCA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encarrega-se do cobrir telhados, nrdosia, cobre o 
zinco, liso uu de pbantasia. 

Encanamentos para água, gaz, exgottos e oleotricidad* 
Funilaria e utensílios  para uso doméstico. 

A   preços   módicos 

F. HAUCKE 
Xt/.cl o ríoiri IXetiro^ 4 4i-A. 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
" Sol Levante " 

iF1.      ^Xatarazzo   <&    Olá, 
 Marca "SOL LEVANTE"—- 

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprertta uma grande vantagem  para o consumidor. 

"Sol   Levante" 

Accendedor relâmpago 

OMACOISi PERIGOSA 
Verdadeiramente assim üeve-sa 

chamar o costume de oceonder o 
foco deitando kerozene sobre a l<í- 
nlia, o que corislitne um verdadei- 
ro perigo, como provorn os des- 
astres cotiBtDO temente noticiados 
peios jornaes. 

Fará evitar essa in-onvonicncia 
deve usar-se o 

Accendedor relâmpago 

Pequeno apnarelho, verdadeiro 
eonjuneto de anseio, economlo. sç- 
eu^nnçn, presUso e durohilnlodi?, 
indispciisavcl cm Iodas as casas do 
famílias. 

Privilegiado corn patente Uc íQ- 
vençõo n. G.S^O. 

A1 venda em todas ns casas d^ 
íerrafíons. 

Únicos depositários 

HUGO HEISE ScC 
93, Rua 8. Ber.lo, 93 

MAI^^VVILHOSA.     ESSE3VCIA 
Preparado   de   JAYME   PARADEDA 

Approvado pela ex-Junta de Hyyiene desta capital 
Numerosos certificados de médicos distinetos e da pessoas do W<J9 

critério attestam e preconizam o Sabão Russo para curar; 

Queimaduras, nevralglas, contusSes, darthros, 
emplgens, pannos, caspas, espinhas. 

Dores    de   cabeça,   ferimentos,   sardas.   chagas   rugas, 
IrupçOes cutâneas, 

Mordeduras de  insectos venenosos, ete. 

Excellenle para banhos, a tinica c melhor ORtia de toiletle reunin- 
do em ei Iodos as propriedades das ma s olumadus. Vende-se em todas 
BB drogarias,  pbarniacies e lojas de pcilurnarias 

DepOSÍtO geralKE^ua S. ^edro, 84 
HIO DE MNE1RO 

EM S. PAULO: BARUEL & COMP. 

Engenhos de serra 
TURBINAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
Kspcciaii'J<iJi8 do Companliia Me- 

cbsnicae Importadora de S.Paulo. 

Redimo de preços 

Éden Theatro 
(Antigo Eldorado) 

Companliia Necliasica e 
Importadora de S. Paulo 

Rua Quinze   de   Novembro, 36 

Machlus para beneficiar café; 
As melhores machlna» do mundo 1 

Beneficio de café perfeito 
e garantido ' 

Maohinas pura tod.s s«   capaci- 
il.idít a pre^oa sem cotnpetcncJx 

TEILHOS 
Trilho» de 1" los   ror   metro. 

VAES ESCREVER?^'8 

m.-irniB-a ex.rn Ae í-ip»! Ol- 
rl.OMATA.  •jf-Tkir. fot  

1Í500.   ri    Livraria   Ka£alhãe$, 
ti, rua de cca.c<rc.o   D. 

! 

! cortados   á rontaric do' tm^rz, a 
2$ã','> por metro. 

Trilho. <f« 30 tilcs   por   metro. 
THlho» Decaoviir*. bitola de 0,W 

»»r»;m*fro».   «m    perfeito   *«»3<lo. 
arl im-se ns rasa 

CRAIG «   ■ARTiRS 
Al AMi.UA  VO*   ANURAUAS. 4 

S.     PAULO 

MASSAGEM 
Neste eslah<>lecimeiito Irato-se 

pela massagem Ioda e qualquer 
tnoleatia de aml«. o. wxo». ga- 
ranlindo-sc a cura. 

Commodidsdc nos pregos. 

0TT0   K0CH  JÚNIOR 
sppro\sdo    [>els   i niversidadê   da 

Rerlim 

Rua BenjaRin Constant. 19 A 

lÃSAISON 
Grande officina da 

costuras e confecções 
PIUÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e nenmas 

I Aeseita-se er. t)mmen<»a para qaal- 
qner Jogar   Io ir:er»r 

> APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HEKBICÜEBAIBSRG 
•     Raa S.   Beato, 6S—S. Paulo 

I 

PRIMEIRA COMPANHIA 
Mürionellistira       Ilaliona 

GOMC DELL' ACQÜA 
Empresa Pasohoal Segreto 

IIO.IK   IIO-JE 
Quinta feira   23  de agosto 

A'* 8 • moia   hoi-as 
Grandioso suecesso 

>;tfgun'.!ü repr-íscnlaçào da ap- 
p.sudidn /arxuela em um 'a..to 
e ô quadrui, cie UbucLa • Valverüe 

A (ÍRAX VIA 
ürande 
tjpil-jl 

>'OVO 
intermédio de Café Concerto 

Pelos anisti; Konsleir Boby 
clown tramrolUta  mfas LegnetÜ 
no seu no^o rrp-rt-írío e mon- 
sienr Faesnsppa rit »<u applaa- 
«i Ju d'.- ro cori ". 

A-jaii^rá o e»i-:-■ J.U.-J o K^3' 
ó.o^» harlado err:  1   quadros 

0 DIABO VERMELHO 
PREÇOS: Uimsrüte; com ã 

estradas tõ* ca-Uiras numeradas 
3$ : iogreno ar^ja   • 

O» b-lHe^Mahari-so a se :i da na 
Hrmr-ertf- /•tralr-rm. .lis l» H* áa 
è heras u* tarde e depor» aa h»- 
Ifcetcna ao tfesatro 

Cosiago, 28^ MATWÉE 

iccono da (^mpanhia QA 



COXlÃ-ifilO   PA.XJLISTA1TO — Quintn-i«»li-itt ggdg AgoMo de lOOO 

FOKMIODl MftRTIií 
...... qllo nill ..... , w>  . 
envBinnu o nllnienlo do» niexnan. d« modo n fino noiihunin •.iilinii.iu. 

Caixa Pontal n. 944 8. PAI LO T^lpwhnita n. I.ÇST 

^^| 

ÍAO*PAULO 

'BRASILITE' 
EXPLOSIVO   DE   SEGURANÇA 

Melhor, mais forte e mais barato 
■-   -♦  no gi'R o ♦- 

  i3Y:r^LMTTK:' 
Sociedade Industrial  Brasileira   de  Productos   Chimicos   e  Explosivos 
TT. r^oTçrrTG A ooi^f x*. R„. E8CRIPTORIO CBHTRAL A' 

15    da    Novembro,   !•   IHIIí.I da rim do ThosouM 

II 

&mv 
mmum E PLANTâDEIRíS 
para milho, feijão, algodão, 

alfafa, etc. 

*   SORTIMENTO VARIADO   * 

1 sul Mmmm 
S&DB  SOCIAL 

Itutt   do   Ouvidor,   D6 
/fio de Janeiro 

Companhia Brasileira de Sepros solire a Vida p^So^d.. 8 l«ob.)—S. Paulo 

CAPITAL   DE GARANTIA 
dnTl.(HI 

Depotslto nn. CUSíCA 

NATHANAC.   m 
||6)     Rua S. Bento, 43--S. Paulo     (3||| 

16.000:000$000 
siiiihlini pn^oH tom  uma uiiloa (Ipinnnilii jndicinl,   mni« do ll.(HI0fl0O$llO0. 

Apollios ram diiH pelo»  ►orlciOB «omeMne*, nlé hoje, de 10 conto» nnda uma, ftOB. 
A SUL AMERICA cmillu aunuulinentu maior somma de seguros do que Ioda» at nua* coiiKunoree 

rounidim, 
A grande prcloronoin dadu 4 SUL AMERICA oxplioa-to ; 
1."   l'or »er a Companhia que dupúe da maior onplial, torto cllo pmprpRado no nosao paiz. 
2»   PORQUE an suas npoll. e» nenhuma reilncçlo impSom «o aoKurado, o o capital Regurado 6 paRo 

seja qual fftr a causa da morte ; 
H.«    POHQUE paga o* «iniülros   Immcdiatamcnte   apó» a aproacnlaçSo   da« provas do morto, «om a 

mínima delonga o sem demanda Judicial : . ,    ,. 
4.*    POUyUK, dworrido dois unno«, nfio   qneronrto o sepurado   continuar oom o sr-Riiro, porto liqui- 

dal-o, rocebpndo um M-jíiiro «nlrt/ido porporcional nu enlrodat leiliis  nara a* que duv n (o/,<!r; 
I B."    PORQUE a» nova»   apolinoa rtiio   direito a pmpreallmoa cio dinheiro,   a   juro» de B 0|o ao enno, 
■ondo  ni importan''iaa anlccipadnmpnio  indirndaii na própria apólice; 

«.•   PORQUE as auao apoiicaa ooncedom HO diaa  du tolorancio, para paRamenio dos prostaçõos, com 
garantia do seguro no caso da iallcriiiicnio ; 

i 7.»    rüliyülí as suas apólices ddo direito 4 rivalidnçao do  seguro ainda qno o alrazo das prestações 
' eeja do um  ou dois aiinoa. desde qun seja satisioclorio O estado de saurto do sogurado ; 

H.»    PORQUE concede   prolongamento gratuito do seguro   com garanlia do pagamento integral do 
seu valor, depois do primeiro anuo, sem considerar em   divida as preHlai;õos em atra/.o ; 

D.»   POÜQUE concede a liberdade de mudar os beneRuiarioi durante a vigência do seguro; 
I 10.°    PORQUE o» suas apoiicaa dão direito a liquidaçío total do seguro em dinheiro, no (Im do prazo 

do nn imiuliirm) de lucros ou do seguro; 
PORQUE concede a oiausuia de    soricioa •emestraot, ficando a apólice sorteada isenta dos pagnmen- 

toa dos prêmios posteriores ao sorteio « consorvanilo torlns as demais vantagens o garantias. 
A SUL AMERICA possuc Kiiccursaes em iodos os  Kslados do Hrosil, na  Kuropa e nas demais Rppu- 

blicaa du America do Sul.    A SUL AMi.HICA emitte lambem apólices sobre e vida do soulioras e apolirm 
em ron/unrio ou sobre a vida do duas pessoas; podendo ser  casal,  dois aocioi, etc., dando so o vencimento 
do seguro no caso de morte do qualquer dos segurados. 
Ca pedidos de prospectoa da SUL AMERICA podem ser dirigidos a qualquer de seus agentes ou a 

Superintendente de   agentes da    SUL AMERICA 

CAIXA. POSX^VL, SOI 

O oras ae Direito 
do   DR. JOÃO MONTEIRO 

Direito das acçõea, magistral obra posthuma, &$; 
Theoria do processo cioil e commereial, o trar)u!lio mais 
complnlo do direito jtidininrio, esoriplo em üriRua porlu- 
gnoza, 8 vol., 2." edicôo, 30$; Applicaçõea do direito, 
livro ulilissiino para consultas, 15}; Unioeraatioação do 
direito, Cosmopolis do direito e Unidade do direito, 
trás trabailins tnomontosns c de alio valor, reunidos em 
um só volume. (i.Ç.— LIVRARIA ALVES, rua S, Bento, 45. 

CORREIAS inglo/an de pri- 
moirisitima qua- 
lidade e de to- 
da.1) -ts larguras, 
acabam de che 

gar. — Pecam preços. 

C* M.c HARDY — CAMPINAS 

A Casa Híetter 
estd organizando o seu 3: dub dos conhecidos 

relógios 

PEÇAM REGULAMENTO 

IKEÜK & C. IA 

Feeommcndam as suas novns — Chapas Couraças 
para Oescascador—as quacs traxeiti todas, a marca 

PATENTE N. 3811 
Essas chapas de modo algum devem ser confundi- 

das com imitações   que apparecem por preços inferiores. 
Ueduzimos nossos preços para esteiras, chapas e 

mais aceessorios para machinas de café. 

^ITEIVÍ^ áfc Oia. 
48-Il,üa Quinze de lTovenibro-48|caiiia postai. 277 - RUA DO COMMERCIO. 24 - s. PAULO 

IV. O. — Esto   iMiloo-io   é isnperior o 
<>ni antUlo   por-   IO   nnuos. 

RIO DK JANKIRO 

RUA DA QUITANDA, 147 

OFFICINAS 

EM   JUNDIAHY 

S. I»-êLXJLO 

ÁGUAS MINERAES DE 

LAMBARY E CAMBUÇÜIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho de mesa marca SPORTSMAN, da Real Comp. 
Vinicolad o Norte de Porfugal—Purisstmo garantido 

CAI^HURETO        OE       CA.L,dUIH: 
O   de melhor    qualidade   e    único   fabricado    pelo 

processo BULLER e privilegiado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 

C. P. VIANITA <St C. 
Rua do Commercio, 11-S. PAULO-Caixa postal 31 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Capital social 2.000:000^000 
Capital   realizado        800:000*000 
Deposito no Thesouro        200i000$000 

Offerece   as   mais   sólidas   ■raiíinliít.s e   cobra   taxas 
oxlmnamenlo módicas 

Àgexxtes   em. Santcs,   Rio e Cazaa.pin.as 

E^niplorlo   Cn.ral      J^^ direita H.  29 

FAXJLO 

COMPAQN1EOE3 

MESSA5KRIE3 liHIÍlIll 
Paqusbots Posta Fm)iU 

Próximas sabidas pura Europa 
* de «elcmhro, Cnrdillére--18 <lo setembro, AttanUque—Z deoutj- 

bro,  Chiti—lH ilü outubro, ,\m»}t>ne. 

t rápido  paquete postal rrana»» 

ATUANTiQUE 
tíiJii dt Senioa  DO dia   -! de sclenilir') paro 

Montevids: e Buenos Aires 
Cf naquele» dota   rompnnhln tem ™marot(vi da luto a vanli alo- 

jf» e i ttn< c-  ro« «nlóei o nos . amiiroles. ,   .      . , 
Os eor-içoa meiliros. os medicamentos c o vinho do masa aío ifra- 

lUtIOf, 
hsla  rompanliia rmilte biibetas (<e  chamada. 
Jflo companhia do necórdo coma . Ituy.i; MiJ Stearn PaokstCom. 

ranv » o « « Hacillo stuam NíiviKüiion Company •. emutirj biltiatai li 
batkateeDi do 1." clui.se. L* cdioi?ijriu. com diroito a mtorrompjr i /ih 
^.ni im quuiquui püiio a podendo ot .r» paaiJ.,'oirui víjiidf oia |ail 
qun  uo» n>queic» uo» U'>» companhim 

liu. j.»«tB^cna e mais ÍDlorii.uçóoi 00/8 ot az-íaíai 

MllKES DOS SANTOS & CO.VI?. 
b. l-ALLU 

t'ia';a 
SANlüi 
da LiapualMj a 1 

LaVeloce 
KavipzionB Itallani 

O rápido e «plonrlido vapor 

Dl TORINO 
Fuliiiíi  de fconloa no dia 8 de setembro para 

Rio, Gênova e Nápoles 

Passagem de tercoir-a classe trs. lOO 

CITTÁ 

Viagem rápida 

Ida e volta, 20 <|. de reducçSo. — A passagem de volta valida 
lambem pare oa vapores da t Navi^azlooe Uenerala Italiana Kior o 1 
Itiiballno •. 

Tara iiin-<-r.^i>ii« e mata inlurmaçSes com Iodos os suba^ataie 
egCLlet Rtioes no Brasil: 

SCHMIDT  &  TROST 
^.   I^aalo—Itini do   Coiximercio,   O 

SAKTOS — Rua Santo Antônio,   du 

Nordeutsclisr 
Lloyd Bremen 

COMPAGUÍB 
l>Kt 

MESSASERIES MWTWB 

O paquete allcmão 

BONN 
Illurninodo o   luz eloctrlca 

Kspirouoam Santos no dia E de setembro o sahtri no mesmo 
dia para a 

Blo de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LelxOes, 
Antuérpia e Bremen, 

Este paquete tem bons e aa mais modernas a:commodaçõe3 para 
passageiros de todas as classes. 

Toiloa os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, como 
também cozinheiro c creados porluguezes. As passiiRens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens o mais informações trata-se com os agentes 

ZEKRENNER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO N. 81 — S. PAULO 

Largo  Monte Alegre, IO — fSanlos 

HA.JUKBOM wMi,r*-fiu.'«)kv* 
Próximas sabidas pa.,. ,.   . uropa 

^V*:^ 

18 de Setembro.   Atln •i nntiihrn r/,'7í—1(1 rte outubro.   Ammone 
O rápido paquete postai franos» 

CORDILLERE 
ItLilt et fceiilcs no dia 4 > tetnbri. para 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando na Bahia   Pernamouco 

Of paquetes deata companhia tem   camarotes da luxo a rantflilv 
ttt flectricos nos salões e nos camarotes. 

(Js serviçoa medico*, os medicamoulos ao    viuhu iU meia íIJ {?». 
I  Uiilct, 

bsla companhia emitte bilhetes da chamada.     „    ,   .    „ 
e   accòrdo  oom    a   «  Hoyal    Vlail    Siaam   IMoíaí    Oun iieny > 

a    » Paoilic    Sleam    Navigaiion    Company».    emiitin   eiluwji   u 
peitafícm de l.« classe. l.'caleKoria. oom diroiloa luiorrompar a vu^j.a 
m. qualquer porto a podendo os •«.   pasiagaifji  vulmr   diü I-»II)íJí 
te» paquete» das ira* companhias. 

ttie peesegen* e mais intormaçõo» cata ai a^aaiai 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
b.   i-AOÍ-O 

I-.LíJ ie t- lieuto u. iW-A Praja  Ji  itopajtiM   i    I 

FífrbOTr-SndamorfkanlBOi» 
CsirrscblBllIabrt - Ueaellaoliall 

Vapores a   aahir 
Tuctítnan, I de setembro—Corrien- 

te», h de setembro—.S-#// AVrotoa, 
19 do latembro — lluhia, 20 do 
■elembro. 

O paquete allemão 

Capitfio;   W. Havcker 
Sahirá  de Santos    no dia 2i de 

agosto | ar i 
hlo, B  ma. Lisboa 
Letxft*1" ^fltte"*'**^ e H^mbtiríro 

rrecodas passasrens da t». ulst- 
•f para L.sboa, n. tSi$3(>(K >. 
cluiudo  mposta 

'iodos os paquetes desta oomin. 
Dhia   sio    providos    om   os   mm 
modernos melhoramentoi   a   oi >- 
rei em.   por anto,  o maior oonfor a j 
aos era. pasiaueiros. tan o da pp. 
meira como da terceira c asjes. \ I 
Lordo de iodos os paquoi.es tu mi- 
IíI o   a   creado. ass m    orno CJXI. 
cheiro nortugue*. o   ala Poriiif4l.   | 
tt.    paseagoni   do iodai Uí CUIIJS 
iijiiueiii  vinijü do moia. 

fkla iju.ar com o< a^au.s* 
£. junnstuii li .J t.np. 

Rua José Bonifacia   ». 21 

Serwiça Maritimo 

^    JOAQUIM GARCIA 
&     M) Linha regular bl-mensil 

SS&      fcUP.VKNUlONAUA    PBI.O    a.JVHHJtJ   91 
tí'-^ UaTAUl» 

O   psttuete 

GARCIA 
De Cbalul.n pnii ré no diu   15   de oposto, locando  em 

Caraguatatuba, Vllla Bella 
e S. Sebastião 

chegoi.rio a Santos a 26 sahindo a L>7. Aa 10 horas   o um quarto da nja 
nhü. pelos mesmos  portos o rnnis os portos seguintes: 

Paraty, Angra tios Reis 
e Rio de Janeiro 

lioat accommodoi.úes para passageiros de 1.» e 3.» closies. 

Para melhores in'ormac3c8, com o   seu    agente   em Santos, sr. 

G. SANTOS - Kua 15 de Novembro, 38 
Ksle paquete fará duas viugens por mez, sahindo d.;  Ubatuba nos 

dias "i e 2r> do caria   mez e de Santos nos dias 12 e 27. 

La Veloce 
NimpráM Mana 

O novo e majarnifico  vjspor 

ARGENTINA 
Com duas   helices 

"Viagem      j"api<li«sir»ia 
Sahirà de Santos no dio 22  do seieml.ro.   para 

Rio, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Terceira ciasse — 130 frs. 

IDA E VOLTA 20 0(0 de rcdiicçâo. A passagem do volta ó valida 
lambem para os vapores da Navigazionc Cenerale Italiana—Floria 
& Rubattlno. 

Para passagens e mais inlormações com Iodos oa sub-agentes s 
agentes geraes no Krasil 

S. PAULO-Rua üo Commercio, 9 
I sSantos—•K.aa   de   Santo   ^Lntonio, OO 

i^—**— i 

Xavier de Uontepin  llG 

OS  MILHÕES 
uo 

CRIMINOSO 
PRIMEIRA PAUTE 

O   INCENPIARIO 

XXIIi 

A criança pegou sofregamente 
no pòo e no cbecoiate e começou 
a comer. 

Depois perguntou: 
— A uiamã  não come? 
— Não, filho, respondeu Joan- 

na. 
— Parque ? 
— Itie tenho appetite... 
K leUariQ. como pode suppôr* 

se, a infeliz viuva sentia de mo* 
mento a momento ma-s imperiosa 
a nece**iiiadc de comer,.. 

Ma* podia cila acaso cercear 
aqueila pequena porção de ali- 
meato. que a todo o transe queria 
reservar para a criança ? ... 

Quaado estivesse exgotiado aquel- 
le receno, «-orno poderia ela 
susteatar o Rlho. se não conseguis- 
se arradiar trabalho?... 

A pabre máe diligenctava afas- 
tar de si este triste» pensamen- 
tos. 

O di» pareceu-lhe longo... in- 
lerninavel como um século. 

7l<a queria apparecer na estra- 
da em qaairo fosse dia. príncípal- 
menta a li que láo perto estava de 
Pars, e ao mesmo tempo queria 
tambeos que o pequeno Jorge es- 
tivesse   eampletamente repousado. 

Par  In cbegou a  noi'e. 
Joaoaa Forticr deu de novo á 

criança um boca to de pão com o 
resta do chocolate, e pirz-sa a ca- 
nraho avançaado ao acaso... 

Tinha porém contado de mais 
com a* suas forças... Mal podia 
agora Btaater-se em pé. Uo exte- 
nuada esíjva,* náo só em razão 
do rancaço. como também em 
coasequea.-ia da  falta   de aumento 

Percorreu, pois. durante a noi- 
le, um espaço relalivaraeata pe- 
queno 

Depois de parar pare desconçar, 
durante mais ou rnenoa tempo, 
collocava de novo sobre os hem- 
bros o pequeno Jorge, e recomeça- 
va a caminhar, ou para melhor 
dizer, a arrastur-se penosamente. 

A noite passou por fim. 
Quando amanheceu, achava-se 

Joanna Kortiei no meio do uma 
grande plonicie. e nío avistava o 
mais pequeno grupo de arvores, 
onde pudesse ir abrigar-se... 

Alguns camponezes. que iam 
para o irabaiho, passaram junto 
delia. 

Vendo a tão extremamente pai- 
lida, com ns feições angustiadas 
e o vestuário cheio de lama, pa- 
receram examinal-a mas com des- 
conflnnça do que oom sympa- 
thia. 

A viuva continuava a avançar, 
levando o pequeno Jorge adorme- 
cido. 

—Emfim, aconteça o que acon- 
tecer I disae ella de si para si. I'.i 
rarei alem... 

K designava com o olhar uma 
ai 1-a. que estava na   sua frente. 

ISsqueile momento passava jun- 
to delia uma camponeza. 

—Quer ter a bondade de dizer- 
me, • orno se cbama aqueila po- 
voação. que se vó além?... ibe 
perguntou ella com voz deatalle- 
cida. 

—E" Chevry. e fica perto de 
Brie-Com e-Roberl... respondeu a 
camponesa. 

E continuou o seu caminho. 
A pobre Joanna Kortier ji oão 

podia maia. 
A* pernas dobravam-se-lhe irre- 

sistivel mente. 
Por fim foi obrigada a aasen- 

tar-se em uma pedra, á beira da 
estrada. 

As poucas pessoas que de espa- 
ço a espaço passavam, olhavam 
para ella com modos curiosos, mas 
não muito benevolos. 

Uma rapariguinha, dos seus dez 
ou onze anãos, que conduzia uma 
vacca para o pasto, parou cm face 
delia. 

Joanna Kortier dirigin-lbe as se- 
guinte* palavras ; 

— Diga me. minha m-nina. em 
que ponto da povoação de Cbevry 
e situada a casa do cura da fre- 
guezia 7 

A rapariga apontou para a po- 
voação e respondeu : 

—A casa. em que reside o sr. 
cura, é aqueila que aqui ae avista 
com ama aapecia de tone pi atada 

rodciadn gr.iu do  branco e 
dos arvores. 

—Dè-lhe Deus boa aorte minha 
menina. 

Seguidamente Joanna Fortier le- 
vantou se tomou nos braçoe o 
pequeno Jorge e continuou a ca- 
minhar com o passo automalioo de 
uma somiiambula, dominada pelo 
tomno magnético. 

Ao mesmo tempo que ia cami- 
nhando vagarosamente murmu- 
rava : 

—Vou dirigir-me ao cura da 
freguezia. Talvez ae compadeça da 
minha desventura o representante 
do bom Deus... E' natural que 
não se recuse a auxiliar-me... a 
dar-me conselhos..- 

A morada do cura de Chevry 
era uma cnsa de construcçâo sim- 
ples e muiio antigi, mas muito 
bem situada e alegríssima. 

O principal corpo do edifício, 
composto de rez-do chão e dois an- 
dares, e flanquea Io por uma pe- 
quena torre, que servia de pom- 
bal, estava rodeiado de arvorea. 
que o envolviam em sombra. 

Km frente da casa achava-se um 
pequeno espaço de terra, semeiado 
de relva, e povoado por grupos de 
arvore» e de arbusto* floridos, que 
se avistavam da rua através das 
grade* do portão de ferro. 

Por detraz da casa corria uma 
grande horta, que estava semeia ia 
de arvorea de fru to. 

Havia já nas bons vinte annos. 
que o raesmu cura tinha a sen cargo 
oa serviços religioso» da fzegue- 
zia, que nunca excedia o numero 
de H» parorhíanoa. 

O padre Felix Langier, que as- 
sim *e chamava elle, devia contar 
os seu» fi8 anão* pon-o mais ou 
menos e tinha sempre para lodoa 
o sorriso no* isbio». a a franque- 
ia e a benevolência no cora- 
ção. 

Era estimado e respeitado por 
todo* oa seu* parocbiaooa, mesmo 
até por aquelles que lazim proBa- 
•ão de indifferença cm qneslde* de 
re igião. 

O bom e velho cura de Chevry 
vivia em companhia de uma irmã. 
que contava )a o* *eu» 60 anna% 
e com uma --nada um-a. 

Sua irmã, cujo nome era Clari*- 
*e Iwrier. qne enviuvara «ele an- 
ãos antes, tinha ido viver em soa 
companhia, depois de haver perdi- 
do o marido, que a deixava sem 
filhos aa posse de uma fortuna 
muito   regular. 

Prulu^sava jielu irlilâu nao ^o 
um grande aíleoto como também 
nma tal ou qua veneração e re- 
partia com elle as sympaihios de 
todos os bab tantes do Chevry e 
da» immediaçôes. pois que empre- 
gava todos os unnos uma grande 
parle du. seus haveres em obras 
de caridade. 

Permitiam-nos os nossos leito- 
res, que os conduzumos agora ao 
pro-djylerio de Chevry, vinte e qua- 
tro horas natos, fransportando-nos 
assim A manhã do dia, em que, 
depois de uma temerosa noite da 
tempestade, o aol se erguia res- 
plandecente do luz sobro as mi- 
nas fumegantos da fabrica incen- 
diada s em quo a infeliz Joanna 
Forlier adonnocia sobro a torro ao 
lado do filho... 

I- rim oito horas e meia. 
Um mancebo, que parecia con- 

tar vinle e trea ou vinle e quatro 
annos, desceu de uma carruagem 
de primeira classe do comboio, que 
pane de Paris ás sele horas e cin- 
co minutos, e cbega ás oito a Urio 
Comte Hobert. 

Aquelle homem, munido com to- 
dos os petrechos de p ntor de pai- 
zugens Ises conio o competente 
cnvallete, divid do etn peças portá- 
teis, guarda-sol. caixa da tinta», 
etc., etc. dirigiu-se com pas-o» 
rápidos e com apparencia de ale- 
gre despreocni.pação para a estra- 
da, ladeiada de grandes arvores, 
que conduzia a Chevry. 

l-.ra um sympaibico rapaz de 
feições diaiinctas e regu aras, e de 
phisionomia risonha  e attrahente. 

Sobre o lábio superior ostentava 
um pequeno bigode retorcido á 
Van-Uick. 

Nos olhos, que eram azues es- 
curo*, transparecia-lha o inleili- 
gencia e a resolução. 

Sobre a cabeça levava um peque- 
no chapeo tyrolez, um pouco tom- 
bado Vibre a orelha direita. 

Ao passo que raminhava ia fu- 
mando um cigarro, que eci-eadera 
logo depois de haver sabido da 
carruagem do caminho Je ferro. 

Aquelta mancebo cbamsva-*e 
Etienne Castel. e nunca conhecera 
sua mãe. 

Seu pae,  negocíaate estabelecido 
ao bairro   de   Mootmartre.    havia 
morn fc» quatro annos    antes,  dei- 
xando ao filho   u na pequena for- 

{tuna. que lhe dera ensejo a eatra- 
gsr-se á sua   vocação   natural e a 

i «egnir a carreira   artística na qual 
j esparava   chagar.   * força   da tra- 

u.i nu. u louiíti IIIü t..^ur i.uiitu ui 
o a elevar o sou nome, de ma- 
no ra a ser liuongeir.imeDIo co- 
nhec do c apreciado pelos conhe- 
cedores. 

A vo-ação artistien da Kl enna 
Castol ora vordiideir ; ai :m d - o o 
mancebo possuía umu gmnio ener- 
gia urna pfirsoveransa rara o por- 
tanto os amadoies de pintura de- 
pressa começaram a estimar os 
seus quadros como muito valioso,. 
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Ao mesmo tempo que caminha- 
va com passos rápido» em dire- 
cçâo a Chevry. Klienno Castel ad- 
mirava a magnificência das cores 
corn que o outomno adornava a na- 
tureza. 

Na oceasião em que dava entra- 
da na povoação, alguns campone- 
zea uudaram no como um antigo 
conhecido. 

O artista retribuiu alfectuosa- 
mente aquellas anud içõe» e conti- 
nuou a caminhar, a.ó chegar junto 
da casa, em que residia o cura, 
junto da qual  parou. 

Chegado que loi junto da porta 
locou a campainha e em seguida, 
fazendo girar a aldraba da [torta, 
que nunca se fechava á chave, en- 
trou no jardim, a.-guiu («Ia rua 
areada que contornava o presby- 
ter.o e chegou assim a uma pe- 
quena horta, dependência do mes- 
mo. 

O cura Laugier. com uma pe- 
quena enxada na mão. andava allí 
trabalhando. 

Ouvindo o* passo* do recemche- 
gado levantou a cabeça. 

Avistando Etienne Castel soltou 
do» lábios uma exclamação de 
alegra sarpreza, póz de pane o 
instrumento, com que estava Ira- 
balhando.-a loi logo ao encontro 
do mancebo. 

K»te ultimo dirigiu-se lambem 
vivamente para o padre Lau- 
gier. 

—Seja moilo bem apparecido 
nesta casa. roeu queaido filh !! n- 
clamou o bondoso cura, estrei- 
tando entre a* «uss as mãos do 
artista. Que   agradável    sorpreza ! 

E em seguida, abrindo os bra- 
ço*, pu -bou para si o mancebo. e 
apertou-o de encontro ao peito 
com a mai* affsciaoM effusão. 

—Peta recepção carinhosa, qn • 
me fo». meu qa»rídj *r. l-augier. 
disae Etienne sorrindo, compre- 
heado que me perdoa a    indisers- 

ç ...  .ju.   in     .i/. cair mu -u.i   cjaa 
uesle modo inesperado... 
  Purdoar-te-ei essa observação 

ab urda. »■  me promelles que será 
Io .ga a  luu   visita... 

— Kslarei aqui... oi'o dias... 
  Oito dias aómentoll    E' pou- 

co...  é pouco... 
— Não posso dispor de mais 

tempo. 
— Pois bem; paciência... Tere- 

mos ao rrenos uns bons oito dias 
do e\collen'C8 passeios... do eon- 
vers-js agradáveis... 

— E de    animada»    partidas   de 
xadrez     acrescentou   sorrindo 
Etienne Castel. 

— Veremos si és esle anno mais 
fone, do quo eras no anno pas- 
sado. .. 

— Quer-me parecer que não te- 
nho feiio grande* progressos nes- 
sa especial.dade... 

— Do certo está* fatigado da 
jornada... 

—Não estou,   nao... 
— Ma» om todo o caso vem 

commigj até acasa.para te desem- 
baraçares de Ioda essa carga, que 
trazes sobre ti, e pars dares os 
bons dias a minha irmã, que vae 
ficar contenlissima por te ver 
aqui... 

—Espero que ella estará com 
boa saUde, como o meu querido 
ar.  Laugier... 

— Kelizinenie não temos novida- 
de cá por casa... Ah I Deu* é 
bom, que nos torna a vida fácil a 
desprendida de inquietações II 

E ao meamo tempo que pronun- 
ciava esta* paíavras, o padre Lau- 
gier tinha s* encimiBbado com 
felienne Castel psra uma pequena 
aala do rez-do-chão. onde o man- 
cebo dejxjz todos os aeus petrechos 
de pintor. 

Em seguida o cura levantou a 
voz, e  cbamoo: 

—Clarissa I... Clariase!..- 
— Que qoeraa tu. meu querido 

Felix? perguntou a viuva, do alto 
da escada. 

— Vem cã abaixo deprèsaa... 
Temo* cá uma visita que ha de 
can*ar-ie prazer... E*iá ei o noa- 
*o querido artista... 

— O no«ao Ettanne! t exclamou 
a ara. Darier. de* endo a escada 
vivamente. Ah ! que agrsdavel sor- 
preza... Ma* antes quereria que 
elle nos prereaisia. para ter tem- 
po de lhe    praporar o «eu quaro. 
  Ma* eu qaiz justamente can- 

sar-lhes uma anrpreza- minha que- 
rida ara. Daner, respondeu o mo- 

'.o pin ..r itenando nas duas lacea 
a irmã do cura. Ca lem de nlurnr- 
me durante oilo dias... 

— Vamoi lã que não 6 muito, 
masemfirn sempre lerás tempo de 
apreciar os bons bolo» de ovo», 
que hei de fazer para ti... Veráa 
que boas coisas... Queres tomar 
agora alguma coisa ?... 

—Não. não. 
— Pois entilo almoçaremos, co- 

mo é coslunie nosso, as onze ho- 
ras... Já conheces bem o leu 
quarto, e portanto vae proceder à 
tua insiaIlação... Ku cá vou en- 
tender-mo com a Bngida... Tens 
anda bom appetite. meu Etien- 
ne ?... 

— Como como um  lobo... 
A sra. Darier foi correndo pa- 

ra n cosinha, nfim do nugmen- 
lar convenientemente o nie.na do 
almoço. 

— Enconlrar-mc-às no jardim. 
Ellonne. disse o padre paro o 
pintor; vou para lá esperar- 
ia... 

O artista levou lodo o seu ma- 
téria! ile pintor para o quaro do 
primeiro andar, que habitualmente 
ocupava ali . lavou a cara e a» 
mãos, e efn «eguíila loi eneonirar- 
se de novo com o padre Luafier, 
o qual. abandonando logo os seus 
trabalhos de jard neira hortelão, 
lomou pele braço o artista, e con- 
duziu o para uma especa de pa- 
vilhão da var.lora, ondo ha/ia uns 
Ues ou quatro bsneo» de eor- 
tiçs. 

Assentando-sc alli com elle. 
deu principio a conversa nos se- 
gainles lermos: 

— Deves ler de certo, m«« que- 
rido filho, mil coisas para d /er- 
mo... Ha já seis grandes mezes 
que não nos vimo», e em *ei* me 
zes pa*«am-*e moita» coisas... 
 Pois dcsla vez nada tenho pa- 

ra contar-lhe meu bom amigo... 
A minha vidi tem sido de ama 
Iranquil idade... direi meamo, de 
uma uniformidade monótona. 

— E o trabalho?... 
— Ab I sim. tenho trabalhado 

muito... com ardor a por conse- 
quene a com enibusiasmo... 

— K os resalUdos?-.. 
— Extremamente satisfactoríos 

debnixa do ponto de vista mate- 
rial... Aa miahas telas começam 
a ser prticuradas. * a vera^ar-ae 
b»m... Maa o dinheiro ato i tu- 
do... 

— Ah !   ambicioso I   To   aonhaa 

com a g.ona...  disse o jiadre sor- 
rindo 

— Sinão com a gloria, o qu» se- 
ria reatuioB,e um excesso ;!e am- 
bição no minha edade.. ao menos 
com a notoriedade... 

— Maa tu cs ja conhecido... 
— Mas não sulfieienlemenle ain- 

da... Quereria collocar-me rapida- 
mente na altura dos ■nostres... 

—E que seria ncoessario para 
isso? 

—Achar um bom osaampto para 
um quadro e ezecutai-u magistral- 
oiente..■ 

E o pintor    aorescentou rindo: 
—Duas coisas, que não são real- 

mente muito fáceis II 
—Ta, vez tu encontres por ca 

um bom assumpto, meu querido 
Etienne... 

T-K'esse o meu desejo mais 
ardente, a até meamo direi que 
tenho a esperança de que assim 
aconteça, porqne a sua amisade 
foi sempre auspicioso de felicida- 
de piir.i mim... 

—Voa pedir ao bom Deus. na 
oceasiáo em que disser a minha 
missa, que te dé em tudo e sem- 
pre a felicidade, que eu le «tejejo... 

0 padre Kelíx Laugier era o 
verdadeira typo do cora bondoso e 
respeitável. 

1 mba uma alma recla e bem 
formada e um espirito elevado ; 
era. padre, não por modo de vida 
aimplesmenle, mas  por vocaç*o. 

Avançava com passo firme pelo 
caminho da vida. todo entregue a 
Dens e ao amor dos homens e 
praticando coosíanteir.cnle a» Ires 
virtude sublimes : a fé. s esperan- 
ça e a cardade... 

— Kazer bem é o destino do ho- 
mem... dicia elle ás vezes. Não 
foi outro o fim para que *e>o a 
esle mundo... 

Companheiro de ealsdo* e ami- 
go muito intimo do pae de Etien- 
ne Castel, linba visto o Rlbo cres- 
cer e desenvolver-se e havia con- 
centra Io nelle todo o alfecto que 
lhe insp.rav» o pae; a aslc slfetco 
mais se acri«otara dia a dia. peto 
la-to de reconhecer na artista nma 
natureza rata a nobre, que nua 
ca poderia desviar-se do camiabo 
direito da vida. 

Julgamos OCHMO afirmar, que a 
sfleiçío que Etleane Castsl dedi- 
cava ao bot.doso cora não ara ía- 
ferior a qne cate Ibe consagrava a 
elle. 

A's onza horas precisas oa noa- 

SüS Ires   personagens   Bcbovam-se 
rennmos na saia do mesa. 

Como os nossos leitores soben. 
je, Clansse Darier era quasi rica 
e por isso. graças aos meios d ■ 
que ella dispunha, a meia de se'- 
irmão, erniior.t não fosse luxuosa, 
rei oimnendava-se por unia abai 
lança e um cunforto, que podoríapi 
contentar os ma.s dítliceis. 

Etiaune Castel comeu com cxcel- 
lenlo Bppetite. e, como não tencic 
nava trabalhar noquelle dia, sahi 
com o cura logo depois do a mo 
ço a acomjMnbou-o na» vinilas de 
caridade que este fszía diariair en- 
te aos pobres e aos enfermos. 

Os dois boine.i» »« se recolhe- 
ram á casa a hora de jantar, o a 
noite foi terminada com uma lon- 
ga jmrlida de xadrez, cuja vtetoria 
loi calorosamente disputada entre 
os dois campeões. 

O artista foi em seguida melter- 
se na cama, e adormeceu, pro- 
curando um /"•"! n*.-*uifpro f.ara 
qnudio, que, mn'ii*irn'ntente ejee- 
culadu, poderia, cunlorme os nos- 
sos leitores que ouv ram dizer, 
elevai-o a categoria de mestre... 

No dia seguinte leinntou-»e ce- 
do, preparou todas as - oisas para o 
jantar, desceu a installar-se no jar- 
dim e esboçou rapídamen a um 
estudo de camjio. mal illuminado 
ainda por entre as brumas 'rans- 

; paren es ds madrugada. 
A'» sete horas e meia o padre 

voltou da egreja, depois de haver 
dito missa. 

Encontrou já Etienne entregue 
ao trabalho. 

—Vamos, sm<go I lha disse elle. 
i Confesso qae não soo dos msis 
' competente» na especialidade, mas 
parece-me qne não ma enceno af- 
Srmando. que e*as estudo astá 
bom. Alfignra-se-me qua vès boa 
a que traduzes fielmente o que 
v*.... 

— Bravo! eis um elogio, qae è 
verdadeiramente liaongeiro para 
mim t excUrnoo o pintor somn- 
do. 

—Pele meaos é sincero... Coa- 
tiaáa... 

Em aegnida o padre Laugier 
foi laalaliar-se a peqoeaa distaa- 
c» ã aombra da ama arvore, da 
onde via o artista, qae protguía 
ao sen trabalho, e em posição ds 
poder trocar com alie algumas pa- 
iavrss, si qaizeaaa. 
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